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Em outubro de 1860 tive a lionra de sei- mandado pelo 
Governo de Sua Magestade em commissão para os trabalhos 
do poi-to e barra da Figueira da Foz, com a classificação de 
engenheiro chefe de secção. Não conhecia cousa alguma des-
tes trabalhos e muito menos das pessoas, que nelles se acha-
vam ou anteriormente se tinham achado empregadas. O 
mesmo sr. Pereira da Silva, seu director, era-me quasi des-
conhecido, porque apenas lhe fallara de passagem duas vezes; 
a l , 1 quando em janeiro do mesmo anno eu viera a esta villa 
commandando uma força militar, a fim de fazer manter o soce-
go publico, por causa de umas guerreadissimas eleições de 
deputados, sendo então s. s.a uma das primeiras autoridades 
que se me apresentou; a 2.a e ultima quando em Julho do 
mesmo anno encontrara s. s.a em Lisboa, aonde, por occasião 
de uma conversa, que tivemos no passeio publico, s. s.a me 
offereceu o requisitar-me para os trabalhos a seu cargo, o 
que effecti vãmente fez e eu acceitei. 

Tinha ouvido, é verdade, já na Figueira como em Coim-
bra e Lisboa, fallar pró e contra estas obras e o seu director, 
apontar factos, citar nomes e commentar acontecimentos; 
mas nem aprofundara jámais cousa alguma, nem mesmo o 
quizera fazer. S. s.a era-me portanto, como individuo, quasi 
desconhecido e indifferente, e, como empregado, um supe-
rior meu, a quem por esse facto devia respeito e attenções. 
Eis a consideração que se me offereceu logo que me foi in-
timada a ordem de marchar para esta commissão, que accei-
tei. como já disse, sem receio nem predisposição alguma. 

Nào ignorava, comtudo, que tendo de vir habitar uma 
villa, onde a generalidade dos habitantes e quasi totalidade 
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dos de mais consideração e respeito se achavam em aberta 
opposição aos actos, que, como funccionario publieo o sr. 
Silva teimava em praticar ou consentir, esta circumstancia 
tornaria mais difficil e critica a minha posição, tendo de 
achar-me collocado entre dois campos oppostos, aonde figu-
rava de um lado um individuo a quem devia respeito e subor-
dinação como meu chefe, do outro cavalheiros a quem me 
ligavam gratas recordações de finezas e amizade, que na 
minha infancia tinha tido a felicidade de dever-lhes: não 
hesitei porém um momento, porque julguei que traçando-me 
uma adequada linha de conducta e seguindo-a, como tenho 
a presumpção de ter seguido sempre sem quebra ou desvio 
de dignidade própria, me seria dado o viver com o socego 
e paz que sempre ambicionei e que tenho a felicidade de ter 
conseguido em toda a parte aonde me tenho achado. 

Effectivamente, vivendo igualmente com todos, ou gregos 
ou troyanos, não me intermettendo nunca nas questões par-
ticulares de cada um ou do município em geral, pugnando 
pelo meu chefe dentro dos limites da minha dignidade e da 
minha consciência, ou abstendo-me de entrar nas questões 
que lhe diziam respeito e em que não achava meios de def-
fendel-o airosamente, eis o caminho que affoutamente posso 
avançar, sem receio de ser desmentido, que segui sempre, 
o que me valeu, com honra e satisfação o digo, a approva-
ção de conhecidos e desconhecidos. 

Logo porém no principio do meu serviço nesta commis-
são eu tive de passar por algumas provas, que, mesmo sem 
prevenção alguma, me indisporiam decerto com o sr. Silva, 
se a minha vontade de vel-o, permitta-me a phrase, com bons 
olhos, e respeital-o como superior meu, me não fizera con-
servar firme na senda, que a mim mesmo tinha traçado. Fo-
ram ellas, e por ora apresental-as-hei só de passagem, reser-
vando-me para o diante o dar-lhes mais desenvolvimento, 
comprovando-as com documentos e factos: 

l.a — O mysterio em objectos de serviço, que desde o 
primeiro momento conheci que o director conservava para 
com a maior parte dos seus subordinados, em cujo numero 
eu tinha a honra de entrav nasso que se tornava summa-



mente expansivo e confiado em oulros, aliás de duvidosa 
reputação e mérito, os quaes amiúdo eram convocados a 
sua própria casa ou á secretaria a horas nocturnas e impró-
prias do serviço official. 

i2.°— As attribuições que desde logo me foram designa-
das e que, com vergonha o confesso, deveriam ser conside-
radas muito abaixo ainda das de un\ conductor noviço : por 
quanto nem me foi apresentado projecto algum de qualquer 
das obras em construcçào, nem sequer esclarecimento ou 
estildo, já para regular a distribuição do trabalho, já a exe-
cução de cada obra, tudo pela carência absoluta d'estes 
documentos justificativos, como provarei. 

3.°— A multiplicidade de empregados, que, dependentes 
uns dos outros, ou melhor, com mal definidas attribuições, 
além de supérfluos em grande parte e mesmo até inconve-
nientes ao regular andamento do .serviço; davam ainda lugar 
todos os dias a Conflictos entre si, para cujo termo eu não 
via empregar os convenientes meios, antes ao contrario des-
cobria a grande vontade de contemporisar com alguns, mui-
tas vezes os que indevidamente haviam dado causa ao con-
fliclo originado, parecendo assim ostentar-se uma decidida 
predilecção por estes, prejudicialissima sempre ao serviço. 
Esta desordenada multiplicidade de empregados dava ori-
gem a um mais desordenado e complexo systema de escri-
pturaçào, que, mal concebido ou mal desempenhado, não 
era nunca devidamente analysado, ou dava resultados dis-
paratados e absurdos pela maior parte das vezes, quando 
comparados entre si quaesquer documentos, que deveriam 
ser comprovativos um do outro. 

4 . ° — \ maneira como da parte do director me foram 
recebidas as observações, que julguei da minha stricta obri-
gação fazer-lhe, tanto sobre empregados, suas attribuições 
e classificação, como sobre obras, sua execução, conve-
niência e propriedade ; do que para o diante terei occasiào 
de mais detidamente fallar. 

5.° — Finalmente, e com custo e dòr sou forçado a decla-
ral-o, a maneira pouco delicada e conveniente, com que o 
sr. Silva, já como particular, já talvez como superior, teve a 



indiscripção de vir estranhar as minhas antigas relações, que 
conservara sempre, só porque essas relações recahiam pela 
maior parte sobre indivíduos, que s. s.a considerava eomo 
seus contrários e adversos, insinuando-me outras com indi-
víduos da sua feição e intimidade. 

Estas circumstancias, com effeito, já cada uma de per si, 
já conjunctamente, seriam decerto sufficientes, nã© só para 
pôr em duvida, como até para destruir completamente os 
bons créditos, que o sr. Silva de si proclamava nrbiet orbe, 
já na parte technica, administrativa e economica, já como 
individuo, em cuja analyse nãoéesteologarpara eu entrar. 
No entanto, fiel aos meus principio», sem trahir a minha 
consciência, sem faltar ao meu dever, continuei em serviço 
obedecendo cegamente, e fora d'elle tractando sempre o 
meu chefe com as devidas attenções, do que podem ser tes-
temunhas todas as pessoas, que assistiam diariamente ao 
nosso ri-ciproco tracto. >ão apontarei as pequenas causas 
do desgosto que nesse mesmo systema de vida tive a sof-
frer, e que no entanto foram notorias, tanto de empregados 
como de estranhos. Se bem que me feriram e magoaram 
profundamente, são cousas pessoaes, que ommittirei por 
ora. 

A minha vida portanto, como empregado, reduzia-se aqui 
a bem pouco; era apenas incumbido de dirigir o trabalho do 
partido do sul, segundo as instrucções que o director hou-
vesse por bem dar-me, ou segundo o que já se achasse esta-
belecido, á mingua d'essas instrucções. Tirado d'isto, era 
estranho a lodo o systema de administração, movimento 
de secretaria, contabilidade, empregados, etc., etc., por-
que nem taes cousas me eram confiadas, nem eu, conhe-
cendo a pouca vontade de que as eu soubesse, procurava 
jamais penetrar tão reconditos mysterios. O sr. Silva, no 
meio de tudo, tenho a consciência de que fazia justiça ás 
minhas intenções e sentimentos, e poderia citar, em abono 
d'isto, os elogios que s. s.a me tecia em presença de seus 
Íntimos e amigos, se a minha modéstia m'o não embargasse. 

Assisti assim a toda a serie de artigos publicados pela 
nossa imprensa periódica contra a administração d'estas 



obras eseu director, e com pasmo e admiração vi, que nem 
se curava de fazer cessar os motivos de queixa dos habitan-
tes d'esta villa contra uma e outro, mas antes pelo contrario 
cada dia se offerecia nova margem a queixas e arguições. 
Áquelles, porém, em que mais serias e graves accusações se 
faziam, aonde mesmo parecia pôr-se terminantemente em 
duvida a honra do funccionario e do cidadão, respondia-se 
apenas com evasivas (quando se chegava a responder), « 
tudo com o fundamento de que os artigos eram anonymosL. 

Como se á falta de um nome que respondesse pelas asser-
ções dos seus communicados, não devesse o jornal respon-
der pelos factos, cuja publicidade tão decidida, directa « 
afirmativamente dava nas suas columnas!. . . Como se os 
tribunaes não fossem capazes de dar justiça e apoio ao em-
pregado calumniado e castigo aos seus detractores !... Como 
se vivessemos em um paiz aonde não houvesse leis para 
fazer punir os calumniadores, ou magistrados capazes de as 
fazerem executar!. . . 

E o silencio continuava a responder ás accusações; e estas 
subsistiam inteiras, de pé, com Ioda a sua gravidade e peso; 
e os alcunhados detractores proseguiam impunes, sem « 
esperado e talvez desejado emprazamento para arrancarem 
a mascara e apparecerem em campo; e as cousas, emíim, 
seguiam sempre o mesmo caminho, com pesar e dôr dos que 
presavam a moralidade, com prejuizo do bom andamento 
do serviço publico e com admiração de todos. 

Teve logar a vinda de s. ex.a o sr. Visconde da Luz a esta 
villa em outubro de 1861, seguiram-se esses acontecimentos 
desagradaveis era tão subido grau para o sr. Silva e para 
todos, e apesar do que de s. s.afoidiclo ao sr. Director geral 
das obras publicas do paiz, o sr. Silva continuava (fatal ce-
gueira e inexplicável teima!...) á testa d'estas obras! Eu no 
entanto proseguia sempre no caminho, que a mim mesmo 
havia traçado; sollicito, como me cumpria, no desempe-
nho das minhas acanhadas erachiticas attribuições; fugindo 
sempre das occasiões, em que, fosse diante de quem fosse, 
podesse tractar-se da questão das obras d'esta barra e porto 
e do seu director; curando porém de defender este quanto 
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em mim cabia em todas aquellas, que não lograva evitar, 
mau grado meu. 

Foi nesta conjunctura que de súbito appareceu nesta villa 
o sr. Engenheiro Inspector, Francisco Maria de Sousa Bran-
dão, encarregado pelo Governo de Sua Magestade, de ficar 
interinamente á testa d'esta direcção, em quanto o sr. Silva 
ia a Lisboa responder peranteo ministério ás arguições, que 
contra elle haviam sido feitas pelos principaes habitantes 
d'esta villa, com a direcção da Associação Commercial á 
frente, a s. ex.a o sr. Visconde daLuz. 

Foi grande o desapontamento e contrariedade do sr. Silva 
por aquelle acontecimento, que aliás deveria em primeiro lo-
gar ter provocado, mas que, apesar de o ter antes procurado 
evitar, era comtudo irremediavele necessaria consequência 
do seu fatijl modo de pensar, termo infallivel de tão errado 
caminho como aquelle que seguia. 

ÍNo entanto as minhas relações com s. s.a eram ainda 
tão boas nessa occasião, que por elle fui apresentado ao 
sr. Sousa Brandão, encarregando-me de dar-lhe conta de 
todas as obras e seu estado, fazer confeccionar os inventá-
rios e relação dos materiaes, ferramentas e utensílios em 
deposito, emfim da organisação das peças que deveriam ser-
vir de base para a entrega official da direcção, segundo as 
instrucções do Governo de Sua Magestade. Não seria esta 
uma prova quanto possivel publica do bom conceito que o 
sr. Silva de mim formava e boas relações que comigo entre-
tinha'?. . . Assim o consideraram todos e eu tive a for tuna 
de por aquelle meio haver ficado em contacto com um cava-
lheiro, cuja nobreza e elevação de caracter tive sobejas occa-
siões de avaliar e cuja amizade tenho a honra de haver gran-
geado. 

Permitta-se-me que cite outro facto, aliás de pequeno 
alcance, mas comprovativo do que avancei ácêrca das mi-
nhas boas relações com o ex-director d'es.tas obras nessa 
occasião. 

Dos engenheiros sob as ordens do sr. Silva fui eu o único 
que o acompanhei no momento da sua sahida d'esta villa... 

É que, sou franco, a posição do sr. Silva encarecia-a eu a 



mim mesmo ; porque é sempre sympatliico e credor, senão 
de interesse, ao menos de commiseração, o individuo que se 
vê naquella desagradavel posição, embora a sua irreflexão, 
ou mesmo culpabilidade, tenha dado azos a essa precaria e 
pungente provação. Como militar e como individuo confran-
gia-nie o facto de ver um camarada, a quem dias antes ha-
via obedecido como subordinado respeitoso, passar pelo 
vexame de ser retirado de uma commissâo e de uma terra, 
aonde vivera annos com brilho e ostentação, para ir d; r 
contas de como se tinha havido em uma administração im-
portante, que lhe fora confiada, e na qual era accusado de 
desperdícios e irregularidades. Commovia-me aquella situa-
ção e media por mim o grau de dôr que deveria enluctar 
aquellc coração. 

Como porém me enganava I Senlia o sr. Silva de outra 
fôrma e aquelle acontecimento feria, mas só o seu c a p r i c h o , 

a sua vaidade e os seus interesses !!. . . 
Não antecipemos porém. 
O sr. Sousa Brandão, tomando conta d'esta direcção, prin-

cipiou dando nova face ás cousas, pondo cobro a muita des-
peza inútil, fazendo cessar muito trabalho improductivo c 
alheio ao fim d'estas obras, practicando valiosas-reformas a 
bem do serviço, tractando emfim de desempenhar cabal-
mente a commissâo de que fora encarregado; e a despeito 
das desattenções, que o sr. Silva para com elle podesse ter 
havido, ou de qualquer queixa particular que d'este podesse 
ter, esqueceu todo o passado, não deu um único passo 
alheio ao fim para que tinha sido mandado, curou só do 
serviço publico, foi superior a toda e qualquer considera-
ção pessoal que poderia offerecer-se-lhe, e mostrou nessa 
occasião toda inteira a sua rectidão, imparcialidade e des-
interesse. 

Queira s. ex.a dar-me a honra de acceitar esta demons-
tração publica do meu respeito e admiração pela sua elevada 
intelligeneia e desinteressado comportamento. 

Passado que foi um mez depois da sua chegada a esta 
villa, foi o sr. Sousa Brandão chamado á capital pelos mui-
tos e importantes negócios a elle commettidos, e por inevita-



— 1 0 — 

veis e imprevistas circumstancias achei-me eu, dias depois, 
encarregado interinamente da direcção d'estas obras, sob a 
sua immediata inspecção e ordem. 

Tinha assim chegado ao ponto que desejara sempre evi-
tar, porque parece que presagiava os desgostos que essa 
situação me acarretaria. Com effeito, dando parle ao sr. 
Brandão de haver tomado conta da direcção, segundo as 
suas ordens, escrevia-lhe em uma ca r t a=>ào posso occultar 
a v. ex.a o desgosto com que dei este passo, ao qual o meu 
dever me não deixa eximir. = 

Seguiu-se depois a justificação d'esse meu desgosto, e eflV-
ctivamenle, já as circumstancias difficeis em que as cousas 
se achavam; já a minha falta de conhecimentos th^oricos e 
práticos para desempenhar, como desejaria, a empreza que 
me fòra commettida; já a falta de meios para poder executar 
qualquer obra, porque dos 31:200$000 rs., que tinham sido 
arbitrados para o anuo economico de 1NG1 a ING2 havia o 
sr. Silva.no espaço de 7 mezes, consumido quasi 25:000^000 
rs ; já a falia de obras a executar desde logo, porque não 
desejaria nunca segujr o exemplo de s. s.a, fazendo obras sem 
os competentes projectos e sua approvação; já finalmente, 
além de outras muitas considerações, a necessidade que eu 
reconhecia existir de se proceder ainda a grande reducçào 
no pessoal empregado d'estas obras, o que sempre 6 duro e 
odioso para quem tem a pratical-o; tudo eram poderosíssi-
mas razões para receiar a collocação, em que tão inespera-
damente me achara. 

Cõmtudo, no meio das minhas apprehensões e embaraços, 
tanto reaescomo talvez imaginarios, tinha eu para mim que 
seguindo o verdadeiro caminho,que a honra e dever me apon-
tassem, poderia sim causar despeitos e cuidados, mas nunca 
sobre mim acarretar accusação alguma. Qual não foi porém 
o meu pasmo e sentimento quando soube, dias depois, que 
alguém malevolamente curava de insinuar no publico, que 
eu, o sr. Sousa Brandão e os chamados inimigos do sr. Silva 
éramos todos accordes em hoslilisal-o, e outros taes dispa-
ratados e calumniosos inventos e artimanhas? E não era só 
nesta villa que taes insinuações se apresentavam; em Lisboa, 
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e no proprio ministério das Obras Publicas, haviam ellas sido 
repetidas !. . . 

Passado o primeiro momento de dissabor e justa irrita-
ção, veio-me com a reflexão o asco e tédio que taes meios 
aproveitados deveriam originar, principalmente quando por 
alguém me foi mandado recommendar = que tivesse lodo 
o cuidado; que fosse escrupuloso no fornecimento de do-
cumentos aos inimigos do sr. Silva, porque tudo isto era 
questão politica c que dentro em pouco o sr. Silva podia ser 
truvfo e então vingar-se, etc., etc.. — 

One miséria, que baixeza, que indignidade !. . . 
Corno se o empregado, que cumpre a sua obrigação, 

devesse receiar v i n g a n ç a s ! Q u e as possa soffrer, admitiu; 
tem havido até exemplos d'isso, infelizmente. Mas, embora, 
porque o empregado nesse caso tem por si a sua consciência, 
tem por si o respeito c acceitacão dos homens honrados, e, 
se não tem por si a justiça humana, terá a que vale. bem 
mais, a justiça do ceu. 

listes ditos desagradaveis, deixaram porém em breve de 
ser para mim de menos peso; porque, dias depois, um eava-
llieiro dos mais respeitáveis que tenho a honra de conhecer, 
e que como tal respeitei sempre e respeito ainda, os repelia 
exactamente em Coimbra a meu fallecido e sempre lembrado 
Pai, insinuando-lhe alé que me aconselhasse a transferencia 
immediata d'esta commissão! A esse respeito escrevi logo 
(30 de março de 1 S<>2) uma extensa carta ^ao sr. Brandão, 
na qual, expondo-lhe a dolorosa posição em que me achava, 
vendo-me o alvo de pérfidas insinuações, a par da livre 
expansão dos cuidados que me assistiam, eu tractava ri« 
justificar-me para com esse cavalheiro, que,decerto illudido 
o posta em jogo a sua nimia boa fé e probidade, linha dias 
antes ido na presença de meu Pai lançar uma injuriosa 
suspeita sobre o meu caracter. Para esse fim invocava o 
lestemunho do sr. Brandão, certo de que não hesitaria um 
momento a prestal-o em abono da justiça « da verdade na 
presença d'çsse individuo, que ambos nos presavamos de 
respeitar, como typo da honradez, illuslraçào e sciencia. 

A essa carta respondia-n:c o sr. Brandão —que me não 
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magoasse e fosse continuando a fazer tudo que entendesse 
justo, legal, decente e de que visse em consciência que podia 
tomar a responsabil idade^. 

Eis como um chefe responde dignamenie a um seu subor-
dinado. Faça o que fôr de justiça que justiça lhe será tam-
bém feita. . . 

.No dia seguinte áquelle, em que escrevia a cilada carta, 
recebi um officio acompanhando os dois do sr. silva, cujas 
copias vem 110 seu opusculo a paginas (57 e 6<S com a des-
ignação de copias n.° 3 e n.° A. Nesses ofiicios pedia s. s.a 

esclarecimentos para a sua resposta ás arguições que haviam 
si lo feitas á sua transacta administração. Fiquei stirprelien-
dido dever que s. s.a pedia certos documentos que muito 
bem sabia nunca haverem existido, e informações que deve-
ria ter a consciência de que lhe não poderiam nunca ser 
favoraveis. 

A venda rasgou-se-me então e o fim de tão miseráveis 
manejos, como aquelles de que se havia lançado mão, apre-
sentou-se-me claro e irrecusável. A questão era simples. 
Como as informações desejadas me deveriam ser pedidas, e 
como as não poderia eu dar como se requeriam, era forçoso 
lançar mão de um meio, baixo que fosse, illudindo mesmo 
n s pessoas de boa fé e probidade, se preciso se tornasse, pa ra 
ou me impossibilitar de responder, ou depreciar o valor 
das minhas respostas. 

Como conseguil-o ? Existia um meio só; mas com esse 
sacrificava-se um individuo, a quem apesar de tudo se de-
viam finezas; punha-se em duvida a sua honra e dignidade; 
podia annullar-se até o seu futuro, inutilisando todos os 
seus esforços para conseguir a posição que occupava e des-
truindo a carreira a que tinha ganho jus á custa de tanto 
sacrifício e trabalho. . . Que importava isso? Era o egoismo 
que fallava, era da salvação própria que se tractaval. . . 

Em breve pois se principiaram a espalhar por toda a 
parte os boatos que citei, e, com effeito, por aquelle meio, 
se me não tornavam suspeito para com a minha consciên-
cia, tornavam-me suspeito para com o publito e havia 
assim logar de esperar d'este desconfiança para as res-
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postas, que ou houvesse de apresentar. A táctica era boa e os 
seus resultados deviam ser infalliveis. 

Eu, porém, vendo que as informações e documentos ers»m 
mandados dar pelo director interino d'esta.s obras, não hesi-
tei uni momento, e immediatame.nte os remetti acompanhados 
officialmente por um simples officio. de remessa para o sr. 
Brandão e particularmente pela carta cuja copia transcreve-
rei. E ella a seguinte : 

I lontem á noite lhe havia escripto a carta antecedente. Obe-
deci com ella «os impulsos tia minha dignidade oflendida, satisfiz 
assim ao que já no coração não podia conter , desgostoso como 
estou de tanto dito desagradavel que ouço, tantas intrigas que vejo 
tecer, tantas traições que ouço apregoar , tantas vinganças que vejo 
promet ter . Desculpe-me o sr. Brandão, mas hoje é a única pessoa 
para quem appello, a unira de quem depende o meu descanso de 
espirito, a única que pó le pôr bem claro o meu comportamento 
nesta deplorável questão, liis a razão porque recorri ao sr . Bran-
dão e que tão extenso fui, ainda que muita cousa ommitti , porque 
me desgostam sempre as recriminações, quando tenho de citar 
nomes ou fazer acçusações de pessoas. Não esperava pois de me 
ver já nas circumstancias de o inoommodar outra vez •, os officios, 
que hoje recebi e que vão juntos, a isso me obr igam. 

Depois das circumstancias anteriores poderei responder ao menos 
importante dos quesitos alli mencionados? Não posso; nunca o pode-
rei. Desculpe-me por quem é o sr . Brandão, mas para não mentir 
sou obrigado a declarar-lhe, que nunca me prestarei a responder 
aquelles quesitos. Se a minha collocação nas obras publicas depende 
fl'esta recusa, paciência; acho-me resignado a tudo, mas perdel-a-
hei e apresentar-nie-hei no corpo para o serviço militar, se assim 
se tornar preciso e tal fôr o preço da minha desobediencia, a 
primeira de que em serviço me accusará a minha consciência., etc. 

O meu officio e carta tiveram em resposta o officio do sr. 
Sousa Brandão, cuja copia é a seguinte: 

Inspecção da 2.a divisão—lllm.0 sr. — Recebi os officios do sr. 
^ isconde da Luz que v. s.a me remetteu no seu oflicio de 31 de Marro 
ultimo e que tem por fim dar ao ex-director d'essas obras, o capitão 
dc fragata Francisco Maria Pereira da Silva, documentos que elle 
necessita para apresentar onde lhe convier. Sendo a maior pirte 
d'esses documentos extrahidos dos livros e documentos existentes 
nossa Direcção, v. s.* os deverá passar como copia fiel do que lá se 
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achar e os poderá assignar ou o amanuense , estando conformes aos 
originaes, descrevendo as circumstancias espeeiaes dos mesmos 
originaes, se as houver . 

1'elo que respeita a informações gratuitas ou qua lquer apreciarão 
part icular de aclos passados, mais ou menos conhecidos de v. s . a , 
poderá passar do que souber e até onde ju lgue que a sua apreciarão 
não pôde ser influída por sentimento part icular , favoravel nu desfa-
vorável, por inso que sérvio debaixo das ordens da mesma pess<vi. 

V. s." deverá pois dar copia do que se pede no oflicio n.° 1 
do ex-direclor Silva, de 14 de março ult imo — do arl.° 1.° e sua 
nota — art.0* 2.° 3." e 4.° ale on le souber , dizendo todos os barco» 
que foram feitos pelas obras — 5.°, 6.°, 7 .° e do 8.° os factos q ie 
souber ou extracto de documeutos que haja — 9.°, 10.°, 11." e 12." 
descrevendo exactamente o que se passava com esses bateis, por 
fôrma que se possa concluir se era conveniente ou économico o 
serviço, podendo, se quizer , dar a sua apreciação; 13." e 14.° 
sabendo ou corno souber; 15.° e 16.° se tem por on le se regular 
para dar a sua opinião. 

Chego a estes prom mores para que Y. S." não receie dar todos 
:!S documentos que tiverem base segura e para que saiba que pôde 
eximir-se a dar aqnelles de que não tenha documentos ou (pie 
não se passaram no seu tempo de serviço; advertindo que se devem 
dar o maior numero de documentos que se poderem colher com exa-
ctidão 

V. s.B satisfará pelo mesmo modo ao que se pede no oíTicio da 
mesma data, que marquei 2,° e que d i z — 1 . ° custo da 1-mcha 
armada em cahique, etc. — a o s ort."s de 1 a 12. 

C.ommunicará t unbem ao Escrivão Pagador que atteste o que 
icontrou nos livros a respeito do requer imento de Augusto Luiz 

(lesar dos Santos. 
E v. s . a enviará to los os documentos, quando estejam promptos , 

a s. c.x." o Director (leral, av isando-me d'iss.>.—Deus guarde a v. s . a 

— Lisboa 7 de Abril de 18G2 — IUm.0 sr. Adolpho Ferreira de Lou-
re i ro , Engenheiro encarregado das obras da b a r r a d a Figueira — 
Francisco Mana ue Sousa Brandão, Inspector. 

Que outra cousa se deveria esperar? De que outra forma 
poderia regularmente instruir-me o meu superior na maneira 
de desempenhar a pielle encargo? E estranhou o sr. Silva que 
eu fosse superiormente auetorisado a eximir-me- a apresen-
tar informações gratuitas e particulares?!... Pois seria curial 
que eu tivesse de responder officialmente ao primeiro indi-
viduo a tudo que lhe aprouvesse perguntar-mo? E incrível 
que se diga isto de boa fé. 



A quentão é muito simples. Se como empregado me são 
pedidas informações sobre qualquer outro empregado ou sobre 
qualquer acontecimento, por um superioiy officialmente e a 
bem do serviço, 6 meu dever o dar-lli'as conscienciosas, 
entrar quanto em mim caiba na apreciação do« factos c não 
occultar coisa alguma, que possa conduzir ao apuramento 
«la verdade. Se sou chamado a depôr perante qualquer tribu-
nal legalmente constituído, exigindo-se-me ou não o jura-
mento sobre os Santos Evangelhos, devo dizer ainda quanto 
souber. Mas se alguém, qualquer que seja o seu fim, me vem 
pedir documentos e apreciações particulares de factos, ou 
ain la opiniões pessoaes, tenho sim obrigação de fornecer-
lhe aquelles, mas min a < stas, muito principalmente quando 
ella-t lhe serão necessariamente contrarias. 

Se um individuo qualquer me pede que atteste se foi pre-
varicador, negligente e mal avisado no desempenho dc qual-
quer incumbência, embora eu tenha a certeza dc que o foi e 
lh'o possa provar procedendo a um inquérito, estaic i aucto-
risado a seguir este expediente, ou sem mesmo o fazer, deverei 
declarar-lhe quaes os meus sentimentos a esse respeito? De 
certo que não sou, nem posso ser constrangido a tal. Não 
lia consideração alguma que a isso possa levar-me; e r.o caso 
em questão, o que me cumpria era dizer o que constasse 
dos documentos ao meu alcance e abster-me completamente 
de toda a informação, que dependesse só da apreciação indi-
vidual, isto ó, de opinião. E nem outra cousa indica o for-
mulário seguido em requerimentos d'esta ordem, em que o 
despacho do estylo é atteste querendo ou informe do que cons-
tar não havendo inconveniente. Aquelle querendo indica que 
o attestante não é obrigado a clizer mal, ainda que não tenha 
outra cousa a dizer; e este do que constar não havendo incon-
veniente refere-se áquillo que officialmente e só officialmente 
possa constar; isto é, por meio dc documentos, cuja publici-
dade seja admissivel sem prejuízo do serviço publico. 

E se o sr. Silva sabia epie de muitas cousas não havia 
documentos alguns e que só por indagações, a que se proce-
desse, poderia responder-se lhe com conhecimento, o que 
equivaleria a uma investigação que deveria fazer-se, porque 
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não requereu offieial e completa ao Governo tis Sua Ma-
gestade?. .; Não teriam esses documentos o informações, de 
que precisava, mais valor, mais auctoridade e mais exacti-
dão, obtidos por meio de um inquérito frito nestas obras?... 
Teve suas razões para o não querer. E do meu dever res-
peital-as, 'mas posso também comprehendel-as e tenho o 
direito de as fazer publicas, quando sou provocado da ma-
neira por que o fui. A este fim chegarei quando adiante onti ar 
na anal y se e discussão das considerações, que o sr. Silva 
apresentou sobre as respostas dadas no meu ofiieio do 16 de 
abril de 18G2. 

As antecedentes considerações e as mais que devia ao 
ar. Brandão, me decidiram pois a revogar a minha resolu-
ção, respondendo aos oílicios do sr. Silva. 

E no entanto nesse meu officio e nas informações que acom-
panhavam os documentos, que lhe iam juntos', em resposta 
ao officio de s. s.a , era bem saliente o pensamento, que 
me liavia dominado na oceasião em que o escrevera. Em 
1.° logar não responder a cousa alguma sem o competente 

. documento comprovativo; 2.° servir-me só de. documentos 
fornecidos por outros empregados da Repartição; 3.° não 
entrar em apreciação alguma, que podasse revelor em qual-
quer cousa a minha opinião; 4.° finalmente, e era o meu 
pensamento dominante, favorecer, quanto possível, o sr. 
Silva. 

E será precisa prova mais cabal do que avanço? Eil-a. 
São os seguintes períodos d'uma carta, que, còm a mesma 
data de 16 d'Abril, dirigi ao sr. Brandão. Dizia eu: 

Junto lhe reinetto a resposta, que julgo dever dar aos offieios do 
Silva. O sr .Brandão não pôde desconhecer que é meu pr imeiro desejo, 
den t ro dos limites do meu poder , da minha dignidade e do meu 
dever , o favorecer um homem, que foi meu chefe e por quem con-
servo respeito, apesar de tão mal me haver pago, chegando alé a 
espalhar cousas bem desagradaveis para a minha honra . O sr. Bran-
dão não pode ainda desconhecer, que a muitos quesitos postos por o 
Silva, eu respondo só á vista dos documentos que tenho: tal é o que 
diz respeito a empregados, por quanto sabe que nessas relações, 
que mando, faltam os empregados do mar , da draga e outros mui-
tos, etc. , etc. 
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E mais adiante, como se previsse tudo o que se seguis ia, 
aocrescentava: 

Osv. Brandão sabe tudo isto muito bem e julgo que m*o não levará 
a mal, a t tendendo a que me parece não faltar ás obrigações, <;ue 
me impõe o logar que occupo. No entanto estou bem persuadido 
qac se lia de dizer «Vejam a animosidade d e s t e homem para com 
o seu antigo chefe, que até se esquiva a responder a muita eou:::t 
que se lhe pe rgun t a ! . . . vejam o que pôde a pol i t ica! . . .» Paciên-
cia. A minha consciência fica descansada como até hoje tem estado; 
eis o que ambiciono. 

E fiquei eíTectivamente com a consciência descansado, 
porque julguei por aquella fôrma, sem faltar aos meus devi -
res, ter feito o possível a bem do meu antigo chefe. Ite-
metti portanto o meu oílicio ao sr. Brandão, porque entendi 
que i ra da sua mão que taes documentos ou esclarecimentos 
deveriam passar ás de s. ex.a o sr. Visconde da Luz. 

Nunca mais depois ouvi fallar d'aquelle oílicio e tive a 
louca presumpçào, eu o confesso, de julgar haver feito um 
bom serviço ao sr. Silva, pelo qual elle me estaria agrade-
cido e que decerto teria em resposta do seu cavalheirismo a 
destruição das impressões que de mim deveria ter produ-
zido com os seus ditos e insinuações. Louca presumpçào 
com eíTeitol Porque dias depois apparecia no «Jornal do 
C.ommercio» de Lisboa uma corre'spondencia anonyma, que 
se apresentava como auctorisada e do conhecimento do sr. 
Silva, se não escripta por seu proprio punho, como tenho 
razões para acreditar, em que a par do seu principal fim, 
que era o tecer uma descabellada verrina ao sr. Brandão, 
se faziam allusões a mim ácerca de uma questão de que 
adiante extensamente tractarei. Ainda eu não tinha lido 
tempo de responder-lhe, quando em um jornal de Coimbra, 
por nome o «Conimbricense», apparecia nova correspondên-
cia anonyma contra mim. Esta ia mais adiante, tocava em 
factos mais melindrosos; mas, com urna rabuüce, cujo auch r 
todos d'esta villa desmascararam á primeira leitur a, não 
ofierecia meio de destruir-ee legalmente, porque, (e é novo 
modo de ultrajar um individuo, ainda não seguido até hoj '...) 

3 
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constava apenas de interrogações, pouco mais ou menos 
assim concebidas = Será verdade que o sr. Fulano fez isto 
e isto?. .. Será verdade mais isto e i s t o ? . . . - E assim por 
diante, até que terminava = Se o fòr, grave responsabili-
dade lhe cabe, etc., e t c . = 

Por que meio responder áquella insidiosa correspondência 
e ao mesmo tempo fazer por uma vez cessar essa nova e 
miserável questão, com que se pretendia acobertar certos 
factos com o fim de desviar a altençáo do publico sobre a 
primitiva questão das obras da barra e dos indivíduos cúm-
plices nos abusos e erros cometlidos? 

Como individuo e como empregado não tinha meio algum 
legal, decente, honroso e eílicaz, senão o de requerer ao 
Governo um inquérito, tornando-se-me eíTecliva a respon-
sabilidade que me tocasse nos factos, de que se trnctava. Eis 
o que, seguindo as vias competentes, eu pratiquei, dirigindo 
ao sr. Sousa Brandão o seguinte officio: 

111."10 S r . — C o n t i n u a n d o a apparecer na imprensa periódica in-
sidiosas correspondências, que pre tendem menoscabar o meu cre-
dito, já como homem, já como empregado publico, cumpre-me, 
seguro e firmado na consciência de ter desempenhado os meus 
deveres conforme m'o determinava o togar que se me achava com-
mett ido, requisitar de v. s.*, perante s. ex.° o Ministro respectivo, 
o emprego dos meios regulares para que me seja dada a reparação, 
([iie nie é devida, ou o castigo de que me lenha tornado mere-
cedor . 

Às conveniências, tanto publicas como particulares, aconselham 
a nomeação dc uma comniissão de inquérito para averiguar d'estes 
ac tos ; eis o que espero v. s.* se digne concorrer para que seja 
determinado, na hvpothese de que o sacrifício que posso fazer 
cont inuando a gerir estes ncgocios não pôde para mim deixar de 
ser o mais penoso, e em quanto se me não iliibc a minha condu-
cta. Deus guarde a v. s.a . Direcção das obras tio porto e barra da 
Figueira da Foz, 1 de março de 1862.—I! l . m o sr . Francisco Maria 
de Sousa Brandão, Inspector da 2." Divisão.—Adolpho Ferre i ra de 
Loureiro, tenente, engenheiro chefe dc secção. 

Porém, ou os altos negocios do Estado não permiltiam que 
se tractasse desde logo d'esta questão, ou o Governo, conhe-
cendo a verdade e historia dos acontecimentos e portanto o 
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meu comportamento, julgava dar uma prova manifesta de 
que me considerava innocente das irregularidades no ser-
viço que me eram imputadas, conservando-me sempre á 
testa d'cslas mesmas obras; o facto é que o meu oílicio ficou 
sem resposta e as cousas subsistiram da mesma fôrma. 

Não acontecia assim aos meus contrários, que na sombra 
continuavam machinando sempre, dando logar dias depois 
ao acontecimento o mais revoltante e immoral, ltefiro-me a 
unia justificação graciosa, dada no Tribunal d'csta villa a re-
querimento do sr. Silva,cuja sentença apparecia, dias depois, 
publicada no «Commercio» de Lisboa, apresentando-se cavi-
losamente como um documento legal, insuspeito e justifica-
tivo. Uma justificação graciosa! Pois o officiai que quer justifi-
car-se precisa porventura de seguir aquelles caminhos? Mão 
lhe vale mais, não lhe é mais proprio o requerer ao Minis-
tério respectivo uma rigorosa syndicàneia? Para que lançar 
mão de tal expediente, que, aliás irrisorio e não fazendo 
nunca prova em juizo, denota só a carência absoluta de 
outros meios defensivos? 

Adiante, como jã prometti, tractarei detidamente d'esta 
questão. Por agora limitar-me-hei a citar o officio que dirigi 
ao sr. Brandão, dando-lhe parte do acontecido logo que 
d'elle tive conhecimento, e pedindo auctorisação para proce-
der no mesmo logar a uma justificação em contrario áquella, 
com quanto conhecesse a sua pouca valia. Kntendia, e rasoa-
velniente, que me não era licito tractar publica e judicial-
mente de questão d'aquella natureza sem uma auctorisação 
superior. Eis o citado officio: 

111.""' S r . — E i n virtude da auctorisação que me foi concedida, 
aclio-me nesta cidade de Coimbra, e aproveito a occasião para par-
ticipar a v. s.a no correio d 'hoje , que por parte do ex-director 
«las obras da barra da Figueira, foram produzidas testemunhas no 
Tribunal d'essa villa para obter uma justificação, a fim de destruir 
a veracidade dos documentos remett idos a v. s." e ao Governo de 
Sua Mageslade e publicados ult imamente no «Jornal do Commer-
cio» de Lisboa : não houve impugnação ás testemunltas, nem eu fui 
ouvido sobre tal, e com quanto no publico da Figueira se saiba 
que cilas são em geral dc menos c red i to , aquelle documento 
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pode d'alguma maneira influir perante o publico,.e por isso julgo 
qae oilieialiuente será necessário destruil-o com outro idêntico; toda-
^ ia v. s.' ordenará o que melhor cumpre fazer. Deus guarde a 
Y s.° Coimbra 11 rle maio de 1862. — Illm.° sr. Francisco Uaiia 
de Sousa Brandão, Inspector da 2.® Divisão—Adolpho Ferreira de 
Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção. 

Como este officio continuava sem resposta, tive a descon-
solação de, dias depois, ver publicada no «Jornal do ('.omiw^í-
eio» de Lisboa a sentença, a que alludi. Ncs.se mesmo dia 
remetti o seguinte oilicio e requerimento para Lisboa. 

Illni." Sr. — Não tendo obtido ainda resposta alguma oíTieial á 
requisição que por meu officio de 1 de maio de 1862 tive a honra 
de lazer a v. s.% a fim de por as. vias competentes chegar ao conhe-
cimento de s. ex." o Ministro; não havendo medida alguma tomada 
para destruir as aceusações, que pesam sobre mim como funccio-
nario publico, aceusações da maior gravidade e aceusações que me 
não compete tractar de destruir particularmente, ou por a imprensa 
ou por outro qualquer meio; attendendo a que este estado de silen-
cio se não pode conformar com a minha honra e dignidade como 
empregado e como individuo; attendendo mais a que a syndieancia 
requisitada é o único meio legal, efficaz c regular, que pó le haver, 
para que ou me seja applieado o castigo de que me haja tornado 
merecedor, ou dada a reparação que me seja devida; tenho a honra 
de submetter á approvação de v. s.a o requerimento incluso, diri-
gido a Sua Magestade, a fim de que haja por bem fazcl-o seguir 
o competente destino, se assim o julgar conveniente. Deus guarde 
a v. s.a. Direcção das obras do porto e barra da Figueira da Foz, 
22 de maio de 1862—Illm.0 sr. Francisco Maria de Sousa Brandão, 
Inspector da 2." Divisão—- Adolpho Ferreira de Loureiro, tenente, 
engenheiro chefe de secção. 

Senhor!—Adolpho Ferreira de Loureiro, tenente de caçadores 
n." 5, encarregado interinamente das obras do porto e barra da 
Figueira da Foz, tendo sido aecusado e injuriado na imprensa por 
actos praticados na administração do referido emprego e não se 
conformando a sua honra e dignidade, já'como empregado do 
Governo de Vossa Magestade já como particular, com o silencio a 
areujüções tão graves, como as que lhe foram feitas; apesar de por 
officio de uin de maio corrente haver já requisitado ao director 
interino dU-stas obras perante o ministro respectivo a svndiçancia 
aos seus actos, a fim de lhe ser feita justiça, ou por a applieação 
do castigo c:ue a lei determina, ou por o deaaggravo pleno da sua 



honra e illib.toão completa (la «tu cauduela: — 1 \ a Vossa Magni-
tude Se i % u e DiHeriuiuur lhe suja doíerido o »eu pedida, mau-
daiido-sc-iiii.- desde já íkzer a » mdicaacia r eque r ida—K 11. M.— 

de maio d<- — Adolpíio Ferreira de Loarwro, letient««, 
eugríiheiro chefe de secção. 

K como eu devia lambem contas ao publico do meu com-
portamento, mandei inserir no mesmo «Jornal do Loeaitter-
oio» de Lisboa o seguinte pequeno artigo, que a seu teuipo lá 
appuieceu: 

Sr. Kedaclor— Acabo de deparar no n.° 2:588 do seu acreditado 
jornal com uma correspondência do sr. Silva, ex-director «Testas 
obras, seguida de uma sentença dada no tribunal «Festa villa. ("uiu-
pre- iue declarar que esse documento foi lilho de uma justificarão 
graciosa, feita a requerimento do mesmo sr. Silva, representado 
por o sr. Augusto Santos. Aos olhos da lei lodos sabem o vali-
mento e peso de tal documento, não havendo eu sido citado, como 
seria regular, e dando-se outras muitas circumstaiicias. aliás da 
maior gravidade, que entendo dever por h >je calar, aehando-me 
em vesperas de ser julgado, como o requeri ao Governo de Sua 
Mngestade, logo que na imprensa apparecerani accus*v,'ões contra 
mim. 

A syndicancia, que requesitei, e que pôde averiguar e dar luz a 
Ioda esta questão. É por ella que se chegará a esclarecer conve-
nientemente a verdade. 0 Governo não a pôde recusar; não se com-
portaria isso com a sua illustração e integridade E demais a única 
garantia do empregado ultrajado, que quer justificar-se, porque 
respeita as leis e a moralidade publica, e tem a consciência pura o 
descansada. Em quanto me não fòr atiendido o meu requerimento 
não me cal» ' entrar nesta questão. Ser -me-h ia isso ate justamente 
reprehensivel. Depois, quando tenho sido legalmente julgado, aca-
bam para mim as contemplações. Recorrerei então á imprensa. .Não 
escreverei artigos, poderei escrever volumes acerca das obras da 
barra da Figueira e não duvido desde já de tomar o compromisso 
de o levar a effeito.—De v. s . a , sr. redactor, alt.° v.u r — Figueira 
da Foz 23 de março de 1862 — Adolpho Ferreira de Loureiro. 

Effectivamente, depois dos passos dados, que me restava 
fazer? Aguardar resignado, já que o não poderia fazer satis-
feito, o regular e necessário seguimento das cousas, ainda 
que não posso deixar de concordar,que o assistir indiíTerente 
e silencioso a essas calumnias propaladas contra mim pela 



imprensa peripdica do paiz era sacriücio bem superior ás 
minhas íorça^l. Mas depois de 1er seguido sempre o verda-
deiro caminho da legalidade, deveria desviar-me d'elle, «•, 
»^parecendo na imprensa ou nos tribunaes, arvorar-me em 
promotor da justiça, como se as leis de nada servissem, riem 
merecessem confiança; como se desconfiasse de mim e da 
verdade da minha causa, querendo por assim dizer prevenir 
os ânimos do publico e dos juizes que me deveriam julgar a 
requisiçãomiuha; e, finalmente, como se ine tivesse arrepen-
dido de haver querido, corno empregado, a legalidade por 
que lodus devem pugnar? Não decerto. 

Como empregado, havia feito o meu dever; não devia espe-
rar nunca, como não espero, que o Governo deixasse de fazer 
o seu. 

Kestava-me porém como cidadão salisfazer a outra obri-
gação. Havia sido ultrajado e diífamado em um jornal de 
Coimbra por meio de correspondências firmadas com um 
nome, ainda que de menos credito e auctoridade. As inju-
rias eram de tal maneira aleivosas e baixas, que o deslruil-as 
por meio de uma resposta minha seria esquecer-me do que 
devia á minha propria dignidade eá justiça da minha causa. 
Na minha posição e coherente sempre com os meus princí-
pios, encarreguei a lei de responder-lhe, entregando á sua 
acção correccional o castigo do meu difíamador. Essa ques-
tão, que está ainda pendente de uma resolução do Supremo 
Tribunal de Justiça, sobre o meio por que deverá ser julgada, 
isto é, se por acção correccional, como eu pretendo, se pelo 
ordinário, espero e creio firmemente que será resolvida com 
grande satisfação minha porque é de justiça, eda sociedade 
porque, além de tudo, é de grande moralidade publica. 

Nesse meio tempo porém a imprensa não se descurava d'es-
tes negocios e já em joruaes de Lisboa, como do Porto e Coim-
bra, appareciam bem elaborados artigos de indivíduos, que, 
se occullavam o seu nome, não demonstravam menos os seus 
louváveis sentimentos pugnando pela jusliça ultrajada, pelas 
leis menoscabadas, pela moralidade oítendida e pela inno-
ceneia oppressa. Km alguns d'esses artigos tive.» a satisfação 
de ver o meu nome elogiado por forma que summmamente 
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mo penhorou o do coração agradeço, e ainda que conheça 
não merecer os encomios, que me eram feilos, acoeilo-os 
gostosamente como uni tributo devido, não a mim, mas á 
justiça que o meu humilde nome tinha a honra dc represen-
tar. 

As cousas iam assim continuando e do Governo não appa-
recia um único acto ou sequer palavra que podesse tradu-
zir-se em desapprovaçào á minha conducta, o que me 
compensaria já em parle da demora que ia tendo a solução 
da questão principal, em que me achava empenhado. Eu 
continuava pois á lesta d estes trabalhos, congratulando-me 
por isso, não pelo facto em si, que já provei quanto me 
incominodava; mas pela sua significação, que para mim n 
para todos, não podia deixar de ser unicamente senão de que 
o Governo de Sua Magestade me dava a honra de continuar a 
depositar confiança em mim e a approvar lodos os meus 
actos e comportamento. 

0 novo director d'estes trabalhos linha já a sua nomeação 
feita e eu anciosamente o esperava todos os dias, não só 
para lhe poder entregar o ramo Ião espinhoso da admi-
nistração d'esto árido e mattagoso terreno, ainda que já em 
meio desbravado pelos meus humildes esferços e pelos do 
sr. Sousa Brandão;mas também porque com a vinda docava-
Iheiro, tão acertadamente escolhido pelo Governo dc Sua 
Magestade para a direcção d'cstas obras, o sr. Valentim Eva-
risto do Kego, eu esperava ver dar-lhe novo impulso elison-
geava-me de conhecendo-o e servindo sob as ordens dc 
s. s.n adquirir assim, senão um amigo, ao menos um mestre. 

S. s.n chegou finalmente, mas com elle a noticia, ainda 
que extra-oííicial, d'a minha transferencia d'esta commissão. 
Immediatamente resignei das vantagens, que esperava obter 
com o seu tracto e convivência; mas, resignando d'ellas, não 
me era possível resignar e esquecer o que me cumpria fazer 
naquella situação, não acceitando transferencia alguma, 
ou pelo menos protestando solemnemente contra cila, em 
quanto me não fôsse dada a reparação que me era devida; 
porque m'o vedava a minha honra, a minha dignidade, as 
attenções que me devia o logar, que occupava, e que eu a 
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meu turno devia â Repartição, de euja direcção tivera a honra 
de ostar á testa. Immediàlamento pois dirigi ao novo dire-
ctor o officio, cuja copia se segue, e que molhar exporá as 
considerações que se me ofFei^ceram então. 

I l l . m o Sr .—Conslando-me que devo ser transferido d'esta comraís-
sSo para unia outra também dependente do Ministério das Obras 
Publica?, logoqne tenha ultimado a entrega d'esta Direcção a T. S.'0, 
aehsndo-me sob o peso de aceusações tendentes a destruírem o meu 
credito já como funccionario publico, já como individuo, e tendo 
tanto por meu officio de 1 de maio de 1862 para o Ministério, como 
por um requer imento que tive a honra de d i r ig i ra Sua Magestadé, 
pedido instantemente o emprego legal dos meios para me ser dada 
a reparação ou o castigo de que me tenha tornado merecedor, cam-
pre~me d i r ig i r -me a v. s.'1 a fim de que me dê a honra de dizer-me 
o que ha de decidido a este respeito. 

E como a minha transferencia d'esta commissão, sem que me seja 
dada a satisfação devida ás minhas justíssimas reclamações, a-não 
posso desde já considerar senão como uma tacita condemnação, con-
tra a qual é do meu dever protestar, já po r t e r a consciência de não 
b a t e r incorrido em culpabil idade alguma, já porque a bem da jus-
tiça não devo nem posso ser condemnado sem ser ouvido, já final-
mente porque essa condcmnação envolveria a dos empregado* da 
Repart ição de que tive a honra de ostar á testa interinamente por 
espaço de 4 mezes e que nie teem por a maior parte dignamente 
coadjuvado no serviço publico, tomo a l iberdade <1 o me dirigir mais 
a v. s . a para que em abono da justiça, da legalidade e da mora l i -
dade publica, haja por bom, se assim o ju lgar conveniente e es t i -
ver determinada a minha transferencia d'estas obras, representar 
a s. ex. a o sr. Visconde da Luz sobre a conveniência publica e par -
ticular de eu ser conservado nesta direcção até á vinda d'esse inrpie-
rito, que tive a honra de requerer , para por (die ou me ser app l i -
cado o castigo em que tiver incorrido e a que não desejo exi -
mir-me de fornia a lguma, ou a completa illibação da minha eon-
ducta e desaggravo inteiro da minha honra —Deus guarde a v s . a , 
Figueira 20 de junho de 18(12 — Illm.° sr. Valentim Evaristo do 
Rego, Director das obras do porto e barra da Figueira — Adolpho 
Ferreira de Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção. 

Com este documento mostrava pois não desejar ainda 
cousa alguma menos digna; era apenas o meu desejo não 
deixar duvida sobre o modo, por que me tinha havido nesta 
commissão, que me impellia a dar aquelle pas*?o, que PIO 
recommendava pela sua propria justiça e curialidude. 



Deduzia-se d'elle quaes as minhas ideias, que são as que me 
teem dirigido sempre. Em serviço não tenho vontade; desem-
penho o que me ordenam como posso e sei; não escolho nunca 
c limito-me talvez apenas a desejar; obedeço e cumpro o pri-
meiro dever do subordinado : mas quando nisso vae o des-
preso e esquecimento dos mais indispensáveis sentimentos 
da honra, que devem ser condição essencial de todo o indivi-
duo, principalmente do empregado publico, é de minlia obri-
gação, como de todos, o empregar os meios de estorvar a sua 
realisação. 

E tanta era a razão que me assistia, que immediatamente 
o sr. Valentim Evaristo do Rego officiou para s. ex.a o sr. 
Director Geral, expondo-lhe o que eu acabava de represen-
tar-lhe; o que deu logar, dias depois, a baixar a esta Direc-
ção uma portaria do Ministro, que mandava conservar-me 
nesta commissão, o que não era menos de esperar do cava-
lheirismo, illustração e probidade d'aquelle, do que da intei-
reza, imparcialidade e rectidão d'este. 

Eu além de tudo vi nesta portaria a tacita concessão a 
todos os meus requerimentos. Se pedira ser conservado nesta 
commissão só até á vinda da syndicancia, que tinha requi-
sitado, o ser-me concedida a primeira parte, indicava a von-
tade e disposição em que o Governo se achava de conce-
der-me a segunda a seu tempo. Não era.portanto aquelle uni 
acontecimento com que deveria exultar? 

Tempo depois cahia-me por acaso á mão um periodico, 
que annunciava o apparccimento de um opusculo do sr. Silva 
contendo 181 paginas e acompanhado de diversos docu-
mentos, que, segundo o noticiarista, deviam constituir a jus-
tificação do sr. Silva. 

Procurei immediatamente obtel-o; mas como? Era nisto 
que estava a difficuldade. Aquellaprodueção era propriedade 
do seu auctor, não se achava á venda, não se dava senão aos 
seus amigos, não se podia ver ao menos. = S. s.a não se refere 
a mim em cousa alguma (pensei eu), aliás, quer me dedique 
louvores quer vitupérios, eu teria sido contemplado com 
um exemplar, segundo manda n'um caso a delicadeza, no 
outro a generosidade e l e a l d a d e = e descansei, depois de 

4 
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convencido .da impossibilidade de alcançar algum dos taes 
folhetos. 

Não acontecia porém assim; porque, dias depois, tinlia por 
noticia que aquella publicação se applicava em grande parte 
a discutir a minha humilde pessoa e os meus actos. Depois 
de grandes esforços, consegui finalmente no dia 11 de se-
tembro que um amigo mepodesse obter pelo espaço dc horas 
um d'aquelles exemplares, e em acto continuo entreguei ao 
sr. Rego o officio e requerimento a Sua Magestade, cujas copias 
sc seguem: 

Illm.° Sr. —• Logo que v. s." chegou a esta villa tive a honra de 
francamente lhe expor, já official, já verbalmente, a minha situação 
nesta commissão e ao mesmo tempo o profundo desgosto que me 
acompanhava , achando-me sob a influencia de graves accusaçõcs 
tendentes a destruírem o meu credito, ainda que por mim tinha a 
consciência de haver empregado todos os meios legaes para me ser 
dada a reparação ou a pena devida conforme dc justiça se jul-
gasse, depois da competente syndicancia, por parte do Governo de 
Sua Magestade, a todo ò meu comportamento nesta commissão. 
V. s.a, segundo me fez a honra de certificar-me, ponderou então a 
s. ex.a o sr. Visconde da Luz a justiça que achava da minha parte, 
pedindo eu apenas o que entendo não me poder ser negado, isto 
é, o meu julgamento; porque, se é nimiamente desagradavel, e direi 
até incompatível com a honra e brio de qualquer empregado o 
ver-se atacado sem poder defender-se e justificar-se no campo das 
leis e officialmente, muito mais o é para aquelle que nas minhas 
circumstancias se acha no principio da sua vida publica, com um 
nome humilde mas honrado, e cujo decoro deve e quer conservar 
illeso, já em attenção á sociedade, já enj attenção aos seus superio-
res, já em attenção a si mesmo. A prolongada demora da solução 
d'esta questão, para mim vital e de primeira importancia, tenho-a 
quasi resignadamente softrido, tanto por me convencer da' impossi-
bilidade que o Governo de Sua Magestade terá talvez achado para 
a apressar, altentos os muitos e interessantíssimos negocios de que 
tem a traetar a bem do paiz; como também porque a paz da mi-
nha consciência nesta questão me tem dado animo para aguar-
dar sereno o futuro, preparado sempre para o meu julgamento. 
Hoje, porém, que o capitão de fragata Francisco Maria Pereira da 
Silva appareee a publico com a sua defeza ás arguições a elle feitas 
por alguns habitantes da Figueira, e que nessa defeza (que só hoje 
tive occasião de ver) acho contra mim lançadas novas suspeitas e 
insinuações, que sc traduzem por fim em novas accusaçõcs e des-
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credito, é rio meu dever dirigir-me a v. s.ã com a franqueza a que 
ine auclorisa o acolhimento dc v. s.a até hoje recebido, aprcsen-
tando-lhe o adjunto requerimento que tenho a honra de fazer a 
Sua Magestade, esperando que v. s.;' haja por bem fazcl-o seguir o 
seu destino, se assim o julgar conveniente, e esperando igualmente 
encontrar cm v. s.a o apoio que a justiça reconnnenda, instando 
paia com s. ex." o Ministro para que se apresse o desenlace d'esta 
malfadada questão. Deus guarde a v. s." Direcção das obras do porto 
e bana da Figueira da Foz, II de setembro de 1862. — Illm."sr. 
Valentim Evaristo do llego, director das referidas obras—.Vdolpho 
Ferreira <le Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção. 

Senhor ! — Adolpho Ferreira de Loureiro, tenente de caçadores 
n." :>, engenheiro chefe de secção nas obras do porto e barrada Figuei-
ra da Foz, não tendo ainda obtido resposta aos seus ofíicios, ein que 
pelas vias competentes requeria ao Governo de Vossa Magestade um 
inquérito á sua administração interina nas referidas obras ; não 
tendo obtido despacho algum ao seu requerimento, que em data de 
'20 tle maio passado teve occasião de pelas vias competentes diri-
gir respeitosamente a Vossa Magestade, pedindo igualmente uma 
syndicancia á sua transacta gerencia n'estas obras-, achando-se por-
tanto ainda sob o peso de graves accusações, tendentes a destruir 
o seu credito e reputação, que tanto preza, já como cidadão, já 
como lunccionario publico c officiai do exercito; sabendo hoje que 
o capitão dc fragata, Francisco Maria Pereira da Silva, na publicação 
em que intenta responder ás arguições contra.este feitas por alguns 
habitantes d'esta villa, como director que foi d'estas obras, f;iz rou-
ira o supplicante desagradareis insinuações e levanta malévolas 
suspeitas, parecendo accusal-o de falta de dignidade, exactidão e 
lealdade no desempenho dos seus deveres, como empregado do Go-
verno de Vossa Magestade, não pôde deixar de novamente sollicitai-
a \ ossa Magestade a applieacão immcdiala dos meios legaes, para ou 
lhe ser applicada a pena em que se achar incurso, ou dada a repara-
ção que lhe fôrdevida, depois de convenientemente ouvido e julgado. 
Senhor! o supplicante, tendo a honra de pertencer ao corpo que 
^ ossa .Magestade tão particularmente Honrou com o Seu real conl-
uiando, julga esta mais uma razão para instantemente sollicitai- o 
seu julgamento, porque entende não dever mais uni dia pertencer 
ao exercito porluguez e especialmente ao brioso corpo que Vossa 
Magestade tão honrosamente Dislinguio, se por ventura nelle se 
averiguar o minimo desvio do único caminho que deve seguir o 
verdadeiro soldado, isto é, o caminho da honra e do dever. E por 
que o supplicante sente a sua consciência pura e descansada, crê 
firmemente na efficacia dos meios legaes, deseja em tudo seguir a 
legalidade e olíicialmcnte dar conta dos actos cuja responsabilidade 
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lhe toca, e finalmente confia plenamente na illusf ração, probidade 
e inteireza dos juizes que pelo Governo de Vossa Magestade forem 
designados para apreciarem o seu comportamento: — 1'. respeito-
samente a Vossa Magestade Haja por bem Mandar que se proceda 
desde já a uma syndicancia á gerencia do supplicante nas citadas 
obras do porto e barra da Figueira, a fim de lhe ser appliçado o 
castigo em que houver incorrido, 011 illihada a sua condueta, dan-
do-se-lhe a reparação que de justiça lhe compel ir .—E 11. M.— 
Figueira da Foz, 11 de setembro de 18G2. — Adolpho Ferreira de 
Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção 

Por esta forma tenlio mostrado os meus esforços para che-
gar ao termo d'esta deplorável contenda; isto porém só para 
com o governo de Sua Magestade, a quem primeiro devia 
contas dos meus actos como funccionario publico. Mas a 
sociedade não teria também incontestáveis direitos a pe-
dir-m'as ? Não seria até do meu dever, como respeitador da 
opinião publica e reconhecendo esse direito, o prevenir o 
seu vereclictum, expondo-lhe as minhas circumstancias parti-
culares e officiaes, dando-lhe conta dos meus passos, acções e 
sentimentos, apresentando-me assim respeitosamente perante 
o seu infallivel tribunal e invocando a sua sentença com todo 
o cunho da sua auctoridade e sizudez ? 

Era, no meu entender, o que me cumpria ainda; e guar-
dando as attenções e conveniências, que sempre tive para 
com os meus superiores, dirigi cm 17 de setembro dc 18G2 
o seguinte officio a s. ex.a o sr. Visconde da Luz: 

l l lm. 0 e Ex.m o Sr. — Se como empregado publico ó meu primeiro 
desejo e dever o justilicar-me oííicialmente para com v. ex.*, e cm 
geral para com lodos os meus superiores, das accusações que me 
teem sido feitas; como cidadão não se comporta com as attenções e 
respeito que devo á sociedade c ao publico o estado de silencio em 
que me tenho e inservado a respeito d'essas mesmas accusações. 
Com etTeito, ferido aonde mais melindrosa e pungente se torna a 
mínima ferida, isto é, no meu caracter e na minha honra, poderia 
ficar silencioso para com o publico, se para este se não tivessem 
aventado graves accusações e calumnias a meu respeito. 

0 que me cumpriria então fazer tenho a consciência de o haver 
feito, porque ha bastante tempo que requeri ao Governo de Sua 
Magestade um inquérito á minha administração, em quanto tive a 
honra de estar interinamente á testa d'estas obras do porto e barra 
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<)a Figueira. Não se fez porém assim da parte dos meus coatrarios. 
As aceusações que alguém para seus tlns se lembrou de fazer-me, 
uão foram só dirigidas ao Governo de v u a Magestade; appareceram 
a publico por via da imprensa periódica do paiz e de envolta com 
cilas as mais pérfidas e cruéis insinuações contra mira. Não ficou 
ainda a q u i ! . . . De aceusações graves, mas vagas; de insinuações 
desagradaveis, mas só insinuações, passou-se maisadiante , e agora, 
não só a discussão do meu comportamento como empregado, mas 
até a sentença que me condemna e fulmina, ainda que feita e dada 
por um único individuo, decerto o menos competente e imparcial 
neste caso, corre impressa por todo o-pa izü 

l te f i ro-me ao opusculo publicado pelo capitão de fragata, Fran-
cisco Maria Pereira da Silva, em resposta ás arguições que nesta 
vi lia contra elle foram feitas a v. ex . a , e que elle apresenta com 
caracter uflicial e contendo grande copia de documentos, também 
olliciaes pela maior parte. 

Bem que, tendo a honra de ser empregado publico, aspiro mui-
to ao bom conceito, que de mim possam formar os meus super io-
res e v. ex. a em primeiro logar; como homem, cuja dignidade antes 
de tudo me compete conservar e respeitar, é - ine indispensável 
defender-me e just i f icar-me perante o publico, repell indo e protes-
tando energicamente contra todas as contrafeitas interpretações dos 
meus actos, fazendo restabelecer e assentar a verdade dos factos 
altamente deturpada e destruída, e finalmente descrevendo com a 
exactidão e imparcial idade, que todo o homem de bem deve a 
si e ao publico, todo o meu comportamento no objecto cm q u e s -
tão. 

Feito isto, r e s t a r -me-ha depois esperar da inteireza e i n f a l i b i -
l idade da opinião publica o pronunciamento da sua auctorisada 
sentença, quando convenientemente illucidada para poder apresen-
tai-a; e com essa ensoberbccer-me-hei então, porque, além de dada 
com audiência das partes e conhecimento da questão, tenho a con-
sciência de que fará ver que me não apartei um momento do cami-
nho que deve tr i lhar todo o empregado, isto é, o da honra e do 
dever. 

Eis o que entendo me cumpre levar a eíTeito e para o que tenho 
a honra de sollicitar a auctorisação de v. ex . a ; porque , devendo 
na minha defeza apresentar também alguns documentos olliciaes e 
em geral tractar de actos por mim praticados, não" como part icular 
mas como funccionario publico, se tenho para mim como just íssima 
a concessão do que peço, p o r m e assistir o direito da legitima defeza, 
110 mesmo campo e com as mesmas armas de aggressão, não me é 
de menos peso a consideração de que tanto por dever como por 
attenção para com v. ex.a não deverei pôr cm execução este meu 
intento, sem a previa auctorisação de v. ex. a , a qual , confiando 
plenamente na justiça o imparcial idade de v. ex. a , tenho a honra 
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de respeitosamente implorar por este meio. Deus guarde a v. ex.'1 

Direcção das obras do porto e barra da Figueira, 17 de setembro 
de iB(>2 — I l lm. 0 o exm.° sr. Visconde da Luz, Director g4>ral das 
obtas publicas do Reino. —Adofpho Ferreira de Loureiro-, tenente, 
engenheiro chefe de secção. 

Tendo satisfeito esle rigoroso dever de attenção <• delien-o • 
de/a, reflecti depois que essa licença sc me achava tacita-
mente concedida no facto da publicação do opúsculo do sr. 
Silva, consequência até d'esse facto, com tanto que en con-
servasse as devidas conveniências que a minha posição espe-
cial me impunha. Deliberei pois levar á execução o meu in-
tento, podendo apenas hoje dar-lhe execução por dolorosís-
simas circtimsfanciase revezes, que tenho lido a infelicidade, 
de soflVer, tal foi a triste perda de meu v i r t u o s o e honrado 
Pao. 

Neste ultimo e fatal acontecimento encontrei eu uma po-
derosíssima razão mais para não desistir d'esla intenção, por-
que; se traduz 611a no pagamento de uma sagrada divida á 
veneranda memoria de meu sempre chorado Pae. 

Tendo-me cabido a preciosa herança de um nome humil-
de, mas honrado, é do meu dever conserval-o limpo de 
manchas, como o recebi. Por esta publicação julgo laval-o 
das maculas, com que o teein querido infamar. 

One me seja ella olhada ainda por este lado: e, já que não 
tive a fortuna de poupar a meu velho Pae essas altribulações 
e desgostos, que, se não foram a primeira cavadela na sua 
sepultura, foram pelo menos azedar mais o ullimo quartel 
da sua Ião nllrib.uladn e espinhosa vida, vendo denegrida 
a reputação de seu filho por vil e mesquinha calumnia, que 
m e s e j a ainda este passo tomado como o filial tributo dc preito 
e veneração que me honro de prestar ás frias cinzas d'esse 
mie, que coin o-exemplo e com a palavra me não ensinou 
jamais senão os preceitos da honra, da dignidade, da inde-
pendência e da justiça, sua constante norma na vida, embora 
para elle origem só da pobreza e ingratidão, isolamento c 
desamparo, amarguras e decepções. 

1'in vista pois das circumstaneias, que deixo expendidas, 
tractarei de analysar agora o opusculodo sr. Silva, conside-
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rando liido o que deixo escripto como o preambulo indis-
pensável para que se possa bem assentar a situação em que 
me acho, cumprindo assim ao mesmo tempo o sagrado dever 
de dar conta ao publico de qual tem sido o meu comporta-
mento, tendo-o exposto com a exactidão de que sou susce-
ptível e que lhe devo, 

Espero pois que o publico acceite esta minha expontanea 
confissão como a satisfação que me honro de dar-lhe, como 
ao supremo juiz pelo qual se firma o triumpho da justiça, 
se auctorisa o valor das reputações, se pronuncia a sentença 
que attesta ao porvir a verdade dos acontecimentos passa-
dos e o louvor ou execração que mereceram as pessoas, que 
a elles presidiram. 

Satisfaço assim um dever a que me não era dado exi-
mir-me, e, protestando a mesma lealdade e exactidão na dis-
cussão e critica a que vou proceder, lisongeio-me com a ideia 
de que merecerei o credito e acceitação de todos os que tri-
butam á justiça os seus cultos. 

Figueira da Foz, Janeiro de 1863. 

« 
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Propondo-me a ana lysaro opusculo do sr. Silva, refutando 
as arguições nelle exaradas contra mim, seguirei o melhor 
meio em questões d'esta ordem ; isto é, acompanhal -o-he i 
passo a passo, fazendo notar apenas is principaes pontos 
dignos de reflexão ou por apresentarem alguma feição cara-
cterística do auctor, ou por serem oppostos á verdade, ou 
mesmo (estranha consequência da defeza de uma causa má) 
por serem contraproducentes e mais aproveitarem á accusa-
rão do que â defeza. A multiplicidade d'elles itihibe-me de 
os apontar lodos. Posto isto, principiarei a minha tarefa. 

Não posso porefm desde já deixar passar em silencio a p r i -
meira pagina da obra de s. s . a que revela uma das suas part i-
culares feições. Premeia-se a si mesmo o sr. Silva com dois 
predicados que nem um nem outro me parece pertencer-lhe. 
Chama-se chefe de secção hydrograpkica e encarregado das obras 
da barra da Figueira !... Não entrarei na discussão do primeiro 
que bom poderia mostrar que nem de direilo nem de facto 
lhe é proprio; mas o s e g u n d o ? . . . 0 segundo é uma usur-
pação, que tem tanto de insultante como de impudente. 

Eu o demonstro. É a sua resposta em fôrma de oflicio datada 
de 39 de ju lho de 1862, data em que devemos suppôr s. s . a 

a apresentou; e nessa epocha havia já bastante tempo que 
não só estava nomeado um director para estes trabalhos, mas 
havia até tomado posse d'esta direcção. Como pois int i tu-
lar-se encarregado das obras da barra d'esta villa, muito 
principalmente depois das circumstancias occorridas? K' i n -
crível ! 

Volta-se depois a pagina e encontra-se o officio que o sr. 
Silva dirige ao ex . m o Ministro, o sr. Duque de I.oulé, apre -
sentando-lhe a sua chamada defeza. E' logo na primeira linha 
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d'esse mesmo ofïicio que s. s.a confessa a valia dos docu-
mentos de que se serve na sua resposta documentada e expli-
cada. Este explicada diz tudo; não são os documentos que a 
justificam, são as explicações do auctor, que rebatem por uma 
fôrma bem. clara e cabal, arguições que não merecendo mais que 
a simples negativa, vão comtudo ferir a honra e bom credito 
do empregado e do militar. Que serie de contradicções ! Oue 
expressões bombasticas e desgraçado jogo de phrases para 
mascarar tão grande defficiencía de boas e sãs razões ! . . . O 
procedimento do sr. Silva nesta questão é injustificável; em-
bora S. S.A manifeste o zelo e dedicação cot/i que andou sempre 
no desempenho do serviço publico e segure de futuro a boa 
opinião que entende merecer, segundo a sua modéstia lhe faz 
declarar, nada o justifica de ter deixado sem resposta graves 
arguições, que por espaço de dezenas de mezes lhe foram 
puhljcaniente feitas, sem haver pedido vez alguma o inqué-
rito que lhe cumpria pedir, embora ainda queira fazer pe r -
suadir ao publico que s. ex.a o sr. Visconde da Luz veio aqui 
fazer um amplo inquérito. 

K' este o segundo ponto em que s. s.a c menos exacto para 
com o publico e s. ex.a o sr. Duque de Loulé, a quem se 
dirige. 0 sr. Visconde da Luz não veio aqui fazer nem amplo 
inquérito, nem uin inquérito ao menos; nem isso competia á 
sua elevada posição, nem o tempo que s. ex.a aqui se demo-
rou se prestaria a isso, não tendo chegado a 58 horas; salvo 
se o sr. Silva entende por inquérito uma cousa muito diffé-
rente do que toda a gente entende. 

l'ois s. ex.a o sr. Visconde da Luz analysou porventura os 
papeis da repartição, vio os documentos de pagamento de 
imteriaes e pessoal, verificou as contas que o sr. Silva man-
dava para o ministério, interrogou empregado algum sobre o 
modo de desempenhar o serviço a seu cargo ou sobre faetos 
passados? C.omo diz então o sr. Silva que s. ex.a fez um am-
plo inquérito a estas obras de fôrma que não deixasse duvidas 
sobre a sua conducta? E é assim que s. s.a se atreve a d i r i -
gir-se a um ministro da corôa ?! Não admira; a outro já o sr. 
Silva em 25 de outubro de 1859 participava ofïicialmente — 
que este porto se achava salvo e ao abrigo dos perigos que 
o ameaçavam, por meio de um paredão de l : 2 0 0 m á prova 
das maiores tempestades; e a barra que se abriu hoje já não 
correrá o risco de fugir para o sul quando se estabelecer a 
corrente de que é susceptível, etc. = (vid. Diário do Governo 
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d« 2'J do outubro do 1859); e no entanto nada disso aconte-
cia, porque, na ofccasião em que esse olficio seguia caminho 
da capital, passavam impunemente, quasi a péenchu to , cen-
tenas de indivíduos um areal, aonde s. s.a inculcava ao Minis-
tro existir a sua imaginaria barra. E não ficava ainda aqui; 
pelo espaço dc um me/ consecutivo eram mandadas para o 
ministério participações telegraphicas e publicadas outras em 
um jornal de Coimbra, que, confirmando a primeira noticia, 
attribuiam velocidades incríveis á tal phantastica barra ! 

Adiante tractarei d'esté successo com o condigno desenvol-
vimento. 

Entrando depois na sua resposta propriamente dita, vê-se ser 
ella feita em fôrma deoff icioaoex. '"" sr. Visconde da Luz. Ainda 
que o sr. Silva nos não mostre a auctorisação para a publ i -
cação d'esse oílicio, quero crer que não faltasse a esse dever 
e attenção para com o ex . m o Director Geral das Obras Publi-
cas. .Mas que fundo de verdade ha em toda essa denominada 
resposta? Vejamos. 

A primeira parte, de paginas 7 a paginas 15, é por assim 
dizer o exordio da obra; faz o sr. Silva a sua apotheose, faz 
politica, faz historia, e, para nada lhe faltar, tece também 
lamentosas jeremiades, em que, na fôrma do seu costume, se 
colloca como a victima de malquerenças e ingratidões. No 
entanto a mesma ingenuidade acompanha aquel leseu apurado 
trabalho e é logo ao principio, na decima linha apenas, que 
s. s.a faz uma confissão, que não posso deixar de registrar, 
porque por si só recommenda ella a obra. 

Diz s. s.a que por entre o reeoncentrado combate ile senti-
mentos bem oppostos é que apparecia a publico para cumprir 
o dever solemne de se justificar ! . . . 

Eis a voz da consciência a fallar. . . E por entre o reconcen-
trado combate de sentimentos bem oppostos que s. s.a se atreve a 
erguer a voz! Aquelle que tem por si a justiça, a consciência, 
a verdade, a convicção de haver desempenhado os seus deve-
res, a certeza de uma reparação devida, poderá porventura ser 
alguma vez victima do combate de sentimentos oppostos, com-
bate reconcentrado e terrível, sentimentos bem oppostos e con-
trários?! V 

.Vío; o homem nessa posição mira um fito só, e esse enca-
ra-o sereno e fume na justiça que lhe assiste, corn a fronte 
elevada o nobre por a certeza de que a não ofTusca a sombra 
de uma nodoa ou de um remorso, com o coração descansado 
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pela intima confiança na justiça dos homens e primeiro al:uía 
na justiça de Deus. E' elle o primeiro a apresentar-se no tribu-
nal, que o ha de julgar , e ahi comparece sereno mas humilde, 
forte da sua consciência mas modesto; nunca préza d o reronrm-
centrado combale de sentimentos bem oppostos, porque todosclles 
são accordes, unisonos e tendentes ao mesmo fim, o da jus -
tiça e da verdade, seu único fito. 

Mas o sr. Silva não está neste caso; elle mesmo o-confessa : 
porque no mesmo tempo que lhe lembra o que deve a esta 
terra aonde ganhou um nome e uma fortuna, loinbra-lhe a 
maneira porque lhe tem pago, des ic red i tando-a ; ao mesmo 
tempo que lhe lembram as finezas que deve aos seus hatu — 
tantes, quando, estrangeiro aqui, o acolheram em suas casas, 
f ranqueando-Ihe a sua amizade e a sua b.dsa, lembra-lho 
também que lhes t rm pago, alcunhatido-os de irigiatos, de 
calumniodores, de intractaveis e selvagens; ao mesmo tempo 
que lhe lembra que se achava á testa de uma administração 
importante que lhe fôra generosamente confiada, porque nada 
o recommendava para tal empreza, nem habilitações nem 
serviços, lembra-se igualmente como correspondeu á con-
fiança que nelle fõra depositada, consentindo desperdícios, 
malbaratcando fundos consideráveis em obras absurdas ^ 
inclassificáveis, distraindo para alheias dinheiros com defi-
nida applicação, e sustentando empregados inúteis e incon-
venientes, só porque poderiam algum dia concorrer para seus 
occultos fins; ao mesmo tempo, finalmente, que tem consciên-
cia de tudo o que praticou, lembra-se também, que, não 
tendo a coragem de responder pelos seus actos, não receiou 
um momento, esquecendo a legalidade eo caminho direito, de 
seguir por atalhos tortuosos e perdidos, recorrer aosophisma 
e á traição, e já acobcrtando-se com a asquerosa mascara da 
hypochrisia, já compondo-se com o desdenhoso a rdo cynismo, 
já enfeitando-se com as falsas galas da mentira e da vaidade, 
agarrar-se á ultima taboa de salvação, embora procurando 
arrastar assim ao naufragio indivíduos que elle proprio devia 
reconhecer corno innocentes e respeitar como taes, emprega-
dos que era o primeiro a saber terem cumprido os seus 'leve-
res, fovorecendo-o até dentro dos limites do seu poder. 

Eis os sentimentos oppostos entre os quaes o sr. Silva se 
debatia como o heroe da fabula entre as prezas do implacá-
vel abutre! 

E n à o bastaria eála confissão espontâneo, ingénua e de !ão 



grande alcance, para classificar a obra? Certamente; 110 entanto 
razões, a que não "posso eximir-me e que deixa ditas, me determi-
nam a proseguir neste trabalho. 

Assim, continuando a leitura do citado exordio, que se encon-
tra? Segunda e revoltante contradição; o sr. Silva a elogiar-se 
desmedidamente, a construir elle mesmo o capitólio aonde pretende 
sentar-se, e ao mesmo tempo taxando de immerccidas e mesqui-
nhas as arguições que lhe haviam sido feitas, e de arrojados, ingratos 
e despresiveis os seus accusadores (pag. 7); ao passo que declara 
solemnemente logo na seguinte pagina não querer previnir ou ante-
cipar o juizo da sua defeza ! E é assim que s. s.'cumpre o voto 
que cxpontancaniente faz? 

Não poude ; cedeu ao sestro de que, é dotado e compoz a sua 
propria apologia, embora se erga d'entre os despojos das suas vi-
ctimas. Não é isto o que em todos os seus escriptos se tem visto? 
O insenso para si a injuria para os outros. É que em s. s." a vaidade 
e o orgulho assentaram o seu altar no logar em que os outros tècm 
o coração e d'alli baniram, como incompatíveis, a modéstia, a deli-
cadeza e a consciência do justo! 

Querem exemplos? Poderia adluisir milhares: as festas feitas 
por occasião da abertura da barra, em que s. s.a auctorisou, senão 
ordenou, a construcção de arcos triumphaes em seu louvor; em 
que consentio a collocação do seu retrato illuminado no sitio do 
Barracão, em logar superior ao do retrato do nosso sempre lem-
brado liei, o Senhor i). Pedro V; em que igualmente o tolerou 11a 
sua propria habitação, acompanhado de versos que representavam 
o mar fugindo assustado em sua presença; em que por fim o con-
sentio ainda na noite de !) d'abril de 1860 no tbeatro d'esta villa, 
collocado ao fundo do palco e entre dois soldados de artilheria, 
dc grande uniforme e armas apresentadas, em occasião em que lhe 
era cantado um hynmo, o qual s. s." ia ouvir preparado e previ-
nido ; são outras tantas provas do que avancei. E não bastam ainda 
estas? Eil-o recebendo nesta villa o Ministro d Estado honorário, o 
ex.n,° sr. Fontes, e offertando-lhe, como é sabido, a hospedagem 
nesta villa, em quanto no outro dia abria uma subscripção para se 
indemnizar da despeza que havia feito com um Ministro da coroa ! 
Mas para que fatigar os leitores? O seguinte documento, cujo ori-
ginal, todo escripto pelo sr. Silva, eu possuo como thesouro incal-
culável, diz tudo. E um oflicio que s. s.a dirige a si mesmo em 
nome dos seus empregados e que teve a ingenuidade de mandar 
copiar, em plena secretaria, por um dos seus subordinados. Eil-o: 

« A infausta c prematura morte do Rei, que a abamos de per-
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« der, que ás imminentos qualidades (jue Possuia na \ ida pubiu.. 
« como Monarcha, Reunia tão sublimes virtude*? na vida particular, 
« não pode deixar de ser fortemente sentida por todas as classes 
« da Nação Portugueza que elle tanto protegia. 

« Os Empregados e Artistas d'esta Direcção d Obras Publicas par-
« ticipando em grande escala deste triste sentimento, e desejando 
« dar uma prova da sua saudade e gratidão, ainda que modesta e 
« sem apparato, conforme o perniittem as suas circumstancias, ten-
" cionani ouvir na segunda feira 25 do corrente uma missa por 
« alma do muito chorado Senhor D. Pedro V; e promoverem uma 
« subscripção entre si, alim de soccorrcr c minorar a infeliz sorte 
« de seus companheiros que serviam nestas obras, os quaes V. se 
« vio obrigado a despedir por força de circumstancias, e que pela 
« sua avançada idade diflicil lhes é grangearem a sua subsistência. 

« Sendo também este dia 2o de Novembro anniversario daquelle 
« em que teve logar um dos acontecimentos mais importantes para 
« esta villa e para todos que tiram proveito deste porto; qual foi 
« a abertura da nova barra do Norte, mudando assim o estado Ias-
« timoso em que se achava o commercio e navegação d este porto 
« da Figueira; e dando-se a notável coincidência de ser este dia 
« dia dedicado a Santa Catharina, que se venera em uma Ermida 
« dentro do Forte do mesmo nome á entrada d esta barra, os abaixo 
« assignados desejam aproveitar a occasião para irem, depois da 
« missa, render graças a esta Santa e ao Todo Poderoso, que bem 
« parece ter acolhido as suas suplicas, e auxiliado as suas fadigas, 
« bem como os esforços empregados por V. para obter um resul-

_« tado tão vantajoso, alem de outros que se tem seguido até hoje. 
« N'aquelia Ermida haverá também missa c ladainha o que tudo 

« levam ao conhecimento de V. pedindo lhes seja concedida licensa 
« para este fim; e juntamente que V. digne honrar com a sua 
« presença todos estes actos. 

(Segue o reconhecimento da lettra). 
Este documento escusa commentarios. O auctor toca o apogeu 

do ridículo, mas apresenta o dagucrreotvpo do seu caracter! É o 
sr. Silva commcttendo o sacrilégio de querer associar ou antes tor-
nar responsável a justa demonstração de preito e saudade pelo nosso 
nunca assaz chorado Rei, o sr. D. Pedro V, pela risível demons-
tração de agradecimento aos seus serviços, que tanto lisongeia o 
?cti amor proprio, talvez pela sua cxpontnneidade e convicção!... 

Entra depois o sr. Silva na parte histórica, remonta á opocha da 
sua posse da direcção das obras d esta harra, e principia por nos 
apresentar mulatis mui and ti um trC'ho do seu decantado relato-

i 
1 



rio publicado no Boletim das obras publicas n.° 2 de 1&61-. Este 
documento é assaz conhecido para me dispensar uma analyse, nem 
aqui é o logar proprio para cila. Mas a questão é sempre a mesma; 
o sr. Silva apresenta-se como o salvador d'este porto; foi o novo 
Moysés com a sua varinha magica dando leis ao occeano; foi mais 
ainda, porque nem de vara precisava e 

Tu suas ondas furiosas 
Com um (jesto teu domaste 
E teus pés onde o arrojaste 
Quer humilde vir beijar. 

(Hijmno da abertura da barra.) 

Julgo que por estes versos ( !? . . . ) quereria, o auctor dizer que o 
sr. Silva com uin gesto só domava as ondas furiosas do mar, e que. 
este, arrojado a seus pés por a força magnética do tal gesto do sr. 
Silva, lhe pedia humildemente que lhos deixasse beijar. Já e poder 
de um e humildade do o u t r o ! . . . 

Esqueceu porém ao sr. Silva apontar alguns factos que se deram 
logo no começo da sua gerencia nestas obras c que muito podem 
elucidar a questão. Tractarei de prover a essa lacuna. 

Foi etfeclivamente o sr. Silva por portaria de 6 de maio de • 
1857 encarregado de tomar conta d'estes trabalhos; mas de 
que era s. s . a então encarregado e como o desempenhou? 
Eis o que lhe faltou dizer. Eu o farei. Era posta á sua dis-
posição uma pequena quantia e de terminado— « que o refe-
« rido engenheiro hydrographo faça proceder desde logo á 
« construcção de uma estacada para reforçar a parte do cabe-
« del lodo Sul, que se acha ameaçada de ser cortada e tracte 
«simultaneamente de fazer abrir o canal de communicação 
« proposto no dito projecto para facilitar a passagem dos na-
« vios »—(vid. Diário do Governo de 7 de maio de 1857) 

E que fez o sr. Silva ? Foi empregar esse dinheiro na cons-
trucção de duas grandes barcas e bateis para conducção de 
pedra, dadas a construir por arrematação, e na feitura de um 
barracão ao norte ! ! ! . . . Creio terem sido aquelles os melho-
res meios de abrir a tal vala que lhe era ordenada e de segurar 
com uma estacada o cabedello do S u l . . . 

Não é isto do conhecimento de todos? E queria s. s . a , depois 
do tino com que tinha andado naquelle encetar da sua admi-
nistração, junto á acertada escolha que já então havia feito de 
alguns empregados que nomeara, não ter inspirado receios e 
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desconfianças aos individuos sizudos c sensatos, a quem tempo 
depois recorria para proceder a um avultado empréstimo 
para o costeamento das suas projectadas obras? Seria aquella 
uma razão bastante, ainda mesmo que não corressem já boa-
tos, do tempo em que s. s.a era apenas modesto engenheiro 
hydrographo, de certa inobilia para seu uso particular feita 
por operários, que não eram pagos do seu bolso; de certas 
obras feitas em uma casa que s. s." tinha habitado e cujas 
despezas diziam terem partido da mesma fonte dos moveis, 
etc., etc. .. Ninharias, dictos vagos, força de maledicência!... 

Ora é verdade que todas as taes obras do barracão e das 
barcas para a conducção de pedra, tinham um fim; ninguém 
devia esperar daperspicacia de s. s.a que ellas o não tivessem, 
e já que se oíferece occasião, explicarei uma passagem da 
pagina 11." do seu opusculo. O sr. Silva, -como ingenuamente 
o confessou a muita gente e eu tive a felicidade de entrar nesse 
numero, pretendia com aquellas despezas prender de pese mãos 
(dizia elle) o Governo a estas obras; porque (raciocinava s. s.*) 
o dinheiro não sendo applieado nas verdadeiras e requeridas 
obras existiria sempre a causa para o Governo continuar a 
dal-o, este iria sempre passando-lhe pelas mãos, e chegar-se-ia 
assim a um ponto, em que, depois de consumida uma somma 
importante, já Governo algum poderia desamparar estes tra-
balhos e deixar de os alimentar com certo costeamento sem 
grave censura. Eífectivamente o raciocínio era bom, senão os 
resultados que o digam; por isso o sr. Silva deu aquelle em-
prego ás primeiras sommas, que foram postas á sua distribui-
ção, com grave admiração de quem talvez por amesquinhada 
intelligencia não tinha penetrado os seus duplos e reconditos 
sentidos. E como o seu zelo palriolico lhe dizia que linha a 
bossa da administração, por isso depois de infinitos sacrifícios 
conseguio as duas bases essenciaes para o regular e conve-
niente andamento d'estes trabalhos = a recisão do contracto 
com a antiga empreza para o melhoramento d'este porto e 
barra, e uma prestação certa ás suas ordens = (pag. 11). 

Ora com o que não posso concordar é que se chamem 
aquellas as bases essenciaes*para o andamento de trabalhos 
hydraulicos, como a abertura de uma nova barra e por assim 
dizer a reconstrucção de um porto. Como chamaria s. s." aos 
estudos hydrographicos, a que tão sabiamente fôra mandado 
proceder, taes como observações sobre velocidades de corren-
tes, quantidade d'agua que comportava a bacia salgada do 



Mondego, massa d 'agua efîectiva d'aquelle rio, observações 
sobre ventos dominantes, movimento das areias dentro e fóra 
do porto, correntes ao longo da costa, etc., etc. ? Isso, diria 
o sr. Silva, são cousas em que os livros faliam, mas não 
servem para nada ! 0 dinheiro e só o dinheiro, eis aqui tudo; 
eis as bases essenciaes para a execução de trabalhos hydraulicosll 

i: tanto o tal zelo pairiotico tinha poder no seu animo, e 
tanto a boa sina d'esta villa chamara para si a attenção d'esse 
zelo patriotico, que já ém 1853, quando s. s.a entrava nesta 
terra para proceder a certo programma de estudos hydrogra-
phicos, que lhe havia sido ordenado, se fazia ufanamente 
passar pelo futuro salvador d'esta barra; e esse mesmo zelo pa-
triotico o levava até a mandar chamar a sua casa fornecedores 
de pedra, cai e outros materiaes, para colher bases para a 
formação do projecto de obras, que já nessa occasião se lhe 
gerava na fecunda mente. 

Mas retrogrademos para certos pontos que não devem nem 
podem ficar impunes E á pagina 9 que voltaremos e eis-nos 
a contas com a «chamada associação commercial da Figueira» 
como s. s.a diz. Penna mais bem aparada do que a minha res-
ponderá ás asserções que s. s . a avança ácerca d 'aquella res-
peitável Associação, que pretende depr imi re cuja importancia 
deseja escurecer. 

Com a devida vénia transcreverei do Jornal do Porto os 
seguintes trechos das correspondências, que d'este objecto se 
têem occupado e que tão recommendaveis se tornam, já pela 
sizudez com que o seu auctor o tem feito, já pela exactidão 
e verdade que em tudo tem seguido, já finalmente pela e ru -
dição e proficiência com que as questões têem sido tractadas. 

Diz o illustre correspondente do citado jornal , no n.° 231 
de 9 de outubro de 1862: 

« Todos sabem que é ás direcções d 'aquelles corpos colle-
ctivos, a quem incumbe todo o serviço, que não seja algum 
caso especial ou transcendente que reclame a convocação de 
toda a corporação; elle mesmo Silva se encarregou de dar a 
si proprio o desmentido á parte das suas falsas asserções, 
quando a folhas 10 declara que se havia verificado a reunião 
da associação a quem expozera o quanto convinha, etc., etc. 

« J á se vê pois que não houve difíiculdade na reunião e que 
não foi no meio da rua que ella teve logar, mas sim em uma 
das salas do edifício da assemblêa figueirense, onde a dita 
associação tem direito de reunir -se . 

6 
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«Pelo que respeita aos estatutos estou auctorisado e habi-
litado a declarar, que foram suhmettidos á approvação em 
oíficio de 5 de julho de 1835 dirigido no ministro do reino 
João dc Sousa Pinto de Magalhães; e no mesmo mez e anno 
foram também remettidos ás associações Mercantil de Lisboa, 
e Commercial do Porto. 

«Logo com data do dito mez e anno se recebeu resposta 
do referido magistrado Ferreira Borges, com a sua approva-
ção, e indicando á associação a maneira de reger-se, etc., etc. 

«Em junho de 1835 foram aquelles estatutos publicados no 
Diário <!o Governo e em communieaçào officiai tio ministro 
do reino Rodrigo da Fonseca Magalhães de 27 d'agosto do 
mesmo anno, se declarou terem sido aquelles estatutos appro-
•vados.» 

E mais adiante «Sobre os trabalhos do associação com-
mercial d'esta villa, nada mais digo, porque bom numero de 
seus importantes actos tem sido registados e apreciados pelos 
orgãos mais respeitáveis da imprensa do paiz, o que forma o 
mais significativo contraste, com malévolos e mentecaptas 
asserções. » 

E poderá desejar-se um mais solemne e cabal desmentido? 
E ' u m a derrota completa; é o arrancar ignominiosamente ena 
praça publica da mascara, com que a mentira se acobertava ! 
Mas não fica ainda aqui. No n.° 250 do citado jornal de 31 
de outubro de 1862 continua ainda o correspondente, acerca 
do presidente da referida associação, a quem o sr. Silva alluile, 
parece que desfavoravelmente, na pagina 10 : «O negociante 
a que se allude é o sr. Manoel José de Sousa, um dos mais 
abastados d'esta terra, que possue e costeia 5 navios, alguns 
constantemente em viagens de longo curso; e cuja cathegoria 
o auctor quiz ver se podia oífuscar com a loja de mercearia. 
E' certo que aquelle distincto negociante assignou a mani -
festação apresentada ao ex . m o visconde da Luz, e bem assim 
egualmente a este sr. se apresentaram e assignaram aquelle 
documento dois de seus filhos, mas que também são nego-
ciantes matriculados e têm economia separada de seu pae, 
sendo até um d'elles membro da camara municipal e outro 
deputado ás còrtes; mas é falso que algum dos seus caixeiros 
assignasse aquelle documento, como levianamente declara o 
engenheiro Silva.» 

Eis o novo desmentido ás asserções de s. s.a com que pre-
tende desconceitirar os signatarios da representação ao ex . m a 
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sr. Visconde da Luz em geral, e um respeitável negociante 
d'esta praça em particular. 

Â vista do que iica exposto avalia-se a justiça que assiste 
d'i parte de quem para desconsiderar o corpo do commercio 
d'esta villa não tem senão razões, que são outros tantos tiros 
voltados contra si. A historia da defeza de uma causa d 'an-
temão condemnada é e tem sido sempre a mesma em todos 
os tempos. Eis mais uma verificação bem patente d'isso. 

lima outra asserção opposta á verdade avança o sr. Silva 
a paginas 12, que pela minha parte não posso deixar passar 
em silencio. Apresenta o negociante inglez, mr. C.ooke, como 
o único que se prestou a adiantar- lhe algumas sommas para 
pagamento de ferias e outras despezas. Esquece s. s a outros 
dignos negociantes, a quem por tantas vezes teve occasião do 
dever iguaes finezas? E' que o sr. Cooke era o único que me-
recia a especial menção, como o único a quem s. s.a recorria 
para o fornecimento de carvão inglez a 7000 rs. a tonelada, 
para a compra de soca ta de ferro inutilisada a 210 rs. a arroba, 
finalmente até para a cedencia do terreno aonde lançava as 
areias conduzidas á cabeça de mulheres e extrahidas da praia 
da Fonte, aonde s. s.a projectava abrir uma doka ! . . . E' este 
um outro ponto que adiante terei occasião de discutir. 

Nessa mesma pagina 12 nos manifesta o sr. Silva a exis-
tência do um documento ainda não conhecido nem do publico, 
nem mesmo (cousa estranha I) da própria secretaria das obras, 
a que deveria dizer respeito. Diz-nos s. s.a que por aquelle in-
justo procedimento (o da má vontade que s. s . a suppoz á asso-
ciação commercial d'esta villa para lhe facultar o emprestirno 
pedido, e mais circumstancias que se lhe seguiram, entrando 
também o de lhe não adiantarem certa sommS que pretendia 
para um sabbado) pedio logo a Sua Magestade a sua exo-
neração da direcção d estas obras; e apresenta o documento 
n." 

Que documento é esse. que, pertencendo ás obras da barra , 
não existe no registro dos oííicios pertencente a estas mesmas 
obras? Vejamos. Tem a data de 24 de dezembro de 1&57 e 
é enviado pela secretaria dos trabalhos liydrographicos esta-
belecidos nesta villa. Notável acontecimento! Ir recorrera uma 
repartição estranha! Mas não aventuremosjuizos temerários. . . 

O que porém é mais notável é que, ou o sr. Silva ao escre-
ver a sua defeza não se lembrou do que dissera nesse ollicio, 
ou então agora não soube o que escreveu. Ein uma parte eíiz 



que o injusto procedimento (o acima ponderado) lhe obrigou a 
pedir logo a Sua Magestade a sua exoneração da direeção das 
obras, e na oulra(doc. n.°{i, pag. 81 ) diz = agora porem <[ue 
estas obras já se acham adiantadas ; agora que já existem por 
mim creados tantos elementos de trabalho para as continuar com 
regularidade; agora que já estão vencidos os principaes embaraços 
que se oppunham ao prompto melhoramento d'este porto c barra, 
por se achar resolvida a debatida questão com a empreza das anti-
gas obras, cumpre-me expor a v. cx." que não é compatível o assí-
duo serviço d esta commissão com o (pie me pertence desempenhar 
na qualidade de chefe de secção dos trabalhos hydrographicos, 
principalmente por ter que ultimar a planta e estudos d'este porto 
para servirem de base a um projecto completo e definitivo de obras 
para o seu melhoramento, motivo porque peço respeitosamente a 
Sua Magestade haja por bem exonerar-mc da direcção destas obras.— 

Querem mais palpavel contradicção?... 
Na pagina seguinte (pag. 13) tracta o sr. Silva dos avisos que 

mandou fixar cm logares públicos d'esta villa por occasião da vinda 
de s. ex.° o sr. Visconde da Luz, e pretende justificar que elles 
não foram uma provocação da sua parte. 

O seu theor é o do documento que s. s." apresenta com o numero 
5; quem o 1er que a ju ize . . . Mas não é só o aviso que o sr. 
Silva devia apresentar; s. s.a devia igualmente dizer (pie esses avi-
sos foram mandados pôr nas esquinas das (asas dos indivíduos, que 
geralmente eram tidos por s. s.a como seus contrários, logares aliás 
aonde não era de uso nesta villa o collotar-se annuncio algum : 
deveria dizer mais, que um individuo, o de sua mais intima con-
fiança, já como empregado já como amigo, Augusto Santos, ria-
mava nessa occo»ião em voz alta e com soberbo entòno nos logares 
públicos=ergam, ergam agora a luva que lhes lançamos com 
aquelle aviso ! . . . = 

Atrever-se-ha s. s." a negar estes acontecimentos?! Como então 
estranhar que fosse tomada por uma provocação aquelle seu irrefle-
ctido c inconsiderado passo ? . E não torne s. s.a a faltar nos ano-
nymos do Jornal do Commercio de Lisboa, que me obriga a ci-
tar-lhe o modo, por que terminava um d'esses artigos cm que se 
dizia = Quer factos ? . . . leia as nossas correspondências. Quer no-
mes?. .. procure-os na redacção do jorna l . . . = 

Mas logo adiante e na mesma pagina 13 o sr. Silva parece de 
novo esquecer a verdade, aflirmando que os dignos inspectores, os 
srs. José Victorino Damasio e Sousa Brandão, foram a respeito das 
aceusações, nesses artigos exaradas, mandados ouvir por escri-



pto (este ouvir par escripto é cousa original!). .. Pois o sr. Silva 
íin^c ignorar qual o fim da visita d'aquelles cavalheiros a estas 
obras? Pois s. s.1 esquece que a portaria, de que s. cx ." foram 
portadores, os encarregava só de apresentarem o seu parecer sobre 
quaes as obras a executar a que se deveria dar immediata prefe-
rencia, c não de cousa alguma que tivesse relação com administra-
ção e que se assemelhasse a inquérito ou investigação sobre as 
arguições feitas pela imprensa? Esquece que a portaria, a que alludo 
era expressa e clara ?... É que o sr. Silva não escreve para a Figueira 
onda todos o conhecem c estão ao facto das cousas; escreve para 
fora da Figueira, para individuas, que não sendo conhecedores dos 
factos, poderiam dar fé ás suas asserções. Aonde está então a leal-
dade, com que a paginas 8 promette de andar na sua defeza? Aonde 
estão então os meios claros e francos, de que a paginas 13 pro-
metia fazer uso para a sua justificação? 

Antes porém dc passar adiante seja-me licita uma pergunta : diz 
s. s. ' :- posso declarar c cansa que me leva a pedir uma justifi-
cação rigorosa sobre este assumpto (refere-se ao communicado do 
Jornal do Commercio de Lisboa n." 2379 e seguintes acerca das 
obras da barra) foi, e t c . . 

Como, a quein e por que forma pedio s. s." nessa occasião uma 
rigorosa justificação sobre aquelle assumpto. Emprazo s. s.° a que 
nc!-o declare, aliás será mais uma vez tido como insolentemente 
despresador da verdade c do publico a quem a deve. 

Terminando a analvse a que procedi á primeira parte do opus-
culo do sr. Silva, vò-se que não ha uma única pagina em que s. s.J 

se não mostre, mais do que uma vez, ou em contradicção com a 
verdade dos factos ou comsigo mesmo. Eu o deixo demonstrado. 

E como s. s.a termina por continuar affirmando que não foi nunca 
o provocador, perguntarei—Não seria uma provocação o modo desu-
sado por (pie s. s.a se apresentara administrando os fundos que lhe 
haviam sido confiados ? Não seria uma provocação a sua obstinação 
em ter continuado com trabalhos geralmente reprovados pela opi-
nião publica, como alheios ao fim restricto e definido das obras que 
'inha a executar? Não seria uma provocação a teima de ter con-
servado inumerável phalar.ge de empregados, imiteis e analphabe-
tos uns, apontados com o stvgma da sociedade outros? Não seria 
uma provocação cs festejos da barra, a que s. s." presidio tão im* 
modesta e inconsideradamente? Não seria uma provocação a inter-
venção de s. s.a cm negócios puramente municipaes da terra, com 
grave cscandalo e desgosto dos que não queriam invadidos os seus 
direi.os ? Não seria uma provocação o modo por que s. s.;' tradava 
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a villa da Figueira e seus habitantes, taxando estes de ingratos c 
calumniadores, aquella de insociável e selvagem ? Não seria uma 
provocação o seu obstinado apego a esta coinmissão, sem que, depois 
das accusações que lhe foram feitas, s. s.a ou pedisse a sua exonc-
ção ou requeresse o tribunal era que comparecesse para ser julgado, 
dando assim ao publico a devida satisfação, única que llic cumpria 
dar? Não seria uma provocação a selecção que s. s." havia feito 
dos individues com quem vivia, uns estrangeiros á terra, outros 
mal acceites da sociedade; uns que s. s.a tinha sido o primeiro a 
desacreditar, outros que tinham sido os primeiros a desacreditai-o? 
Não seria finalmente uma provocarão, depois de muitas outras cou-
sas, os decantados avisos publicados pors. s.a na occasião da vinda 
a esta villa do e\m.° sr. Visconde da Luz, esses avisos que s. s.* 
alcunha dos seus meios claros e francos; mas note-se, depois de 
ter dias antes pedido uma conferencia a um illustre cavalheiro d esta 
villa, até ahi considerado como seu inimigo por s. s . \ para lhe 
significar os seus desejos de reconciliarão e paz com a promessa 
da penitencia publica de desamparar princípios e pessoas (pie até 
a!li havia seguido, offerecendo até a esse cavalheiro a presidencia 
da Camara, segundo geralmente consta? . . . 

Ou eujnâo sei o que deva entender por provocação ous. s.*, depois 
Silo que fira dito, teimando em não querer ter representado o papel 
de provocador, pretende mystificar o publico. 

Quanto ao que se diz na pagina 1 o terei para o diante occasião 
de explicar a razão, por que a s. s.a não foi fornecido esclareci-
mento algum sobre os factos tão patentes e conhecidos, a que allude, 
quando tractar de separadamente analysar as respostas que s. s. ' apre-
senta a cada um dos artigos da accusação, que publica com a desi-
gnação da copia n.° 2, paginas 6o; observando que a paginas li 
c 15 d este presente estudo deixo dito quanto basta para explicar 
a admiração de s. s.a em rc?peito ás instrucções que me foram 
dadas pelo sr. inspector Sousa Brandão, sobre a maneira a haver-nie 
na resposta ás perguntas leiias por seu olíicio de 1 i de marco de 
1862. 

O sr. Silva admira-se ás vezes de cousas pequenas, parecendo 
r,ão ter uma imaginação tão fecunda e rica como realmente tem. 
E a ingenuidade de s. s.a apresentada sob outra feição.. . 
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II 

É objecto d'esté capitulo a analyse e resposta ao artigo 1." da 
i/efeza do sr. Silva. 

Tem esse artigo duas partes distinctas. Uma, cm que o seu auctor 
tracta de me desconceituar, ou pelo menos tornar suspenso o juizo 
do publico ácerca da minha humilde pessoa, quando se digna apre-
sentar judiciosas considerações sobre as respostas que entendi de-
ver dar aos pedidos feitos por s. s.a em oílicio de 14 de março 
passado, dirigido ao e\m.° sr. Visconde da Luz: a essa parte espero 
de responder quanto baste no fim do presente capitulo, tendo então 
occasiào de olferecer também as minhas humildes reflexões sobre 
a questão respectiva. A outra parte, de paginas 18 a 2 í, tem por 
tint responder á accusação propriamente dita, e como lai dar-lhe-
hei aqui a preferencia. 

Uma outra poderosa razão me assiste ainda para esta delibera-
ção. 

Foram os factos, a que "o sr. Silva allude, passados no tempo 
em que o sr. tenente Antonio Maria dos Reis se achava á testa 
d'esta direcção, na ausência d'aquelle. Quando mesmo o sr. Silva 
o não arguisse tão injusta c asperamente como directamente faz, 
a defferencia, que me merece aquelle cavalheiro, me levaria a 
tractar em primeiro logar de objectos, que tendo sido passado sob 
a sua inspecção e vigilancia, a maneira por que osr. Silva os relata 
e as insinuações que dirige ao sr. Reis, poderiam induzir alguém, 
menos conheceder d'elles, a formar um juizo menos justo sobre 
este cavalheiro. 

Uma outra consideração, mais importante ainda se meofferece. 
Quando em janeiro passado tractei de dar começo a este trabalho, 
levado pelas considerações de boa camaradagem e lealdade que 
devem presidir a todos os membros de uma mesma associação, 
e certo de que o sr. Reis não quereria de forma alguma ficar silen-



cioso ás arguições que lhe eram feitas, dirigi a s. s.a a seguinte 
caria: 

«IIlm.° amigo e camarada — Tendo-me proposto a refutar o opur-
culo em resposta ás arguições feitas por alguns habitantes d'esta 
villa ao capitão de fragata, Francisco Maria Pereira da Silva, ex-
director das obras d'este porto e barra, e por elle publicado, no 
qual s. s.a se houve com menos exactidão, cavalheirismo e leal-
dade para comigo; e deparando na resposta d'aquelle ao artigo 1." 
da accusação, com uma parte dirigida a v. s.a; entendo cumprir 
um dever de boa camaradagem dando-lhe parte da einpreza que 
intentei. 

E com quanto me sobejem os meios de patentear, de um lado 
o quanto pesam as asserções e malévolas insinuações do "auctor do 
citado opusculo cm relação a v. s.a , do outro a integridade c es-
crúpulo com que v. s.a se houve no negocio cm questão, o que aliás 
é de ha muito do dominio do publico, tomo comtudo a liber-
dade de sollicitar de v. s.a o obsequio de forncccr-mc os escla-
recimentos que julgar convenientes para o fim que levo em vista 
na questão de que tracta o citado artigo 1.°, permittindo-me o 
dar-lhes a dexida publicidade. 

Por este meio, ganhará o meu trabalho mais um precioso do-
cumento , que por certo o auctorisará consideravelmente; c o 
publico, a quem o dedico, adquirirá também o genuino conhecimento 
da verdade dos factos, narrada por quem melhor e mais dignamente 
a pôde descrever. 

Tenho a honra de assignar-me, com toda a consideração e estima. 
De v. s.a att.° v . o r am.° e camarada—Figueira 7 de janeiro de 
1803 — Adolpho Ferreira de Loureiro. » 

À resposta á antecedente carta não sc fez tardar e foi cm tudo 
conforme á minha expectativa. O sr. Iteis, com aquella segurança 
e firmeza que dá a convicção e a consciência, escreveu a deta-
lhada narração dos acontecimentos passados em relação ao negocio 
de pedra, e enviando-m'a teve a franqueza de me permittir a sua 
publicidade. Essa curiosa exposição, seguida de judiciosas conside-
rações, comparadas com as que o sr. Silva deduz da historia dos 
mesmos acontecimentos narrada a seu modo, e o que vou em pri-
meiro logar terá honra de apresentar ao publico, tal como seu auctor 
a escreveu e se dignou offerecer-m'a. E' esta pois a mais poderosa 
razão para deixar neste ponto a ordem (pie o sr. Silva segue no 
seu folheto. 

Eis o que s. s.a , o sr. Antonio Maria dos Reis, se dignou escre-
ver-me em relação á questão sugeita.— 
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Resposta ás arguições que me são diriijidas pelo sr. Francisco Mari;* 
Pereira da Silva, es-direclor das obras do porto e barra da Figueira 
da Foz, r.o opúsculo par elle publicado em resposta ás araisações, 
que'por alguns habitantes d'aqnclla villa lhe foram feitas em refe-
rencia á sua passada administração das citadas obras. 

Em um oflicio dirigido a s. ex.a o Director Geral das obras publi-
cas pelo sr. capitão de fragata, Francisco Maria Pereira da Silva, 
c que foi publicado 11'um folheto que corre impresso, encontrei 
arguições e insinuações oíTensivas ao meu credito, como militar e 
empregado nas obras publicas. Logo que de tal tive conhecimento, 
requeri a Sua Magestade a graça de me mandar formar um con-
selho d'invcstigaçfio, a tini de se conhecer do fundamento de-tae.« 
arguições ; mas, com pesar meu, fui indeferida a minha pretençào : 
o que tudo se vô do oíGcio, requerimento c despacho seguintes : 

illm." e Exm.° Sr. —Tendo, como me cumpria, pedido vo-
calmente licejjça a v. ex.a para dirigir um requerimento » 
Sua Magestade, para me conceder a graça de mandar nomear 
um conselho d investigação, para conhecer das arguiçõ ? 
e insinuações que me faz o capitão de fragata Francisco Maria 
Pereira da Silva, no folheto que corre impresso, e mandado 
publicar pelo mesmo officiai sob o titulo de resposta ás ar-
guições que alguns habitantes da Figueira lhe fizeram como 
director das obras da barra e porto da Figueira, tenho a^or.i 
a honra de remetter a v. ex.a esse requerimento a fim de se 
dignar dar-lhe, com a brevidade possível, o conveniente des-
tino. 

Creio que neile me dirijo submissamente a Sua Magestade 
como é do meu rigoroso dever; todavia, se, pela leitura d'elle, 
parecer a v. ex." que ha alguma phrase menos propria, ou-
que se possa interpretar como menos consideração para os 
meus superiores, rogo a v. ex.' que tenha a bondade de m o 
advertir para eu o emendar nessa parte. 

Agora cumpre-me também pedir a v. ex.a que empregue 
a sua bem conhecida e poderosa influencia, como director 
geral dos trabalhos geodesios, a fim de com a maior brevida-
de ser julgado um officiai que ha uns poucos d'annos serve na 
commissão de que v. ex.a é digníssimo director, sobre quem 
pesam arguições e insinuações taes. que verificando-se cilas, 
decerto, v. ex." lhe retirará a confiança coin que até hoje o 
tem honrado. 

7 



Fazendo assim, v. ex." me iãrá grande lavor e concorrerá 
mais uma vez para que nessa comniissão só continuem a ser-
vir homens que se presem de honrados," e por isso dignos 
de servirem debaixo das ordens rle v. ex . \ Deus guarde a 
v. ex.a— Lisboa, agosto de 1862.—Iilm." e exm.° sr. Con-
selheiro Filippe Fol que — Antonio liaria dos Reis, 1.° tenen-
te, engenheiro hydrographo. 

Senhor! Diz Antonio Maria dos Reis, primeiro tenente da 
armada, engenheiro hydrographo, membro da comniissão 
dos tabalhos hvdrographicos e estudos do porto e barra da 
Figueira da Foz, que na resposta que o capitão de fragata, 
chefe de secção hydrographica, Francisco Maria Pereira da 
Silva, dirigio ao Conselheiro Director Geral das obras publi-
cas, em 30 de junho do corrente anno, ás arguições que lhe 
foram feitas como director das obras para o melhoramento 
daquella barra e porto, resposta, que acompanha o officio, 
que em 19 de julho seguinte o mesmo capitão de fragata diri-
gio a s. ex.a o Ministro e Secretario d Estado rios negocios 
das obras publicas, commercio e industria, se encontram argui-
ções e insinuações contra a pessoa do supplicante, que for-
çam este, mau grado seu, a recorrer a Vossa Magestade, sup-
plicando-lhe a graça de Mandar conhecer dos factos, a que si; 
referem essas arguições e insinuações, a fim de se tornar 
evidente a procedencia ou improcedência d'ellas. 

Aquelle officio e resposta, com os documentos em que se 
basca, acabam de ser impressos em um folheto, sahido dos 
prelos da imprensa nacional, e profusamente espalhado, no 
qual, a paginas 23 e na resposta ao artigo primeiro da repre-
sentação feita por alguns habitantes da villa da Figueira contra 
o director das obras do porto e barra da dita villa, se lêem 
os seguintes periodos : 

«Tomadas estas providencias, que mais me restava fazer? 
« Dar ainda publicidade a tudo, e mostrar que o tenente Reis 
« andara ao de leve em um assumpto que ia ferir a reputação 
« de pessoas que não tinham dado motivo algum até alli pelo 
«seu proceder a serem por esta fôrma menoscabadas. . . 

« Desgosto teria por certo este officiai se eu fizesse publico 
« que a falta era d'elle, e que até lhe cabia por isso bastante 
« responsabilidade. 

« O que pôde a malevolencia !!! Eu entendi que tendo feito 
« quanto me cumpria como director d'aquellas obras, não 
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«devia ir mais adiante, e » resultado foi uma accusação pro-
« movida por quem eu menos esperava. » 

Encontra-se nestas palavras: 1.' uma accusação feila ao 
supplicante de 1er andado de leve em objecto que affectava 
não só a reputação de terceiras pessoas, como alli se diz, 
mas lambem de interesses da Fazenda publica, que ao sup-
plicante cumpria, primeiro do que tudo, zelar como encar-
regado de dirigir as obras da barra na ausência d'aquelle 
director: o que importaria uma falta gravíssima, commettida 
pelo supplicante como funccionario publico. 

2.° a existencia cie faltas commettidas pelo supplicante, 
ilas quaes lhe caberia responsabilidade, e de cuja publicidade 
se suppõe que resultaria desgosto ao supplicante. 

3." a insinuação, sem duvida, de haver o supplicante pro-
movido a accusação contra o director das obras da barra o 
porto da Figueira, quando menos se devia esperar isso do 
supplicante, cujas faltas se não faziam publicas. 

Ksta é, por certo, a inducçào que se tira ao 1er o periodo 
que acima fica transeripto. / 

ü supplicante, Senhor! nem está convencido de haver coni-
metido faltas no desempenho d'aquella commissão, nem pre-
tendia, por isso, que as occultassent, nem stria capaz de pro-
mover aecusações de terceiros, contra um ofíicial, debaixo 
de cujas ordens se achava servindo. 

INa presença, porém, d 'aquellas arguições e insinuações 
que lhe são feitas, em um documento officiai, a que se deu 
publicidade pela imprensa, equeolTendem tão gravemente o 
credito do supplicante, como officiai da armada e como em-
pregado das obras publicas, não podia o supplicante ficar 
silencioso, em menoscabo da propria opinião e do bom nome 
que nas referidas qualidades lhe cumpre zelar e defender. 

1'ara esse fim recorre a Vossa Magestade suppl icando-lhe a 
graça de Nomear uma commissão de inquérito, ou um conse-
lho d'invcsligaçào, que, conhecendo dos factos a que aque l -
las arguições se referem, possa levará evidencia se existiram 
ou não as faltas imputadas ao supplicante, para no primeiro 
caso o suppl icmte responder por ellas e se lhe tornar effe-
eliva a sua responsabilidade, e no segundo ficar illibada a 
sua conducta. 

0 supplicante, Senhor! pugnando pelo seu credito e pela 
sua honra, julga cumprir um dever, corno militar e comei 
empregado (lé uma commissão de obras publicas; e no mudo 

i 
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por que o faz, dirigindo-se submissamente a Vossa Magestade 
e supplicando-lhe para que se conheça dos seus actos, pare-
ce- lhe que não offende as leis da disciplina nem a hicrarchia 
de funccionario publico, antes dá logar a ser punido pelas 
suas faltas, quando se conheça que ellas existem. É por isso 
q u e — I " . a Vossa Magestade a graça de Mandar por uma 
coinmissão de inquérito, ou por um conselho d'iuvcsligação 
conhecer dos factos a que se referem as arguições feilas ao 
sppplicante, para ou ser punido pelas faltas que se achar ter 
commetli-lo, ou ficar ihibada a sua conducta. — E It. M — 
Antonio Maria dos Reis. 

Despacho— Em vista da informação fiscal não tom logar a 
pretensão do supplicante. 

Se o meu requerimento manifesta os desejos que linha, c ainda 
lenho, de ser julgado, o despacho, que lhe foi dado, não mostra 
menos a pouca couta em que foram tidas aquellas accusações: toda-
via não me sofTre o animo que cu fique silencioso e que não faça 
conhecer ao publico que não anilei ao de leve no desempenho do 
serviço de que fui encarregado, na ausência d aquclle oflicial que 
me faz a accusaeão; e que sim foi elle quein assim andou e que 
pelo seir proceder fez vigorar as suspeitas existentes. 

Em primeiro logar farei a historia verdadeira de tudo qtie se 
passou a respeito da questão da pedra, não asseverando senão aquel-
les factos de que tiver plena certeza : em segundo logar farei sen-
tir aquellcs que são narrados pelo sr. Silva, e que, certamente devido 
ao muito tempo que desde então tem decorrido, e á pouca atíen-
ção que s. s. ' lhes prestou, são bem contrários á sã verdade : em 
terceiro, finalmente, farei o resumo e breves considerações. 

Antes, porém, de entrar na primeira parto, direi, que desde 
janeiro de l8o-i estive eu servindo nos trabalhos hydrographicos 
da Figueira, dos quaes o sr. Silva estava encarregado. Se bem 
ou mal cumpria com os meus deveres, não serei eu quem o diga; 
porém o que posso affirmar, sem receio de ser desmentido, é que 
nem uma só vez durante o não curto espaço de sete annos, no qual 
servi com o sr. Silva, este sr. jamais directa ou indirectamente, 
quer por palavra quer por escripto, me accusou por falta de cum-
primento dos meus deveres. D'aqui ainda cousa alguma ;-e pôde 
concluir em meu abono, pois é possível que a causa d este proce-
der estivesse na demasiada bondade do sr. Silva. 

Em maio de 18S7 foi s. s.a encarregado, não sei se direi bem. 
das obras da barra da Figueira. Em agosto do mesmo enno. cm 
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rtmscquencia da sua ida a Lisboa, encarregou-me de o ficar substi-
tindo. Deixando-me s. s.a, expontaneamente, encarregado de uma 
commissão que me era estranha, provava a confiança que em mim 
depositava. 

Em vista pois da boa harmonia em que sempre tínhamos vivido 
até alli, e d aquella nova prova de confiança que s. s.a acabava de 
me dar, de que outros desejos estaria eu então animado, senão de 
fazer cumprir fielmente as ordens de s. s. ' e de concorrer da mi-
nha parte, quanto possível, para que o serviço se fizesse de modo 
que não houvesse de que me arguir? 

EíTeetivamente foram estes os fins que sempre tive em vista. 
Feitas conhecidas as boas relações que se deram entre o sr. Silva 

e o officiai que elle deixara substituindo-o durante o tempo da sua 
ausência, segue-se a : 

1 . " PAUTE 

Historia fiel da inspecção que fiz, nos dias 17 e IS d'agosto de 1857, 
aos barcos çnc conduziam a pedra, arrematada para as obras da barra 
e porto da Figueira, das quaes eu então estava encarregado, na ausên-
cia do director : e declararão da causa que mc levou a fazer a dita 
inspecção. 

No dia 17 d'agosto de 1857 estava eu servindo nas obras da 
barra e porto da Figueira, na ausência do sr. Silva, director d ' a -
quellas obras, por-quem fui encarregado de o substituir. Como 
tal, fui procurado pelo empregado das mesmas obras, Augusto Luiz 
Cesar dos Santos, o qual, nos documentos, folhas c mais papeis offi-
( iaes, que firmava com a sua assignatura, infrascrevia o titulo de 
IXGINIIEIRO CONSTROCTOR, titulo de que lhe fez mercê o director. A 
seguinte copia d'uma carta escripta pelo proprio punho do pessoa a 
quem o sr. Silva deu o titulo dengenheiro, e cuja caligraphia cor-
responde á ortbograpia e syntaxe do signatario, deixa ver quaes 
são os seus merecimentos. 

C O P I A . Sur. Reis —É d'abeceluta neredade que boje os freis 
baleies da cata vão caregar forno, para os caixões que estão em 
risco d' se perder o trabalho, e então assin o determinei, por 
ser urgente, e espero combinara na m.a deleberacão, (iodem care-
gar nesta baxamar da tarde p." virem na maré da manha,—seu 
v.r—Augusto Luiz Cesar dos St.os — Seção N 2 i d'Agosto 
d' 1857—Desculpe o papel que não tenho outro cá. 
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Ser este o individuo que exercia o primeiro logar, logo imme-
dia to ao do director, e ter sido logo a principio agraciado com o 
titulo de engenheiro constructor, o que certamente não teria acon-
tecido, se o sr. Silva soubesse por experiencia própria quanto cus-
tam a alcançar as habilitações legaes que dão direito a usar d'a-
quelle titulo; a muita importancia que publicamente lhe era dada 
pelo seu chefe; o ler eu ficado desempenhando o logar do sr. Silva, 
por nomeação do proprio sr. Silva; todas estas razões me impu-
nham o quasi dever dattender áquelle empregado. 

Este engenheiro, que para o convencer de que não tinha sido elle 
(antes fora!) o encarregado de substituir o director, foi preciso 
amcaçal-o com a prova de o suspender, tal era a importancia que 
lhe davam e aqueila em que elle se tinha, e com razão; disse-me 
que me procurava a fim de me participar, que. os barcos que con-
duziam a pedra arrematada para as obras da barra levavam menor 
numero de carradas do (pie aquelle a que eram obrigados pelo 
contracto feito: que assim in'o comnimiicava para tirar de si a res-
ponsabilidade, como empregado d aquellas obras, e para eu provi-
denciar como entendesse. 

Perguntei-lhe se tinha provas para justificar o que dizia, pois 
que era aquelle um negocio muito serio. Asseverou-m'o, dizen-
do-me que diflerenles pessoas, estranhas ás obras, o tinham visto, 
e que mesmo elle proprio o rira... E então acrescentou a explica-
ção do facto, que por emquanto, ainda mais esta vez eu me poupo 
a declarar. 

Confesso que, assim mesmo, prmro acreditei na tal participação; 
mas se d um lado estava o pou. o credito que me merecia aqueila 
parte, do outro estava a pessoa que a dava, olhada já pela elevada 
posição que occupava naqueilas obras, já pela muita importancia 
e consideração que lhe dava o director, e além d'isso a gravidade 
da parle, caso ella fosse verdadeira. 

Levado pelas ultimas razões, resolvi-me a proceder, do que, até 
agora, ainda nem um só momento me arrependi: todavia, para 
harmonisar o não haver escandalo, caso o facto se não verilicasse, 
e ao mesmo tempo tirar de mim a responsabilidade que me cabe-
ria se porventura não tivesse tomado na devida consideração a parte, 
que, por pessoa tão competente, me havia sido dada, procedi (lo 
seguinte modo: 

Fui para as obras do sul, onde sempre me demorava mais e até 
muito, porque também sempre foi para alli que a minha fraca razão 
me dizia deverem ter, desde principio, convergido todas as atten-
ções e despezas, embora eu v&se o contrario; c esperei que alli che-



gasse o primeiro barco com pedra, para então lazer uma verificação 
e vòr se me enganava no pouco credito em cpie tinha a tal parte que 
me havia sido dada. 

Chegou effectivamente um barco de que era arraes José Brocano, 
e se a memoria me não falha, domiio, note-se bem, o proprio arre-
jiiaiant"..' Sob pretexto de curiosidade própria, embora só eu e o 
engenheiro Santos soubéssemos a razão por que assim ia proceder, 
em presença d este e do empregado de confiança a quem o sr. Silva 
tinha encarregado de tarear os bateis e verificar as marcas e tara 
dos mesmos, observei se as marcas do batel estavam nos seus loga-
res, e se a superfíc ie da agua, em que elle fluctuava, as razava; e 
o mesmo mandei que na minha presença fosse observado pelo dito 
engenheiro Santos e pelo empregado mestre Luiz, encarregado pelo 
sr. Silva d'aquelle mister, como se vò da recommendação que o 
sr. Silva me fez no seu ollieio, o qual, na copia publicada 110 seu 
folheto, data de lo d agosto, o que assim não c = convém lam-
bem muito que o mestre Luiz verifique com toda a exactidão as 
marcas e tara de todos os bateis, por ser este um objecto que pôde 
dar uma grande diflerença na quantidade de p e d r a . = 

Ambos estes empregados, cuja compefencia deixo descripta, e 
que, em virtude d elia, procurei fazer com que assistissem áquella 
verificação, foram conformes cm concordar comigo, dizendo, que 
as marcas estavam nos seus logares e que eram razadas pela superfí-
cie da agua. 

As marcas que este batel tinha eram note-se bem e confron-
te-se com o que diz o sr. Silva i pequenos rectângulos de ma-
deira pregados no costado do barco a certas distancias de popa 
e próa! 

Às da proa estavam collocadas na direcção dos braços da o. ' 
caverna; a de bombordo 0m,19 abaixo da borda, ad'estibordo 0.m17. 
Às da popa estavam collocadas na direcção dos braços da 8." ca-
verna; a de bombordo O r a , l í , a de estibordo igualmente 0m,14, 
ambas abaixo da borda. 

Então mandei que a pedra contida no batel fosse medida pelo 
meio metro cubico, que sempre alli estava para esse fim, mas que 
eu nunca vira empregar. A medição foi feita na minha presença, 
na do engenheiro Santos, e na do empregado de confiança do sr. 
Silva, mestre Luiz; e todos nós vimos ter produzido somente 11,5 
medidas, como disse no meu officio, correspondentes a 11*5 carra-
das. Sem querer anticipar, notarei já que o batel do arrematante, 
verificado e tareado pelo empregado de confiança do sr. Silva, o 
mestre Luiz, continha 3,5 medidas menos que as eontractadas !!!!! 



E' claro pois que para se saber se bavia, ou não, falta de pe-
dra, era preciso não só medir a que o barco tinha, mas também 
ter conhecimento d'aquella que elle devia conter, segundo o con-
tracto feito, para assim se poder comparar e conhecer-se o resul-
tado. 

Creio que esta circumstancia se fazia por si lembrada, a qual-
quer pessoa, por mais negligente que fosse, ou que, por um ex-
cesso de excessiva bondade, tal a quizessem fazer. 

Ora como o sr. Silva, .antes da sua partida para Lisboa, não mc 
tivesse dado conhecimento do contracto da arrematação da pedra, 
como eu entendo que deveria ter feito, para o alcançar, recorri ao 
engenheiro Santos. 

Este engenheiro disse-me que cada barco deveria conduzir 16 
carradas, mas, para me certificar, pedi o auto da arrematação: de-
pois de o terem procurado, disseram-me que não appare; ia e que 
provavelmente o director o tinha deixado fechado nos quartos de 
que levara a chave, quando partira. Fácil mc foi acreditar o que 
mc disseram, por quanto também poraquella mesma occasião dei-
xara elle fechada parte dos fundos pertencente ao cofre das obras 
da barra, de que certamente haveria mais necessidade, como eííe-
ctivamente a houve, de que do auto do contracto; attendendo a 
que o sr. Silva deixara aquelle fornecimento e fiscalisação entre-
gues a pessoas tanto de sua confiança. 

Que parte dos fundos pertencentes ao cofre das obras da barra 
ficou fechada, ou (pie pelo menos assim se pensou, bem o sabem 
alguns empregados, e bem se prova pelos empréstimos particulares 
a que tive de recorrer; logo, que difficuldade devia eu ter em acre-
ditar que o auto do contracto da arrematação da pedra também o 
ficara, e assim privado me achasse dalcançar o legitimo conheci-
mento d'aquelle documento, e obrigado a servir-me do que me tinba 
dito o engenheiro Santos ? 

O resultado, pois, da primeira inspecção, feita ao barco de que 
era arraes José Brocano, e domno, segundo então mc disseram, o 
proprio arrematante, obrigou-me a acreditar na participação que 
me havia sido feita, e que até então eu sempre tivera por menos 
verdadeira. 

Esse mesmo resultado também deu logar a que o dito enge-
nheiro, com mais razão, me repetisse a explicação que já a prin-
cipio me havia dado, a qual eu ainda omitto. 

Então com o duplicado fim de tirar de mim toda a responsabi-
lidade, (como creio ter tirado) e de conhecer, ainda uma vez, da 
verdade, em presença de mais um terceiro interessado, o arrema-
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lante do fornecimento da pedra, único que faltava e a quem cu não 
queria dar o direito de a todo o tempo allegar ignorancia da ma-
neira por que as cousas se tivessem passado, e mesmo para lhe dar 
logar a elle defender-se, continuei a proceder assim : 

No dia immediaio ao da primeira inspecção, ordenei que o erige-
nheiro construitor Santos e o mestre Luiz me acompanhassem. 

Embarquei com elles na moleta do director (moleta verde), cuja 
guarnição tinha assistido e visto o mestre Luiz proceder á tareação 
dos bateis, e dirigi-me para o local aonde os barcos carregavam 
a pedra, tendo antes mandado convidar o arrematante para alli 
comparecer. 

Efectivamente alli nos reunimos; eu, representando o director 
(e por isso aqui me colloco em primeiro logar); o engenheiro tons-
trurtor, pessoa que tinha dado a parte ; o mestre Luiz, o qual 
tinha tareado os barcos e se achava encarregado pelo sr. Silva da 
sua íiscalisaçào; o arrematante, como tal; e, finalmente, os arraes 
e barqueiros dos bateis e a guarnição da moleta do director. 

Indaguei primeiramente do mestre Luiz qual tinha sido o pro-
cesso que tinha empregado para tarear os bateis; disse-me elle, 
que se tinha servido do batel das obras para t.ypo, e que, para 
tarear este, mandara lançar pedra no meio metro cubico, que alli 
se achava ainda, aie quasi o encher, mandara em seguida des-
pejal-o dentro do barco, no qual estavam os dois homens que o 
guarneciam, e logo que dentro do barco tinham sido despejadas 
lo medidas, pois tantas eram as contractadas, tractara de lhe pôr. 
as marcas qm- tinha. Marcado o primeiro batel (das obras) man-
dara passar a carga d'este para outro, e que depois o marcara tam-
bém; d'esté para o terceiro, etc. 

Det; rminei seguir também o mesmo processo epara isso come-
cei pelo batel das obras. Cabe aqui descrever quaes eram as mar-
cas d'este batel, para que se comparem com aquellas que o sr. 
Silva descreve; consistiam ellas em quatro pequenos rectângulos 
de madeira, pregados no costado do batel, dois á popa e outros 
dois á proa. Os primeiros nos braços da 8.a caverna, e ambos 
abaixo da borda 0m ,14. Os segundos nos braços da 5." caverna, 
o de bombordo 0m,14, o de estibordo 0m ,16, ambos abaixo da 
borda. 

Examinadas estas marcas, viu-se que ellas estavam nos seus Io-
gares; e logo se principiou a medir a pedra, enchendo-se, para 
esse fim, o meio metro cubico com pedra que estava depositada 
no caes, não se lhe dando arrumação alguma mais do que aquella 
que naturalmente tomava casualmente. 

8 



A medida não se enchia, nem tanto quanto o deveria ser para 
ficar raza, nem tão pouco quanto o arrematante e o mestre Luiz 
mostravam desejos : pôde bem dizer-se que a medida foi a media 
entre as que se fizessem, uma com o rigor devido, outra com a 
tolerancia a principio exigida pelas pessoas já mencionadas. 

Esta medida, assim cheia quatorze vezes e egual numero 
d'ellas despejada dentro <UJ batel, onde estavam os dois h o -
mens que o guarneciam, sendo toda a pedra distribuída como 
de costume pelos paneiros de pôpa e prôa, levou-o a mergu-
lhar até as marcas serem razidas pela superficie da agua : o 
que foi verificado pelos interessados, pelo engenheiro constru-
ctor e por mim. 

Feita a verificação, disse eu que o numero de carradas não 
estava completo, embora fosse 15 , como diziam uns (o arre-
matante e o mestre Luiz), ou 1<>, como dizia outro (o enge-
nheiro)', visto que só estavam, dentro do batel, 14 carradas. 
Quando pronunciei este numero, ouvi uma voz forte, que 
dizia — se estão quatorze não falta nenhuma, pois todos os bar-
cos foram marcados para quatorze c a r r a d a s ! = 

A singeleza do enunciado e a energia com que aquellas 
palavras foram ditas para me convencerem de que era eu 
quem estava em erro, logo m'as fizeram ter como a expressão 
da verdade. 

O homem que assim fallava era o arraes do batel das obras, 
o qual, se não me engano, se chamava Manoel Dias, por anto-
nomasia o Beiça (da alcunha tenho certeza); homem alio, 
possante, de barba densa, cuja voz foi seguida das de todos 
os outros barqueiros que estavam presentes, para confirmar 
o que aquelle acabava de dizer. 

Então, com mais ordem, interroguei-os em presença do enge-
nheiro construrtor, do mestre Luiz e do arrematante, e todos, 
arraes e barqueiros, me certificaram terem sido os bateis 
marcados somente para quatorze carradas; juntando-se a elles, 
para os apoiar, a guarnição da moleta do director, que tinha 
também assistido á larcação feita, logo em principio das obras, 
pelo mestre Luiz, o qual fòra encarregado d'aqtielle serviço 
pelo director, em virtude da muita confiança que nelle depo-
sitava; não me constando então, nem mesmo ainda hoje, que 
outro qualquer empregado assistisse áquelle acto, além do 
arrematante da pedra, como fiscal dos seus proprios inte-
resses. 

Deve notar-se que os indivíduos que o confirmaram eram 



- 59 — 

insuspeitos, por pertencerem á moleta du director, e esta-
rem muito na dependencia do mestre l.uiz. 

Km vista pois da declaração do proprio arraes do barco 
das obras; da confirmação feita pelos arraes dos outros ba r -
cos e por todos os barqueiros; do apoio dado pela guarnição 
da mob ta do director, todos testemunhas presenceaes da pri-
meira tareação feita aos barcos pêlo mestre Luiz; e além d'isto 
da. para todos os presentes, manifesta perturbação do pro?-
prio mestre Luiz, não podia eu humanamente deixar já de 
considerar como verdadeira a asserção do arraes Beiça, que, 
como já sabemos, era terem sido os bateis marcados somente 
para quatorze carradas, como também o mostrava o proprio 
batel ; e por consequência concluir que ou tinha havido 
engano, ou havia crime. 

Dirigi-me então ao arrematante e ao mestre Luiz, e pe r -
guntei- lhes o que respondiam ao que acabavam de ouvir. 
A perturbação, porém, d'este não sabia eu se attribuil-a ao 
engano que tivesse commettido, se ao receio de que se po-
desae julgar ler havido fraude, ou se effectivamente a remor-
sos e temor de castigo, caso tivesse havido crune e fosse 
provado. 

Tanto o arrematante como o mestre Luiz, em presença do 
engenheiro constructor, tiveram a bondade de me declarar ser 
verdade o terem illudiJo os arraes e os barqueiros, dizen-
do-lhes, no aeto da tareaçào, que os barcos iam ser tareados 
para quatorze carradas, pois que se elles soubessem que os 
barcos haviam de levar mais carga, opor-se- ia in a tal; mas 
que effectivamente os barcos tinham sido tareados para 15 
carradas, e que a diflerença, que se apresentava d'uma car-
rada, era, decerto, devida a ser a pedra de diAferente pedreira. 
Já não appe lavam para a medida que se linha mandado fazer 
com o meio metro cubico, e que elles diziam ter sido cheia 
de mais; agora era a diflerença da pedre i ra! . . . 

Fiz-lhes vèr que a coincidência da asserção dos arraes e 
barqueiros com o que mostrava o batel levava a crer, q- e 
este tinha sido effectivamente marcado pai a quatorze carradas 
somente. 

0 mestre Luiz, em consequência d'esta minha observação, 
mostrou ter-se convencido, e disse-me, com modo humilde 
(que lhe não era muito natural) — provavelmente fòi engano 
da minha parte = most 'ando-se sentido por tal haver acon-
tecido. tendo elle empregado tanto cuidado e attpnção. 



- 60 — 

As consequências que d 'aqui se t i ram, s ã o : — 1 . " ter o 
batel das obras sido efect ivamente tareado só para 14 carra-
das, á parte as causas que para isso c o n c o r r e r a m — 2 . a ter 
sido a quant idade de pedra, que eu mandei adoptar na m e -
dida, muito proximamente a mesma que foi empregada para 
a encher, quando a principio foram tareados os bateis — 3 . a 

que se efect ivamente a pedra a principio empregada e a actual 
eram de d i fe ren tes pedreiras, o seu peso especifico era muito 
pouco d i f e r e n t e : o que parece assim deveria ser, pela proxi-
midade das pedreiras d 'onde era extrahida. 

Acabada a verificação feita ao batel das obras, da qual con-
cluí e ainda se conclue levar só 14 carradas, e terminado o 
incidente que já narrei , ordenei que se passasse a verificar 
o batel de que era arraes Joaquim Troça, cujo batel se achava 
atracado ao pr imeiro . 

Devo aqui notar que esta ordem por mim dada, deu logar 
ao mestre Luiz observar -me que era desnecessária a verifica-
ção; pois que tendo havido engano no primeiro balei, do qual 
se tinha servido para typo, a todos os outros necessariamente 
havia de faltar igual quant idade de p e d r a : esta observação 
prova quanto elle eslava convencido do seu proprio engano, 
ou que assim o queria fazer ver. 

Concordei que assim devia de ser, e agradeci o querer- me 
poupar a continuação d 'aquel le enfadonho serviço, mas não 
annuí . 

Mandei então passar a pedra , contida no batel das obras, 
para o de Joaquim Troça, sendo esta dividida pelos paneiros 
de popa e pròa pelo mesmo modo que antes se tinha feito, 
até que a superficie da agua razasse as marcas. 

Eram estas também quatro pequenos rectângulos de m a -
deira, pregados no costado do barco e dispostos da maneira 
seguinte : — dois á prôa nos braços da 5. a caverna, um d'es-
tes a estibordo 0 r a .165 , outro a bombordo 0 m , 205 , ambos 
abaixo da b< rd a ; outros dois á pôpa nos braços da 9. a c a -
verna, um a estibordo 0 m , 165 , outro a bombordo 0 , m 190 , 
ambos abaixo da borda . Estes algarismos e mais notas são 
copiados da minha carteira, na qual os escrevi na occasião 
em que fiz a verificação; e nella também encontrei a declara-
ção de que o batel era uni de prôa verde e pertencente a 
Antonio Dias. 

Em consequência da irregular posição das marcas, s e r -
vi-me das duas de pôpa é prôa, que estavam entre si mais 
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conformes, marcando 0™, 165 abaixo da borda, caso mais desfavorá-
vel para a fiscalisação. 

Já a superfície da agua razava as marcas e ainda havia pedra 
no primeiro batel, typo para 1 í carradas; esta pedra foi medida e 
com espanto meu, produzio muito proximamente duas carradas, 
mostrando por consequência que no batel ern questão estavam 
também, muito proximamente, só 12 carradas!!! 

O 3.°, de que era arraes José Brorano, sendo verificado, pro-
duzio apenas 11,5 carradas, como eu disse no meu otTicio!!!!... 

Depois de me haver certificado da quantidade de pedra que, 
naquelias marcas, os bateis conduziam, eia preciso marcal-os nova-
mente para o numero de carradas contractadas, que uns, arrema-
tante e mestre Luiz, diziam ser 15; outro, o engenheiro Santos, 
dizia ser 16. Tinha pois a optar por um. 

Ora sendo o engenheiro aquelle que em toda esta questão se 
tinha mostrado verdadeiro, parece que, obedecendo eu á boa razão, 
devia confiar mais nelle do que nos outros; cm quanto não m'o 
demonstrassem com documento comprovativo, o que ao arrematante 
teria sido fácil, mostrando-me a copia do contracto, o que não fez. 

Em consequência pois do que deixo dito, mandei e assisti a 
tarc.irem-se os barcos para 16 carradas, pondo-lhe as marcas res-
pectivas, mandando todavia conservar intactas as antigas, e per-
mittindo ao arrematante mandar os barcos carregados até ás anti-
gas ou modernas marcas, conforme melhor lhe conviesse, para o 
que eu passaria a dar ordem aos empregados competentes para qun 
mandassem descarregar todos os bateis, uma vez que elles tivessem 
carga manada pelas antigas ou modernas marcas; com tanto que 
esta declaração fosse feita nas guias que se entregassem aos arraes, 
as quaes serviriam de documento ao arrematante para por cilas ser 
embolsado da imporlancia respectiva ao numero de carradas rece-
bido pelas obras. 

E isto mesmo que se pódc ver nas guias d'aquelle tempo, que 
devem existir archivadas na secretaria das obras da barra. 

Dois eram os fins d esta minha ordem — 1.° que os bateis não 
deixassem de continuar a fornecer a pedra para as obras, sob 
pretexto de não ser possível transportar tanta carga, e assim evitar 
a responsabilidade que sabre mim haviam de fazer pesar, caso 
acontecesse algum sinistro ás obras, sinistro que eu via eminente, 
e que efTetcivamente pouco tempo depois se deu, o qual, certa-
mente attribuiriam á maior carga, do que eu seria tido como causa 
— 2." que quando o director chegasse, podesse elle então, pro-
priamente e em presença de todos nós, vêr e fazer as suas obser-



vaeões, indagações e experieneias, como lhe cumpria e era do seu 
dever; já para zelar os interesses da fazenda publica, pelos quaes 
devia pugnar; já para descobrir o criminoso, caso o houvesse, como 
o indicavam não só as suspeitas, maí agora as provas ; pois logo 
previ que chocados os interesses, e, ainda mais, ferido o credito 
de certos indivíduos, que eram muito cia confiança do sr. Silva, 
estes haviam procurar sophismar o negocio. 

Eu assim fíçava descansado; tinha attendido a uma parte im-
portante, que, por pessoa competente, me havia sido dada; tinha 
fiscalisado os interesses da fazenda; tinha respeitado as marras que 
em tempo do director este mandara pôr por pessoa muito de sua 
confiança, e neste ponto tinha também attendido a mim, deixando-as 
ficar bem patentes e tomando d elias, á vista de todos, a devida 
nota, para que não me iliudissem; finalmente, deixava todos os 
dados para que a verdade novamente saltasse aos olhos do dire-
ctor, caso este duvidasse d elia, ou caso houvessem reclamações con-
tra o meu processo de verificação e fiscalisaçào. 

E é a este meu proceder que o sr. Silva chama andar ao de 
leve!. .. O publico que avalie agora se me é bem cabida tal cen-
sura . 

Nem a fazenda, cujos interesses eualli representava, nem o arre-
matante eram prejudicados com as providencias, que eu tomara; 
pois de dois casos um : 011 as antigas marcas estavam fielmente 
postas ou não; se o estavam (o que me deveria ter sido não so 
comniuni< ado, mas até provado, como cu exigiria, procedendo-se 
a novo exame), a declaração lançada nas guias nada significaria, 
pois que as obras teriam recebido em cada barcada o numero de 
carradas contraetado; se o não estavam, saber-se-ia a dilTerença (pie 
havia em cada barcada, e o arrematante seria obrigado a indemni-
sar o cofre das obras da importancia total; e note-se bem, não só 
a contar desde o dia em que se tinha procedido a verificação, mas 
também desde o principio do fornecimento, pois que desde então 
começara o a falta. Isto seria fácil de obter por meio das 
gaias passadas em nome de cada arraes, o numero das quaes mul-
tiplicado pela diífcrcnça respectiva a cada barco, daria a dilTerença 
total, não direi sonegada, mas pelo menos subtraída ás obras, (lê 
que o sr. Silva era director. 

Outra era ainda a significação da ordem para a conservação das 
antigas marcas; a consideração e defferencia para com o director, 
n;.o querendo eu que por ordem minha fossem ellas tiradas dos 
logares aonde por ordem superior tinham sido mandadas pôr. 

Ac, hum pe?o me dava a consideração de que na alternativa de 



escolher por limite quinze, ou dezesseis carradas, me tivesse enga-
nado e tomada o falso pelo verdadeiro, hypothese esta a peior; pois 
(pie brevemente viria o director, abriria a porta do quarto e appa-
receria o auto do contracto; e sabendo-se então com certeza que 
eu me tinha enganado, neste caso seria o arrematante indemnisado 
de tantas carradas quantas as vezes que os barcos tivessem con-
duzido pedra, no caso d'elles terem ido nas modernas marcas, o 
que me parece que nunca teve logar. 

Dei assim por linda a verificação, tendo deixado os bateis tarea-
dos para as dezeseis carradas e tomado na minha carteira as notas 
que entendi necessarias, esperando que me servissem poucos dias 
depois, por occasião da chegada do director, caso lhe fosse diffieil 
acreditar nos factos, ou mesma que houvesse alguém que preten-
desse impugnar o processo seguido, achando-me eu assim habilitado 
a defender-me perante as provas de nova verificação, a qual eu 
exigiria que fosse feita pelo director, cm presença de todos os inte-
ressados, para abi por elle director sermos ouvidos e julgados, como 
era de toda a razão e justiça. 

Então voltei para o quartel, d'onde dirigi ao director o meu offi-
cio que a paginas 8 i do seu opusculo o- sr. Silva publica com a 
designação de documento n.° 8. 

Depois de. ter olliciado, soube eu, pelo engenheiro Santos, que 
o mestre Luiz tinha escripto uma carta ao director; a esta noticia 
respondi, que em logar d uma podia escrever mil, pois que se se 
affastasse da verdade havia a facilidade de se renovar o auto de 
corpo de delicto, sem necessidade de exhumação do cada ver; que 
as provas lá estavam intactas e bem visíveis, para a todo o tempo, 
ainda mais uma vez, fazerem aparecer a verdade. 

Esperava eu em breve ter resposta do meu officio, mas debalde 
o esperei, e com admiração minha via que cila se demorava mais 
do que me parecia dever de ser. 

Esta admiração, porém, subio de ponto quando, passados alguns 
dias, recebi um officio do sr. Silva, em que me accusava (não por 
eu ter andado ao de leve) a recepção d uns officios meus; mas em 
que não me accusava a recepção do meu officio de 18 d'agosto, 
em que eu lhe havia communicado o que se tinha passado acerca 
do negocio da pedra. A este respeito nem ao de leve uma só pala-
vra!!!. . .. 

Devo -aqui notar ser sempre costume, na correspondência offi-
ciai, accusar-se a recepção dos officios recebidos. O sr. Silva assim 
o praticou para com toda a minha correspondência, exceptuando só o 
mencionado officio; provavelmente porque, conhecendo que eu tinha 
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undado ao de leve, a bondade tie s. s.a não consentio, não direi 
já reprehender-me, mas nem ao menos dar-me conhecimento da 
existeneia d'aquelle documento para que não ficasse vestígio da mi-
nha faita (tanto pode a demasiada bondade!). .. 

Fazia mil conjecturas sobre este estranhavel procedimento do 
sr. Silva; perdia-me em todas cilas; só uma me parecia mais plau-
sível, e e r a = n ã o ter sido do agrado de s. s. ' o rigor e prorn-
ptidão que eu tinha empregado para descobrir a verdade, a qual 
ia directamente ferir um dos seus protegidos, a pessoa de sua con-
fiança, um seu compadre; mas embora, dizia-me (e ainda hoje o 
repete) a minha consciência ter eu cumprido ccrn os meus deveres. 
Bem com ella, primeiro que tudo, ainda que para isso mal com o 
sr. Silva. 

Regressou o sr. Silva á Figueira no mez de setembro do mesmo 
anno de 1857, e eu previa então grande questão entre mim e s. s." 
logo que este atacasse o modo por que cu tinha procedido; todavia 
o cuidado com que cu tinha caminhado em todo este negocio c as 
provas com que mostraria a verdade, faziam com que eu espe-
rasse tranquiiio o momento do conflicto. 

Em vista da maneira por que então me parecia, e ainda me parece, 
ter o sr. Silva encarado esta questão, e da certeza que cu tinha de 
estar o sr. Silva ao fado d elia ou pelo meu oflicio, ou pela carta 
do mestre Luiz, ou por um e outro meio, entendi não dever ser cu 
quem fosse renovar a questão, achando ser covardia da minha parte 
"obrigar o meu contrario a um duello, que me parecia, em vista do 
seu proceder, querer evitar, tendo eu demais a certeza da boa tem-
pera das armas de que me havia de servir, e da má das do meu 
adversado. 

O meu dever estava cumprido. Investiguei, providenciei como 
entendi e participei, tudo em acto continuo. O pouco caso, que o 
sr. Silva mostrou ter feito do meu oíluio, não me animou a pro-
cural-o para lhe fazer saber os motivos que eu nelle tinha omittido; 
e visto que s. s.a por tal modo pretendia matar a questão, não seria 
eu que a renovasse, estando já salva a minha responsabilidade. Se 
quizesse saber quaes eram os motivos, perguntasse-os e eu lh'os 
diria e bem claro. 

Ainda assim esperava eu a todos os momentos o toque de reba-
te, o qual désse principio a explicações; mas nunca o ouvi! Com 
admiração e até pasmo meu, passaram-se dias, mezes, annos, e 
nunca o sr. Silva me tocou, nem ao de leve, em tal questão 1 

Sendo assim, como é, que nome terá a declaração que o sr. 
Silva faz de que logo que chegou á Figueira me chamou e tractou 



comigo a tal respeito? O publico que seja o juiz c lh'o dè; não 
serei eu quem o d i g a . . . 

Ainda mais; para que o publico possa melhor avaliar e assim 
julgar do conceito e nome, que lhe devem merecer as asserções 
gratuitas que o sr. Silva, pelo menos, totalmente falto de mernr-
ria a este respeito, apresenta no seu folheto; cumpre-me fazer a 
seguinte solenme declaração, c desde-já protestar contra o que em 
contrario se disse : 

= Declaro publica e conscienciosamente, como cavalheiro e de-
baixo de minha palavra de honra, que nunca entre mim e o sr. 
Silva, ex-diretlor das obras da barra da Figueira, se tractou vocal-
mente da questão da falta de pedra, a não ser'por in< idente e 
quando, já passados annos, 3. ex . u os r . Visconde da Luz, em 1861, 
foi em serviço á Figueira, para conhecer do fundamento com que 
a imprensa periódica tão repetida e directamente atacava a admi-
nistração do sr. Silva, como director das refejidâs obras. = 

Aqui termina a historia fiel da questão, a que o sr. Silva, com 
tanto espirito, chama questão de pedra, mas não caída em poço... 

2 . ' 1 PARTE ~ 

Analyse c refutação 

Depois de ter narrado a historia da fiscalização que fiz aos bar-
cos, que conduziam a pedra para as obras da barra, passarei a fazer 
a analyse á resposta que o sr. Silva deu ao artigo 1 d a accusa-
çào, que lhe foi feita. Antes, porém, de começar no desenvolvi-
mento d este assumpto, acho cônveniente dizer alguma cousa a 
respeito do proprio artigo 1.° da accusaçào. Diz elle assim : 

« Alguns mezes depois do começo das obr;:s e por occasião da 
« saida do sr. engenheiro Silva para Lisboa, ficou o sr. engenheiro 
«Antonio Maria dos Reis encarregado da respectiva direcção; e 
« parecendo a este sr. que havia pouca fidelidade no serviço des 
« barcos de pedra que vários fornecedores haviam contractado para 
«as mesmas obras. tra;tou de verificar por tareação dos barcos, 
« e consta que conhecera haver grande desfalque, que se conver-
« tia em roubo á fazenda publica, e que este rouho havia sido aucto-
« risado por um empregado, confidente do sr. Silva, e que d essa 
« auitorisação lhe provinha interesses! O sr. Reis providenciou, e 
« dando pnite ao sr. Silva d este successo na sua volta de Lisboa, 
« teve o desgosto de ver ficar impune o delinquente!! » 

Esta accusaçào é verdadeira na essencia, mas péca na forma. 
9 
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É verdadeira na essen ia. porqsie teve ofiectiv•amento logar a 
verificação, e d elia rondai que havia grande desfalque para a 
fazenda; e tanihcni porque, dando eu parle por eseripto ao sr. Silva, 
numa me constou que clle traetasse de entrar no conhe. imento de 
quem era o culpado, deixando por isso ficar de pé as suspeitas, que 
contra a pessoa de sua confiança se tinham levantado. 

Péca, todavia, r.a forma, porque do seu enunciado e virgulaçâo, 
tal temo o sr. Silva a apresenta, parece concluir-se que eu procedi 
áquella verificação por ter apparecido no meu animoa desconfiança 
d'aquelle desfalque, quando tal não fui; procedendo eu, principal-
mente, em consequência da parte que me foi dada, conforme fica 
dito. 

Péca ainda quando diz. que eu dei parte d este su 'cesso ao sr. 
Silva tia sua volta de Lisboa, o que assim não foi; poio a parte 
que lhe dei foi por eseripto e logo em acto continuo á fiscalisação, 
tomo se vê do meu oftk io. 

A fôrma do enunciado da accusação claramente deixa ver, pela 
rua pouca exactidão nesta parte, quanto eu fui alheio a ella, e por si 
mesma destroe a falsa insinuação, que o sr. Silva me faz, de ter 
ou sido o seu promotor. 

Tracto de passagem a insinuação que me foi dirigida, porque a 
despreso; e não quero que o sr. Silva pense que cu pretendo, nem 
mesmo ao de leve, juslifi ar-me para com s. s.a, aliás recorreria 
ao testemunho de todos os signatarios da accusação, e este exube-
rantemente provaria, que não foi por mim que clles foram infor-
mados ácerca do negocio da pedra; cabendo aqui dizer que quem 
cneheu a Figueira (dispense-se-me a hyperbole) com as noticias de 
que o mestre Luiz era interessado com o arrematante, e da falta 
da pedra que se achou, quando procedi á verificação, foi. com a 
tiigarellice que lhe c natural, o proprio Augusto Santos, o mesmo 
que depois, por diversas experiencias, diz, ter reconhecido que as 
marcas estavam bem postas. 

Passando agora á analyse e refutação da resposta elo sr. Silva 
ao 1.* artigo da accusação, vê-se que começa o sr. Silva dizendo, 
que foi um dos seus mais sérios e incessantes cuidados a vantajosa 
Requisição dos materiaes para aquellas obras. Quanto ao preço, por 
que s. s.a procurou obtel-a, nada direi; comtudo fácil seria demons-
trar o contrario, pelo que diz respeito á natureza dos materiaes 
de que a principio lançou mão, para evitar com a brevidade possí-
vel a continuação da ruína, que então se dava no cabedelo do S. 

Logo que o sr. Silva foi enca,-regado das obras da barra, todos 
esperavam que s. s.a , pelo conhecimento que dizia ter de ser o 
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graniíe mal daquelle porto e barra a destruirão do cabedelo S, vol-
tasse para alli todas as suas attenções e procurasse desde logo ata-
Ihal-o, empregando directamente para isso a quantia que o governo 
tinha posto á sua disposição, tractando de segurar o mencionado -
cabedelo, o que só se poderia alcançar empregando immediata e 
convenientemente estacas e pedra, e fazendo desde logo redentes 
perpendiculares á direcção da corrente, para assim obter aííastal-a 
para O. 

Era pois a pedra o primeiro material de que s. s.a deveria ter 
feito abundante acquisição, empregando-o desde logo ao S. ; mas 
oi isso o que s. s.a não fez, e a prova está em que, tendo s. s. ' 
sido cn: arregado daquellas obras em principio de maio de 1857, 
em fins d agosto apenas se tinham empregado duzentas barradas de 
pedra, sendo a menor parte no S. E se compararmos as verbas gas-
tas em torrão e escoria de carvão, para eh' her os celebres i aixões 
com que s. s.a fez mais tarde o revestimento do cabedelo do S. 
da parte de O., por onde corria um estreito canal de rapida coe-
rente, devemos concluir ainda, que péssima foi a acquisição dos 
taes materiaes, e mais triste ainda a lembrança de fazer um reves-
timento de ; aixões seguros por meio de estacas cravadas a braço 
na areia, que estava sendo continuamente levada peia (orrente, a 
qual o sr. Silva não empregava meio para d alii aflastar. 

Estou bem certo de que se s. s.a desde principio empregasse no 
cabedelo do S. todas as suas attenções e cuidados, e os fundos que 
haviam sido postos á sua disposição, teria facilmente obtido grande 

• resultado e a economia de algumas dezenas de contos de reis; mas 
não foi isto que se vio, e somente o empenho de construir um ma-
rachão (como s. s.a lhe chama) ao N . : a consequemia foi enfraque-
cer-se cada vez mais o cabedelo, até que por tini partio, e trouxe 
por isso despezas enormes. 

Depois da publica e verdadeira declaração, que o sr. Silva fez, de 
que os seus conhecimentos hydraulicos provinham somente da leitura 
no. grande livro da natureza, ha de permittir que aquellc s para 
quem esse livro estava aberto desde o mesmo dia em que o esteve 
fiará s. s.a, não direi que o leiam com tanta perfeição como s. s. ' 
fez, mas ao menos o soletrem em alguma das suas paginas. 

À pagina em que eu alcancei soletrar alguma cousa, foi aquella 
em que elle dizia, cpte as obras feitas 110 cabedelo do S., e por 
consequência a conservação e reíorço d'este, eram a destruição do 
arcai do N., e sua immediata consequemia o licil transporte da 
Larra para proximo do forte de Santa Catharina. Mas se isto se 
passasse assim, com a la ilidade que a'abo de dizer, e de que ivh;« 
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intimamente convencido e se pôde bem demonstará vista da planta, 
< omo poderiam então ter logar as bênçãos do exm." bispo e as 
ovações preparadas ad hoc?!. . . 

Largas considerações se me oflereciam a fazer sobre este assum-
pto ; mas a mim proprio imponho silencio, que só romperei, se a 
tanto me obrigarem. . . 

Diz também o sr. Silva, que, tendo de fazer acquísição de uma 
grande quantidade de pedra, tractara primeiro de conhecer qrtal 
era o systema que a antiga empreza das obras da barra da Figueira, 
tinha empregado para esse fim, e pelo que diz respeito aos barcos, 
soubera que ella empresava para os marcar, quando nelles fosse 
contida uma determinada quantidade de pedra, uns bocados (nem-
as honras de rectângulos lhes dá...) de taboa pintados de branco, 
collocados de cada lado, nas proximidades de pôpa e prôa. 

Note-se que era esta uma empreza particular, onde por via de 
regra se não fiscalisant os seus interesses com menos cuidado do 
<pie aquelle com que o. fazem os liscaes dos governos; e ainda 
a.jui se deve acereseentar que o engenheiro, que então estava á 
testa d'aquelles trabalhos, tinha d'elles pratica bastante. 

Ao sr. Silva era a primeira vez (pie encarregavam da exc-
reção de obras propriamente ditas, e comtudo logo prévio a faci-
lidade da remoção das marcas; não se lembrando que com igual 
facilidade podiam e.deviam cilas ser examinadas, por pessoas para 
isso nomeadas, todas as vezes que os barcos chegassem ao local 
das obras, onde tivessem de descarregar, o que é costume fazer-se 
em toda a parte. 

Ainda mais prévio o sr. Silva, e foi que os bateis pelo seu 
comprimento e flexibilidade, principalmente no fundo, formavam 
uma curva bem sensível, quando se carregavam niais para as extre-
midades, o que também contribuiria para a pou a exactidão na lis-
calisação da quantidade de pedra que cada barco deveria levar. 

A respeito de flexibilidades nada direi por agora; mas em vista 
d'esses inconvenientes que^de xofre se apresentaram ao sr. Silva, 
e que ao engenheiro ti'ancez mr. Bigot, nem mesmo a longa pra-
tica poude jamais fazer-lh'os conhecer, devido certamente á igno-
rância das íheorias elastiras e flexíveis, pois devemos presumir 
que, conhecendo-os, igualmente os evitaria, o sr. Silva diz ter 
tomado logo as seguintes providencias : 

« Substituindo os taes bocados de taboa por um rectângulo, em 
que o perimeíro era marcado nas taboas do costado do bate! a ferro 
quente, e a superficie pintada com tinta branca a oleo; e collo-
cando mais uma das mesmas marcas de cada lado dos bateis e a 



meio das duas já mencionadas, não podendo assim os carregado-
res, com as tres marcas de cada lado, deixar^de alastrar regular-
mente os barcos e receber o numero indicado de carradas de pe-
dra. » 

Abi ficam pois descriptas as marcas que nos bateis empregava 
a antiga empreza, e os aperfeiçoomentos que o sr. Silva diz ter 
feito. 

Agora cumpre-me dizer que as marcas, que os bateis, que condu-
ziam a pedra para as obras da barra, effectivamenie tinham, na occa-
sião em que os inspeccionei, que desde principio das obras sempre 
usaram e com que continuaram pelo menos até á chegada do 
sr. Silva á Figueira, (o que aliás é sabido por toda a povoação 
daquclla villa, e visto por todos os que para ellas olhavam), erão 
exactamente as descriptas pelo sr. Silva, as quaes s. s.a diz terem 
sido empregadas pela antiga empreza; isto é, quatro boiados de 
taboa, dois de cada bordo, como já minuciosamente o? descrevi, 
sem perímetros a ferro quente e sem superfícies pintadas a oleo. 

Na occasião » que me reporto, tres marcas de cada lado, sendo 
os perímetros marcados a ferro quente e as superfícies pintadas a 
tinta branca a oleo, se existiam, era na mente do sr. Silva, mas 
não realmente no costado dos barcos. O sr. Silva certamente con-
fundio epochas; suppoz ter feito os melhoramentos de que falia, 
como substituição ás marcas de que usara a antiga empreza, quando 
certissimamente e<ses melhoramentos só tiveram logar depois que 
se deu a questão de pedra. . . Alais uma prova de quanto é débil 
a memoria de s. s . \ pois não devemos suppôr que s. s.a , lem-
brando-se bem da verdade dos factos, apresentasse o contrario para 
nos demonstrar o seu espirito previdente: pelo menos não serei 
eu que o supponha e só attrihnirei e-ta falta á sua fra<a memoria. 

Diz o sr. Silva, que logo (pie chegou á Figueira me chamou, 
a fim de conhecer a verdade da questão da pedra; que eu lhe repe-
tira o que lhe havia communicado no meu ofTicio de 18 dagosto, 
e que lhe dissera, que os motivos que lhe tinha a declarar de viva 
voz e (pie me tinham levado a fazer aquella verificação das taras 
de todos os bateis, era ter eu recebido uma denumia, que me pre-
vinia de que o mestre Luiz era connivente com o arrematante em 
falsear a tareação dos bateis. 

Tenho mostrado já algumas inexactas asserções feitas pelo sr. 
Silva, as quaes tenho attribuido á falta de memoria da sua parte; 
porém agora vejo-me embaraçado, não podendo attríbuir á mesma 
causa a historia que s. s.a conta da pretendida entrevista, que diz 
ter havido entre nos á> érea da questão da pedra,'que meu me e 
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reportara ao meu oflieio e lhe fizera a declaração dos motivos 
que no mesmo oflicio tinha calado. 

Novamente aqui declaro que nunca entre mini e o sr. Silva 
vocalmente se tractou de tal questão, o que traclarei agora de 
demonstrar. Não se estranhe que eu me demore nesta ques-
tão, pois é do meu dever dar ao publico todos os esclareci-
mentos para que elle possa julgar-nos com conhecimento de 
causa. 

Diz pois o sr. Silva no seu folheto: 

«Logo que regressei á Figueira foi um dos meus primeiros 
passos entrar nesta questão de maneira que podesse conhecer 
a verdade e podesse dar as providencias que me cumpria, 
no caso que houvesse o tal roubo de que faliam os meus ae-
cusadorcs. Chamei o tenente Reis, que me repetio o que já 
me havia eommunicado no seu officio que acabo de mencio-
nar, e que os motivos que tinha a declarar-me pessoalmente, 
era o ter recebido uma denuncia que o prevenia de que o 
mestre Luiz era connivente com o arrematante em falsear a 
tareacão dos bateis. 

O arrematante não esperou que eu o chamasse; veio logo 
queixar-se e expor a injustiça que se lhe fazia, quando elle 
era exacto no cumprimento das suas obrigações: 

Que as burradas deviam ser de lo carradas de 40 arrobas 
na conformidade do seu contracto, e não de 16 ou 8 metros 
cúbicos, como exigia o tenente Reis -, 

Que lhe parecia que a mediria do meio metro cubico com-
pletamente cheia, e pela maneira como queria se praticasse 
aquelle ofíicial, levava mais de uma carrada de 40 arrobas-, 

Que a pedra nem toda tinha o mesmo peso, e todas estas 
differenças, ainda que fossem pequenas em uma medida po-
diam produzir muito mais de duas carradas nas 15 cpie per-
tenciam a cada barco -, 

Que ainda que houvesse erro nas taras, elle não era mais 
obrigado do que a mandar carregar a!é ás marcas dos ba-
teis ; 

Que finalmente se elle se tinha sugeitado á dura eondicão 
4 / , que eu lhe impozera no contracto, era porque esperava 
qae eu não havia de ser injusto para com elle; porque até 
se dava uma circumstancia nos bateis, a que não se tiüiia 
attendido. qual er-í a agua que alguns recebem pelas costu-
ras quando carregam, ou mesmo que depositam por falta de 
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írgotamentO e limpeza: e que eile não devia responder por 
estas faltas allieias á sua alçada; mas que em lodo ocaso, se 
«•li reconhecesse por provas evidentes que elle tinha dado 
«fiectivamente pedra de menos, elle eslava prompto a res-
tituil-a. 

O mestre Luiz Baptista, a quem exigi explicações a este 
respeito, justificou-se declarando-me: 

Que os bateis tinham sido tareados para 1 ."> carradas de 
pedra e não para 16, como julgara o tenente Heis; 

Que as 40 arrobas de pedra que eu tinha mandado deitar 
no meio metro cubico de madeira, quando tinha assistido á 
tareacão do primeiro batel, não enchia completamente aquella 
medida, e só lançada alli a pedra sem arrumação alguma é 
que podia corresponder áquelle peso; e que fòra d esta ma-
neira qtie se fizeram as outras taras e não como mandava en-
cher o tenente lieis ; 

Que este processo de tarear os bateis a que eu o tinha man-
dado assistir como delegado meu fiscal e não como empre-
pregado das obras da barra, a que não pertencia, era feito 
com toda a publicidade e sempre a elle assistiam e intervi-
nham empregados nomeados expressamente para este fim por 
parte fia direcção d'aquellas ob ras ; 

Que finalmente muito lhe custava que o tenente Beis acre-
ditasse, sem ouvir primeiro as suas explicações, em uma 
intriga forjada unicamente por aquelles a quem talvez não con-
viesse a exactidão com que elle desejava cumprir sempre com 
as ordens que recebia de seus superiores. 

Também chamei o constructor empregado n'aquellas obras. 
Augusto dos Santos, o qual interrogado a este respeito, de-
clarou : 

Que á primeira xisla tinha concebido algumas suspeitas 
;'cerca da tareação dos bateis, e que fòra elle quem previ-
nira o tenente Heis a este respei to; mas que depois de ter 
feito diversas experiencias, reconhecera, que as marcas esta-
vam bem postas.» 

Diz portanto s. s,a que logo que regressou á Figueira me 
chamou, c conta o que entre nós diz ou sonhou ler-se pas-
sado. 

Ora se o sr. Silva assim que chegou á Figueira logo me 
chamou, já se vê que s. s.a não deo logar a que tiú o fizesse 
esperar para tractarmos de lai assumpto c que por tanto mo 
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não cabe a çensuríTque s. s.a parece querer fazer-me, quando 
diz «o arrematante não esperou que eu o chamasse.» 

Se pela-ordem da narração de s. s.a parece que a primeira 
pessoa, a quem se diuigio, para tractar d'esle negocio, foi a 
mim; por outro lado parece que foi o arrematante o primeiro 
que se apresentou: não é isto indifférente, e como s. s.a não 
é claro n'esta exposição, obriga-me a fazer as duas hypothè-
ses. 

Supponhamos, em primeiro logar, que o sr. Silva lego que 
regressou á Figueira me chamou, e que foi comigo que pr i -
meiro tractou sobre o negocio da pedra, antes que ouvisse o 
arrematante, o mestre Luiz e o engenheiro Santos; e suppo-
nhamos mais que eu lhe repeti o que lhe tinha dito no meu 
oflicio e acrescentei a declaração dos motivos, que nesse mes-
mo oflicio tinha occultado. 

0 sr. Silva ouvindo e acreditando no que eu officialmente 
lhe communicara, nada teria a responder-me, nem eu por 
consequência teria que contrariar. 

Mas o sr. Silva, ouvindo depois o arrematante, o mestre Luiz 
e o engenheiro, e confrontando as razões que elles apresenta-
ram cora a parte que eu lhe dera, umas ou outra devia ter 
como verdadeiras, visto que eram oppostas. Vê-se porém 
agora, pelo que diz o sr. Silva, que as razões dos interessados 
tiveram poder sobre o animo de s. s . a e que por tanto acre-
ditou que não linha sido eu quem andara como devia. 

Neste caso não seria natural que s. s.a novamente me o u -
visse, e até mes'iio conveniente que nesta questão fossem ou-
vidos todos conjuncta.nente? E aconteceu assim? .Não; porque 
mesmo do que diz o sr. silva se conclue, que foi só uma a 
entrevista que comigo teve. Ora sendo a segunda entrevista 
consequência necessaria da primeira, não tendo existido a 
segunda, parece também não dever ter existido a pr imei ra . -

Mas concedendo mesmo que tivesse existido a primeira 
sem a segunda, devíamos então rigorosamente concluir que 
s. s.a andou ao de leve em não me chamar segunda vez, para 
eu dar explicação do processif que tinha seguido, e até m e -
lhor teria sido que nes ouv isse a lodos ao mesmo tempo e em 
presença uns dos outros. Foi exactamente isto que s. s.a pa-
rece ter querido evitar, chamando cada um de per si. Embora 
assim o entendesse dever fazer ao principio, logo que não 
havia accordo, era do seu dever acarear todos os interessa-
dos. / 
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Supponhamos agora a segunda hypothese de que, quando o 
sr . Silva me chamou, já tinha ouvido o arrematante, o mes-
tre Luiz e o engenheiro. Sendo assim, era natural que s. s.", 
depois de me ter ouvido, me mostrasse então que as razões 
apresentadas pelo arrematante, engenheiro e mestre Luiz, o 
tinham convencido; e portanto muito mais natural seria que 
eu, previnido como estava, não só apresentasse ditlerentes 
razões, mas até, vendo que o sr. Silva as despresava, exigisse 
que nova e publicamente se passasse a outra verificação, para 
por esse meio demonstrar que não fôra eu que tinha andado 
ao de leve; e pela exposição que já tenho feito do modo por 
que andei, creio que ninguém duvidará que~eu não tivesse 
razões attendiveis para apresentar ao sr. Silva, das quaes elle 
não falia e só diz que me referi ao meu officio. 

Que se deve pois concluir da prolixidade com que s. s . a 

apresenta a defeza dos interessados, e do silencio que guarda 
a respeito da minha ? Seria possível que eu nada lhe dissesse? 
O silencio de s. s a neste caso é mais uma prova de que nunca 
comigo fallou a tal respeito. 

Ora confrontando as razões que o sr. Silva apresenta como 
dadas pelo arrematante e igualmente pelo mestre Luiz e en-
genheiro Santos, e não publicando uma só que eu lhe ap re -
sentasse, quando era só eu o contrariado e que tão cautelo-
samente tinha andado em todo aquelle processo, com o fim 
de tirar de mim a responsabilidade, será acreditável que entre 
mim e o sr. Silva se désse tal entrevista?! Creio que ningueru 
o acreditará. Defende-se o arrematante, defende-se o mestre 
Luiz, defende-se o engenheiro Santos, só eu emmudeci ! ! ! 

li consente o sr. Silva que o mestre Luiz diga não ser em-
pregado nas obras da bar ra ! Pois falta-se assim á verdade?! 
Não foi sempre o mestre Luiz o encarregado da fiscalisacão 
<la pedra? Não foi o mestre Luiz o encarregado de construir 
g r a m e parte do paredão do sul, o qual, devido á boa cons-
trucção e s é r i o s cuidados nelle empregados, cedeu, n 'uma 
grande extensão, ao peso das aguas, e exactamente na parte 
construída pelo mestre Luiz? Mão foi por muito tempo o mes-
tre Luiz o encarregado das embarcações pertencentes ás obras 
da barra ? 

Não será isto ser empregado? . .. Aonde era então empre-
gado?! Nas escalas? aonde nunca ia e aonde lhe era feito o 
serviço por um homem a quem o listado pagou durante mui-
tos annos, e por onde além d'isso o mestre Luiz, com o nome 

10 
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<!e Luiz Baptista, recebia além dos seus vencimentos nomo 
mestre do celebre cahique metamorphoseado em palhaboté, 
a quantia de 360 rs. diários!. . . Seria no cahique que elle era 
empregado? parte onde raras vezes ia !. . 

O mestre Luiz além de ser empregado nas obras da barra, 
como todos viam, negociava com ellas, pois tinha bateis seus, 
que sempre andaram empregados na condução da pedra, para 
os quaes nunca faltava frete. E como faltar, se elle era o fis-
cal, e tão bom fiscal, que por difïeren'es vezes lhe ouvi eu 
dizer que o negocio dos bateis lhe deixava 250 por cento !!! 

Declaro aqui que nada tenho contra a pessoa do mestre 
Luiz, e as boas informações, que d'elle me deram como offi-
ciai marinheiro, foram que fizeram com que eu o indicasse 
ao sr. Silva para ir servir na Figueira. 

As provas do seu préstimo estão nos serviços que alli des-
empenhava. 

Era mestre do cahique, por onde vencia como tal. Era ob-
servador (que não observava) d'uma das escalas de marés, 
pelo que também vencia. Era empregado na barra, etc., etc. 

Voltando porém á questão, diz o mestre Luiz que o meio 
metro cubico não fôra mandado encher por mim da mesma 
maneira que o fòra, quando se tarearam os barcos, fazendo ver 
que a pedra que eu alli linha mandado lançar era arrumada e 
a medida completamente cheia, forno eu o mandei fazer já tive 
occasiào de dizer, e creio não exigir para mim demasiados 
direitos (dando-me por satisfeito) querendo que pelo menos 
o sr. Silva acreditasse tanto no que eu dizia como no que era 
dito pelo mestre Luiz, e que portanto, ficando em duvida, em 
consequência das duas asserções oppostas, passasse a verifi-
car em presença d 'ambasas partes. Mas foi isto que o sr. Silva 
fez? Não ; o sr. Silva ouvio só os interessados em desculpar n 
falta da pedra, e não quiz ou esqueceu-se de me ouvir, na 
qualidade de officiai que tinha assistido á verificação de que 
«e tracta va ! 

Diz mais o sr. Silva na sua defeza «que me chamou e que 
cu lhe repeti o que já lhe havia communicado no meu ofBcio, 
e que os motivos, que tinha a declarar-lhe pessoalmente para 
ter procedido áquella verificação das taras de todos os bateis, 
era o ter recebido uma denuncia que me previnia de que o 
mestre Luiz era connivente com o arrematante em falsear a 
tarearão.» 

Os motivos.. . era?! Os motivos foram, teria eu dito ao sr. 
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Silva, se tivesse (ido a honra de ser chamado a sua presença para 
dar esclarecimentos sobre a questão, não tanto para não estar em 
divorcio com a grammatica, mas mesmo porque havia mais de 
um. 

É certo que um d'elles foi a denuncia, como lhe chama o sr. 
sr. Silva. I)ir-se-ha agora—mas se tu não o disseste ao sr. Silva, 
como o soube elle? 

Servindo-me da lingoagem empregada pelo sr. Silva, direi = 
soube-o pela declaração do proprio denunciante, o engenheiro rons-
trudor d'aquellas obras, Augusto Santos, o qual, como se vè 110 
período publicado pelo sr. Silva, declarou : 

«Que á primeira vista tinha concebido algumas suspeitas ácerca 
da tareação dos baleis, e que fòra elle quem previnira o tenente 
Reis a este respeito; mas que, depois de ter feito diversas expe-
rienrias, reconheceu que as marcas estavam bem postas.» 

A este respeito perguntarei eu, aende, de que maneira e diante 
de (piem foram feitas as taes diversas experiências? aquellas, que 
o convenceram de que as marcas dos bateis estavam mal postas, 
foram feitas publicamente e já eu disse como; as que o sr. Santos 
fez depois, não nos diz nem aonde, nem diante de quem foram 
feitas. 

Diz mais o sr. Silva «Mandei encher de pedra a medida de ma-
deira do meio metro cubico, e depois de pesada esta pedra pro-
duzio quarenta e quatro arrobas e vinte e sele arraieis, isto e, 
mais quatro arrobas e vinte e sete arraieis além do peso ajustado 
para cada carrada. » 

O sr. Silva teria andado muito bem mandando encher a medida 
do meio metro cubico, para assim achar a differença procurada, se 
eu também quando assisti á verificação tivesse adoptado essa me-
dida cheia; mas logo que eu não o fiz, s. s." certamente havia de 
achar maior differença. 

Por quem soube s. s.a se eu tinha empregado ou não a medida 
completamente cheia ? Soube-o pelo que lhe disseram as parles 
interessadas, e não por mim, o que se vê pela propria declaração 
do sr. Silva. 

Ora se o sr. Silva tivesse querido saber a verdade, parece que 
também me deveria ter ouvido, e, quando não quizesse acreditar no 
que eu lhe dissesse, devíamos ir ao local proprio e ahi, em frente 

' de todos os interessados dizer aos mesmos homens, que poucos dias 
antes tinham enchido aquella medida, que o fizessem do mesmo 
modo que eu então lhes tinha ordenado; eis o meio para obter o conhe-
cimcnto da verdade, e mui a ouvir so os interessados e sv fazer 



obra pelo que elles lhe diziam. Se o sr. Silva assim tivesse pra-
ticado, teriâmos a verdadeira differença entre o peso da pedra con-
tido na medida, quando a principio os barcos ioram tareados, e 
quando eu os verifiquei. 

A differença de 4 arrobas e 27 arraieis, que s. s.a diz ter 
encontrado é por tanto maior do que devia ser; comtudo será esta 
mesma differença que eu adoptarei para as considerações que passo 
a lazer. 

No oflicio, que eu tive a honra de dirigir ao sr. Silva, datado 
de 18 d agosto de 1857, dizia eu « e logo mandei medir pelo meio 
metro cubico a pedra que o batel conduzia, e achei que apenas 
produzio onze c meia medidas. » 

Será sobre este batel que cu farei as considerações, pois sabe-
mos em absoluto quantas medidas elle conduzia. 

Continua o sr. Silva « esta differença repetida lo vezes, que é 
o numero de carradas que devia levar cada batel, produz setenta 
e duas arrobas e vinte e um arfateis, ou perto de duas carradas a 
mais na carga de cada batel.»' 

Esta differença repetida quinze vezes?!!! 
Perdoe-me o sr. Silva; já lhe admitti um factor exagerado, que 

é a differença de 4 arrobas e 27 arrateis, mas não lhe posso admittir 
o outro. O outro factor é o numero de carradas (medidas) que o 
barco effectivãmente levava, estando nas marcas, e não aqueile que 
deveria levar; já vê pois outra razão para que a differença de car-
radas, achada por s. s.;1, seja ainda menor. 

Servindo-me dos dados do sr. Silva, applical-os-hei ao já men-
cionado batel. 

O peso da pedra contida em cada medida cheia, dado pelo sr. 
Silva, é 44 arrobas e 27 arrateis; multiplicado este factor pelo outro, 
11,5 medidas, que o batel etfectivamente levava, e não as que deve-
ria levar, produz 516 arrobas. Ora como agora vejo pelo contra-
cto que cada barrada devia ser dc 600 arrobas, faltam 84 : isto é 
duas carradas e quatro arrobas. Andarei eu também ao de leve neste 
dillicil calculo? . 

Este resultado obtive-o com os dados do sr. Silva, mas como o 
primeiro factor é maior do que devia ser, segue-se que a verda-
deira differença deve também ser maior. 

Continuemos ainda com os dados do sr. Silva. Este batel, em que 
encontrei apenas 11,5 carradas (medidas), era, como já disse, o do 
proprio arrematante, e no qual se dizia ser interessado o fiscal 
d'»quellp fornecimento, o confidente do sr. Silva, o, como alguém 
com muita graça lhe chamou, historico mestre Luiz. Sendo, até então, 
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200 o numero de barradas de pedra conduzida para a obra, as con-
duzidas por aquelle batel, foram pelo menos 100, pois que o inte-
resse do arrematante era que elle se empregasse o maior numero 
de vezes possível: sendo assim, temos que as 8-í arrobas de pedra 
foram subtraídas ás obras 100 vezes, o que dá 8:400 arrobas ou 
14 barcadas, pelos dados do sr. Silva, e pelos meus, 22, só este 
batel. 

Diz mais o sr. Silva — "Também observei que os bateis, apesar 
de serem bem limpos antes de carregar, quasi sempre apresen-
tavam na descarga alguma agua e até cascalho miúdo entre as caver-
nas e por baixo dos paneiros.» 

Que concluirá s. s.a d esta observação? Dá-nos somente a novi-
dade de que uma cousa que esteja limpa, sujando-se e não se tor-
nando a limpar, suja l i r a . . . & 

Se os bateis eram limpos antes de carregar, que importava 
então que elles depois da desarga, apresentassem agua e até 
cascalho ? Se durante o transito tivessem mettido alguma agua, o 
que se segue é que as marcas iriam mergulhadas; mas logo (pie, 
na occásião de carregarem, estivessem limpos, nelles se conteria 
todo o devido peso de pedra. 

Acontece muitas vezes, em obras de portos, onde as aguas são 
salgadas, mandar-se buscar a pedra a grandes distancias e por isso 
os barcos carregarem-na em rios d'agua doce. Que acontece então? 
Acontece que no rio o batel mergulha até uma certa altura, que deve 
estar marcada, para a carga que deve conduzir; todavia a tara da 
verificação na obra é uma oiitra que faz differençada 1." para menos, 
e tanto quanta é a differença do peso especilice da agua salgada 
no porto e a da agua doce do rio onde o batel carregou. O barco 
neste caso chega ao porto com as marcas fóra da agua e nem por 
isso se pôde dizer que elle conduz carga de menos. 

No caso (pie aponta o sr. Silva, de lhe ter entrado durante o 
transito alguma agua, o (pie se segue é que as marcas deveriam 
ir mergulhadas, mas a pedra contida nelle seria a mesma (pie rece-
beu, quando carregou, e a do ajuste, se o batel na occasião de a 
receber estivesse limpo e esgotado como o devia estar. 

Continua o sr. Silva —«De ttuio isto conclui, e ainda lenho que 
bem, que as três carradas, proximamente, que tinha encontrado 
de menos em cada barco o tenente Rei* provinham da falta de 
attenção que este ollicial havia dado a todas estas circumstancias 
que acabo de relatar, principiando por nem ao menos ter tomado 
verdadeiro conhecimento das condições que existiam no contracto 
ou termo da arrematação da pedra Documento n.° 6 , e que nem 
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o arrematante nem o mestre Luiz podiam ser responsáveis por cau-
sas que lhe eram estranhas.» 

Ura como de princípios falsos só se tirem falsas consequências, 
segue-se que é falsa a que o sr. Silva tira, de ser a minha falta 
d attenção a causa do desapparecimcnlo de Ires carradas de pedra 
em cada barco, o que eu já também mostrei claramente. 

Quanto á arguição que s. s.a me faz, de nem ao menos ter tomado 
verdadeiro conhecimento das condições que existiam no contracto, 
já fica dito e demonstrado que a culpa foi do proprio sr. Silva, por 
não me haver deixado copia do mesmo contracto. 

A leitura dos meus seguintes oflicios, que aqui publico, deixando 
para outra occasião a publicação de mais alguns, mostrará bem 
que nenhuns esclarec imentos s. s.* me deu. acerca da commissão 
de que me deixara encarregado, não me dizendo ao menos donde 
obter os fundos para as despezas correntes. 

IS." 8—111."'° Sr.—Não sabendo ao certo quando v. s.' che-
gará a esta villa,-cumpre-me participar-lhe com tempo, para 
seu governo e para que me dè as instrucções que julgar conve-
nientes, cpie hoje emprestei, do dinheiro pertencente ao Farol, 
ao pagador das obras da barra, a quanlia de tÜO$G0O rs. por 
elle me dizer ter de fazer o pagamento da folha que veio de 
Foja, na iinportancia de 15$300 e não haver no cofre a quan-
tia sufficiente para satisfazer aquella importancia; acresce 
mais que hoje foi aceita pelo dito pagador uma letra vinda 
do Porto, na importancia de 16ü^,'950 rs., que deve de ser 
paga no dia 13 rio corrente, além de 143^000 a José Affonso 
Vianna, 14$Í00 a Bernardo Martins, e a importancia da ma-
deira ao empreiteiro. 

Já v. s.* vè que temos de satisfazer a differentes pagamen-
tos sem que para isso o cofre esteja habilitado, e, nem mesmo 
nu conste, aonde hei de ir buscar a receita neeessariá para 
estes pagamentos e para a feria da semana que vai correndo, 
caso v. s." aqui não esteja no sabbado proximo : o que levo 
ao conhecimento de v. s.* para dar as providencias que jul-
gar necessarias; incluso remetto o balanço dado hoje ao cofre 
das obras da barra. 

Hoje officiei ao capitão do Porto mostrando-lhe o grande 
prejuízo que causavam as embarcações fundeadas na pro-
ximidade das obras no cabedelo do sul, e espero que elle 
ordene que nem mais uma alii fique em quanto aquellas não 
tiverem a solidez necessaria. a qual depende da quantidade 



do pedra que para alii se vai conduzindo á proporção (pie 
a ha. 

Acabo de fali ar com o arrematante da pedra e elle pro-
metleu-me continuar a dar pedra em quanto v. s.* aqui não 
chegue, po.s lhe fiz ver que era isto d'absohita necessidade. 
Deus guarde a v. s.a. Quartel dos trabalhos h vdrographicos 
na Figueira, 10 d'agosto de 1857.—-Ill.mo sr. Francisco Ma-
ria Pereira da Silva — Antonio Maria dos Reis, 2.° tenente 
da Armada, engenheiro hydrographo. 

10 — 111."'0 Sr.—Ein consequência do meu officio da-
tado de 2-3 do corrente, qtiedirigi a v. s.*, vieram ordens para 
a recebedoria d'este concelho e para a alfandega, para que 
estas duas repartições me dessem os fundos que tivessem até 
prefazer a quantia de 2:000$000 rs. Agora lenho a communi-
es r a v. s.a que até hoje apenas me tem sido entregue a quantia 
de 380$000 rs., sendo 200J000 rs. abonados pelo recebedor 
do concelho e 180^000 pela alfandega, e dizem-me não 1er 
mais para me entregar. Sendo esta verba de 2:000$000 rs. 
destinada para as despezas do mez que ha de acabar hoje e 
tendo apenas recebido por conta 380^000 rs., já v. s." pode 
avaliar em que apuros me tenho visto, para não ter o desgosto 
de suspender os trabalhos, llontemfui obrigado a sacar sobre 
o thesoureiro pagador d'esse districto de Coimbra a quantia 
de 'i00^000 rs., o que me foi feito com favor: agora espero 
q;ie v. s.a satisfaça este meu saque que vai feito por um recibo 
por mim assignado e rubricado. 

Aproveito esta occasião rle lembrar a v. s." que diligenceie 
mandar-me entregar o que resta para os 2:00^000 rs. e per-
guntar-lhe se posso continuar a sacar sobre o mesmo empre-
gado, caso aqui em nenhumas d'estas repartições haja fundos 
sufficientes. liens guarde a v. s.*. Quartel dos trabalhos hy-
drographicos, 31 d'agosto de 18ó7 — III.0,0 sr. Delegado do 
Tiiesouro do districto de Coimbra — Antonio Maria dos Reis, 
2." tenente, engenheiro hydrographo. 

N.° 11 —111 .m° Sr.—Hontem recebi um officio do Delegado do 
Thesouro em Coimbra, em que me diz ser necessário mandar eu 
mostrar naquella repartição a auctorisação que tenho de v s.* 
para receber a quantia de 2:000$000 rs. Bastante me admi-
rei de tal exigencia, muito mais dizendo v. s.* ter officiado 
pm data de 19 áqnelle empregado para que pozesse á minha 
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disposição aquella quantia : no entanto offieiodlie hoje, re-
mettendo o offieio de v. s.a, único documento que possuo 
para provar aquellp auetorisacão. 

Com bastante sentimento digo a v. s.1 que hoje mesmo, na 
occasião do preamar ás 2 e meia da tarde, a agua da enchente, 
que corria com grande velocidade, communicou com a do rio 
de Lavos, tendo lançado por terra alguns caixões no logar do 
1." redente, e isto em consequência da abertura do novo ca-
nal no cabedelo do N., em frente do dito 1.° redente, o que 
já participei a v. s.a, e esta avaria foi certamente devida á 
pouca pedra de que se pôde dispor. Vou tractar immediata-
mente de obstar que se estabeleça corrente, o que seria um 
grande inconveniente. Deus guarde a v. s.a. Quartel dos tra-
balhos hydrographicos na Figueira, 3 de setembro de 1857. 
— Ill.mo sr. Francisco Maria Pereira da Silva — Antonio Maria 
dos Heis, 2." tenente, engenheiro hydrographo. 

A leitura d'estes documentos officiaes deixa evidentemente vêr, 
que nenhumas instrucções o sr. Silva me deixou, quando cm i de 
agosto de 1857 partio para Lisboa, pois que em 10 já eu lhe oífi-
ciava, mostrando-lhe os embaraços em que me via por falta de 
fundos. 

Ora se s. s.a não providenciou a parte mais importante, a acqui-
sição de fundos, como haver diííiculdade em acreditar que não me 
désse conhecimento das condições do contracto da arrematação da 
pedra, ou mesmo que não me deixasse copia do dito contrá to?! 

Sendo assim como eflectivãmente foi, sendo a falta toda do sr. 
Silva, como fica demonstrado, como pôde s. s.a notar em mim 
falta de attenção, por nem ao menos ter tomado verdadeiro co-
nhecimento das condições que existiam no contracto ou termo de 
arrematação? 

Como explicar tanta vontade, da parte de s. s.a, em deprimir o 
credito d'um ofFicial seu subordinado, senão pelo fim de se des-
culpar das suas próprias faltas ? 

Que s. s.a tracte de alcançar os seus fins elogiando-se a si pro-
prio, chamando-se (escrevendo-o até pelo seu próprio punha) beneme-
rito official e engenheiro distincto, pôde conceder-se, á parte a 
pouca modéstia; mas que s. s.a , fundado em inexactas asserções, 
procure deprimir o credito dos outros, quando não pareça mal-
dade, será, pelo menos, inconveniência. 

A paginas 23 continua o sr. Silva no seu folheto «Para que não 
se repetissem mais duvidas para o futuro na tareação dos bateis, 
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abandonei o meio de os tarear com o meio metro cubico de pedra, 
por não offererer a conveniente exactidão, attendendo ás diversas 
maneiras por que se podia encher esta medida com a pedra; á 
variedade do peso espe^ iíi o d esta pedra; e a que também nos ter-
mos do contracto não era a medida que deveria servir de arquea-
ção, mas sim o peso de 15 carradas de 40 arrobas cada uma ou 
600 arrobas ao todo.» 

Vejamos o que diz a 3." das condições impostas aos empreitei-
ros da pedra de alvenaria para as obras da barra da Figueira. É 
assim concebida : «Todos os bateis empregados na conducção d'esta 
pedra serão tareados para um certo numero de carradas de meio 
metro cubico cada uma, ou de 40 arrobas de peso.» 

De duas uma, ou o sr. Silva, quando impoz esta condição aos 
arrematantes, estava persuadido que era possível usar facilmente 
da medida de capacidade e que cada meio metro cubico de pedra 
pesava sempre 40 arrobas, ou, não sendo assim, deixava ao arrema-
tante a escolha d uma d aquellas medidas de capa. idade ou de peso, 
como se deve entender da conjunctiva ou, que admitte a alternativa 
na escolha; pois não é de crer que s. s. ' exigisse impossíveis, como 
o seria a exigen. ia de peso determinado (40 arrobas) para meio 
nietro cubico de pedra, quando esta tinha tão diiTerente peso es-
pecifico, segundo s. s.a diz. 

A. tareação dos bateis, tendo sido feita pelo meio metro cubico, 
parece-me ter eu sido coherente, fazendo a verificação pelo mesmo 
modo porque se tinha procedido á tareação, e vem em meu abono a 
existem ia da medida de meio metro cubico, que encontrei no'local 
das obras, onde se descarregava a pedra, existindo alli, segundo me 
disseram, para esse tim. 

Perguntarei agora; quantas foram as barcadas de pedra que se 
verificaram e quaes os meios que empregaram para a fiscalisação? 
Ou mesmo não se dando a circumstancia da verificação, o que estou 
certo nun<a se ter feito, perguntarei: quaes eram as instrucçõcs 
que o sr. Silva tinha dado para se proceder á fiscalisação das bar-
cadas de pedra, que houvessem de receber-se nas obras, no caso 
de se suspeitar da sua exactidão? Qual o regulamento leito por s. s." 
para se pôr em pratica a condição 4." que diz «Fixado o numero 
de carradas de pedra que deve levar cada batel, se algum d'estes 
apresentar no local das obras menos pedra da sua tara, o emprei-
teiro perderá o valor d'essa pedra, que ficará pertencendo ás obras»? 
Na falta d elle servi-me, como devia, do meio metro cubico. 

Longe de sentir desgosto, como o sr. Silva pensou que eu sen-
tiria, pela publicacão da historia (verdadeira historia!...') publicada 

11 
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}>c!o sr. Silva, longe e muito longe d'isso, senti verdadeiro prazer 
pelo ensejo que me deu de fazer publiea qual a maneira, por qae 
procedi, e assim poder defender-me de aausações que o publico 
avaliará se são merecidas. 

Cabe, pois, aqui agradecer ao sr. Silva a occasião que me deu, 
para me defender das arguições que me fez, e dizer que. não temo 
a responsabilidade' que s. s.* diz cafccr-me. 

Terminarei esta parte dizendo como o sr. Silva — o que pôde a 
malevolencia I!!!!! Eu entendi que tendo feito quanto me cumpria, 
não devia ir mais adiante; os resultados foram, accusação e elo-
gios feitos, uma e outros, a quem não pertenciam e por quem 
menos 9 devia fazer. 

3 . * PARTE 

Breres considerações e resumo 

Tendo feito já a historia da fisralisação e apresentado a refuta-
ção ás arguições que me foram dirigidas pelo sr. Silva, cumpre-me 
ainda dar mais alguns esclarecimentos e fazer breves considerações. 

Assentei praça ha 23 annos. Durante este não curto periodo, 
frequentei todas as aulas que compõem o curso geral da escola 
polyíe. hnica e as da escola naval; não perdi um único anno, quer 
por faltas ou reprovação. Embarquei por alguns annos em navioj 
de guerra, aonde servi como guarda marinha e 2.° tenente sob o 
commando de differentes officiaes, uns que ainda h je mais hon-
ram a nossa marinha e outros que muito a honraram em quanto 
viveram, pois que, com sentimento o digo, já não existem. Nunca 
me impozeram o mais leve castigo, nunca ouvi d elles a mais leve 
reprehensào. Finalmente, servi perto de 9 annos como engenheiro 
hydrographo, sem que também jamais visse censurados os meus 
actos, nem castigadas ou mesmo advertidas as minhas faltas. 

Em 1862 apparece um folheto em que eu sou ac- usado de andar 
«o tis levt no desempenho d um serviço por mim feito em 1837!!! 
Ora se o official que me accusou dissesse que a minha falta d'in-
telligencia tinha sido a causa da falta, que me attribuia, talvez eu 
me calasse; mas attrihuil-a a leviandade, jamais eu o sofireria im-
punemente, tanto mais quando os fundamentos d essa accusação 
nada tinham de verdadeiros. 

Acaso supporia o sr. Silva que, por ser meu superior, a minha 
subordinarão iria tão longe que deixasse licar a verdade escondida 
tom os galões da superioridade ? . . . Não; que a subordinação tem 



— 83 —' 

limités: cUa acaba aonde o arbítrio e a vingança comcçmn. Mt>*, 
mesmo sem faltar ás leis da disciplina e prezando a verdade acima 
de tudo, com o respeito devido aos meus superiores, eu aflastarei 
rempre os galões que encubram a verdade, por mais, e mais largos 
que elles sejam, e apresental-a-bei ao publico tal como ella deve 
apparecer, nua e crua. Eis o que faço. 

Devo aqui também declarar que em uma carta escripta em 1856 
pelo sr. Silva a um (amarada meu, que então estava desempregado, 
i-e lhe aconselhava, que não aceitasse o serviço para que ia ser 
7 orneado, e na mesma carta, que me devia ser (e foi) apresentada, 
t.imbem se me dizia que escrevesse eu para Lisboa, fazendo vAr 
a grande vantagem que havia para o serviço em eu continuar ao 
mesmo logar que estava desempenhando. 

Nào nos dizia s. s.* os fins por que assim nos aconselhava, mas 
terminava a carta dizendo-nos, que confiássemos nelle, que decerto 
rào havia de ser como os chefes das revoluções, que compromet-
tent os subordinados, salvando-se só elles. 

Sem que nos combinássemos nas respostas, o meu camarada res-
pondeu que não podia regeitar serviço que legalmente lhe perten-
cesse : e eu respondi, que estava sempre prompto para servir cora 
o sr. Silva, mas que a minha falta de modéstia não era tanta, qnei 
me levasse a ponto de me declarar indispensável em qualquer ser- • 
viço. Muitas vezes o sr. Silva se mostrou resentido com o meu 
camarada pela resposta que lhe deu. O fim da parede e con-
tn quem ella era projectada não sei; posto que o supponha. O 
q:te sei é que, passado pouco tempo, o sr. Silva era nomeado 
chefe da Secção Hydrographica, e a indispensabilidade do meu ser-
viço, na commissao em que me achava, era-me demonstrada com 
uni ofikio do sr. Silva, datado de 25 de setemRro de 1857, o qual 

propriamente me entregou aberto no dia 27 de outubro do 
mesmo anno (um rnez depois! . . .) em que me dizia, que em vir-
tude de ordens superiores. ficava eu pertencendo à commissão dos 
trabalhos hydi ographicos do Mondego, em substituição de outro 
cffír ial. 

Não farei commentos, e só perguntarei : teria esta resolução 
alguma relação com o meu procedimento no negocio da pedra? 
Não o sei; nào o indaguei; só obedeci. Podia dizer os fins. Não 
será aqui que eu tracte do estado em que se achavam os trabã- • 
lhos hvdrographicos da Figueira, que naquella epocha já contavam 
tre? annose oito mezes, e que ainda hoje. contando mais de nove . 
annnsj estão por terminar.l É natural que o sr. Silva algum dia me 
dé. cccasião para foliar d'elles e só então o farei . , . 
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faltarei por tanto todo o espaço de tempo que vae de 1837 a 
1861. 

Km setembro de 1861 chegou s. ex.a o visconde da Luz á Fi-
gueira, e eu recebi ordem do sr. Silva para me apresentar a s. ex . \ 
Obedeci, como era do meu deve:-. Apres 'iitand i - m a s. ex.a. dis-
se-me elle —(pie eu era allichamadj pira dizer alguma cou-a á ôrca 
de certas accusaçües que se faziam ao sr. Silva. Evitei quanto pude 
entrar nesta qu ;stão, pedindo a s. ex.a qtie attendesse á minha 
posição. Eífe tivamente s. ex.a dispensou-me quanto ponde e só 
exigio de mim que Ih ; contasse o que oílicialmente se tinha passado 
ácôrca do negocio da pedra, o que tiz em breves palavras, repor-
tando-me á minha correspondência ofFi, ial. N,:ste dia ainda o sr. 
Silva me dispensou ares da sua graça, chamando-me c perguntan-
do-me o que se tinha passado com o ex.'"° visconde. Estranhei a 
pergunta, mas respondi com franqueza. Desde então o sr. Silva 
interrompau comigo as suas relações d'amizade, tractando-me com 
um modo, ao qual não me restam remorsos de não ter correspon-
dido dignamente. 

O sr. Silva, antes de partir para Lisboa, chamou o oílicial que 
estava em commissão em Coimbra para o ficar substituindo durante 
a sua ausência, devendo notar-se que foi sempre costume fi ar eu 
substituindo o sr. Silva, não só até 1837, em que se deu a questão 
do negocio da pedra, mas todas as vezes que s. s.!', por qualquer 
motivo, saía da Figueira, dando-se até muitas vezes ocaso d'aque!le 
oílicial estar na Figueira em taes occasiões; mas com) a sua com-
missão eia cm Coimbra, entendia-se que nada tinha com os tra-
balhos da Figueira. 

Devo aqui notar que feliz me consideraria se possuísse metade 
dos conhecimentos, intelligen ia e boas qualidades d esse meu ( ama-
rada, de quem me confesso amigo, e com quem sempre estive e 
ainda estou em boas relações; todavia aquelle proceder do sr. Silva 
importava para mim uma desconsideração, que eu entendia não me-
recer. Estive para queixar-me d elia, m^s não querendo aggravar 
a melindrosa posição do sr. Silva, e ao mesmo tempo, attendendo a 
que na Figueira todos me faziam justiça, deixei ainda essa vez 
passar desapercebida tão manifesta vingança. 

Não aconteceu porém assim, quando, pouco tempo depois do sr. 
Silva ter chegado a Lisboa, recebi um officio de s. s.a , em que 
me mandava sair da Figueira para Monte-Mór, sendo substituído 
pelo oüjcial que estivera até então encarregado d'aquelle serviço 
que eu devia ir executar. 

Devo observar que o sr. Silva queria mostrar-se t iõ melindroso 
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na distribuição do serviço, que encarregava aos officiaes, que nío 
só essa dislribuição era feita á sorte, mas até mesmo na distribui-
ção dos instrumentos assim se procedia. 

Como explicar pois a minha transferen ia para %utro concelho, 
quando o serviço, de que eu estava en arregado, ainda não tinha 
acabado e a prova é que para oIli era transferido o ofFuial que 
estava no de Monte Mor, pa a onde eu era nomeado? S. s.a co-
brindo esta transferencia (om as elastieas palavras a bem do ser• 
viro, exercia uma vingança, sem ao m -nos d elia tomar a respon-
sabilidade, pois qm ta 's ord»n< eram dadas por um superior meu, 
a quem tri uto, não só os devidos respeitos como tal, mas ainda 
ft mais alta consideração, respeito e estima, como cavalheiro a todos 
os respeitos muito considerado. 

Este respeitável cavalheiro, que assim mandava em attenção ás 
propostas do sr. Silva, ignarando as cir umstan ias particulares, t 
tendo unicamente em vista, então, como sempre, o desempenho 
dn servi;o, era s. ex.' o sr. Conselheiro Filippe Folque, Director 
geral dos trabalhos geodesicos, chorographicos, geologicos e hydro-
graphieos do reino. 

Além d esta transferencia, que ninguém poderá deixar de ter 
como a continuação de demonstração da boa vontade, que o sr. Silva 
tinha de injustamente me oIT.-nder, havia outra razão, de não menos 
peso, que me obrigava a pedir para ir a Lisboa. Esta outra razão 
era o que os amigos d) sr. Silva ptibli avam, dizendo ter sido eu 
o motor das arcusações feitas contra aquelle ollitial. e por cujo 
motivo eu era castigado, já nío o fi ando substituindo durante a 
sua ausen ia da Figueira, já sendo transferido para Monte-Mór. 
Soube também que debaixo das abobadas de S. Bento, aonde existe 
o Deposito geodesieo, se questionava se eu tinha ou não sido o mo-
tor de taes ac< usações. 

Os ditos dalguns amigos do sr. Silva,, que eu sinto não tivessem 
tido a coragem de m os dizerem frente a frente, e não pelas cos-
tas como covardes, e ainda mais uma carta que recebi de Lisboa 
de pessoa a qu 'm o sr. Silva tinha dito, em resposta a uma per-
gunta que lhe fora dirigida — «O Reis não se mostrou men amigo... 
na Figueira Ikou o C. R., elle vae ser mandado para Monte Mór 
e depois . . . estas razões obrigaram-me pois a ir a Lisboa. 

Fui eITertivamente, não com o fim de me esquivar á commissão 
de que era en arregado, mas uni.amente de rasgar o véo que 
encuhria tal e.nr. do. Fil-o com o resp -ito devido á pessoa a quem 
me dirigia, e guardando as conveniências precisas, inas com a ver-
dade nos lábios e no coração gravadas as oiTensas recebidas. 
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À este respeito nada mais direi; tendo dito (segundo creio) 
o bastante para o publico poder avaliar.. 

Logo que o sr. Silva me fez publicamente as accusações e 
insinuações, que já referi, podia pela imprensa tractar da mi-
nha defeza; mas a consideração que me merece a corporação, 
« que lenho a honra de pertencer, fez que assim não proce-
desse e respeitasse o capitão de fragata, sem que todavia 
esquecesse que eu também era oííhiai da marinha; e por isso 
pedi um conselho d'investigação, com tenção de só responder 
ás accusações, publicando a copia do parecer d'aquelle con-
selho, que tenho a consciência que seria em meu favor. DVsta 
maneira teria evitado o desgosto, que e(lectivamente tenho, de 
faljar d u m superior. 

0 governo entendeu que não devia annuir ao meu pedido, 
e eu, respeitando a sua opinião, fui forçado, mau grado meu, 
fi lançar mão do meio que pretendera evitar. 

Creio pois, que, em vista cTesta minha declaração, será des-
culpado o meu proceder, a que pelas circumstancias expostas 
fui obrigado. 

Os meus ardentes desejos eram unicamente defender-me 
dentro dos limites da accusação, e jamais asar osystema das 
rceonvenções. 

Tenho pois dado conhecimento ao publico da maneira por 
que procedi. Agora, em vista cia accusação e defeza, é que 
f i l e poderá formar o seu juizo imparcial. Poderia com faci-
lidade dar ao publico esclarecimentos sobre lodos os pontos 
das diíTerentes accnsações feitas ao sr. Silva; mas outro, mais 
habilitado e com mais razão, se encarrega de o fazer. 

Não posso todavia ser superior a deixar de fazer algumas 
ronsideraçô' s sobre dois pontos da defeza do sr. Silva; um, 
quando a paginas 36 se refere ao pessoal terhnico da sua di-
recção; outro, quando traeta de demonstrar a boa acquisiçào 
do palhabote, e a economia que d'ella resultou. 

i'iz com effeito s. s." a paginas 36 do seu opusculo: «Nes-
tas obras de tão grande vulto, movimento e trascendencia, 
dur ante o tempo da minha direcção, que foi de cinco annos, 
nunca se gastou um real com o director e mais pessoal te-
chnieo, como são engenheiros, desenhadores, oonduetores de 
trabalhos, etc. Prescindi por economia e á custa de bastantes 
fadigas da minha parto de. todo este estado m a i o r . Q u e m , 
lendo estas linhas, não concluirá que era s. s.a quem exe-
cutava os trabalhos graphicos, fazendo <> serviço do enge-
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nheiro que devia teif ás suas ordens, e até os do conductor* 
desmibador; poupando assim ao Estado, á cuMa de bastantes 
fadigas, o pagamento de taes serviços?! . . . - .Xinguem. Pelo 
contrario todos concluirão que s. s.", não tendo pelo serviço 
de director das obras da barra vencimento algum, ainda para 
mais, acrescentava a esse serviço os do otficial ás suas ordens, 
os de conductor, e até os do desenhador. 

Pois fique-se sabendo que assim não era; todos os t raba-
lhos graphicos foram feitos, não pelo sr . Silva, mas por algum 
dos milite s officiaes, que tinha ás suas ordens nas outras com-
niissões de que estava encarregado; esses officiaes emprega-
vam nesse trabalho os conductores e mais pessoas que s e r -
viam ás suas ordens; vindo portanto o ministério das obra i 
publicas a pagar esse serviço. Isto quanto a officiaes e condu-
ctores. Quanto a desenhador, vou dizel-o. Havia ali um bom 
desenhador pago pelos trabalhos hydrographicos; este hábil 
e diligente empregado, desde que começaram as obras da 
barra , quasi que era exclusivamente empregado em fazer dese-
nhos pertencentes ás mesmas obras; e tanto que a carta, qaa 
ello estava encarregado de desenhar, ficou por concluir, por 
ter sido desviado para serviço ditferente d'aquelle que lho 
pertencia, recebendo por este, com o nome cerceado, 240 
réis por dia !... Isto era visto e sabido por todos. 

Aqui está pois como o sr. Sdva fazia esses serviços H como 
elles foram gratuitos para o estado!]! 

Mais duas linhas para most rara economia que resultou da 
compra do cahique, e o resumo, e terei terminado (por etn 
quanto) a publicação, a que me obriguei, para que o publico, 
confroutando-a com a do sr. Silva, soja juiz em tal questão. 

Diz o sr. Silva a paginas 2 8 : «Não trago para aqui estas 
considerações com os fins de atenuar alguma despeza avul-
tada que fizesse neste serviço, antes pelo contrario para que 
se conheça pela comparação que sendo tão economicos e des-
pidos de todo o apparato, para não lhe chamar mesquinhos, 
os meios que tinha empregado no desempenho d'essas com-
missões, ainda assim não escaparam ás arguições dos meus 
ad versa rios!» A resposta a todo este periodo seria muito longa, 
por isso só responderei a uma parte. Para isso servir-me-hei 
primeiro dos proprios dados do sr. Silva. 

Diz s. s . a , que a despeza mensal feita com o cahique, desde 
19 de fevereiro de 1854 até 3 d'abril de 1862, em que foi ava-
liado, foi 54$027 rs., ou a total 432$2t2 r«. 
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Temos pois 432$212 rs., em que importou o serviço feito 
por aquelle barco. Mas o serviço que elle fez é que s. s a não 
diz, para o publico avaliar a economia? Subsiiluirei eu tSte 
isquecimento com a declaração d'elle. 

Très dias de serviço no espaço de 9 annos eis qual cllè 
foi III. . . . 

0 1.° no dia 13 de julho de 1855, d< zeseis mezes depois 
qne fòra comprado, em que saio a barra ás 4,5 horas da 
manhã e entrou ás 9 da tarde. Somma 9,5 horas de serviço. 

0 2.° , no dia 17 d'agosto, em que se tomaram 141 sondas, 
desde as 5 horas da manhã até ás 3 e meia da tarde. Somma 
10,5 horas. Ficou o cvhique fundeado fora. 

3 .° , no dia 18 d'ag<>sto, desde as 8 horas da manhã até ás 
S da tarde. Somma fi horas. 

A este serviço assisti eu em todos os très dias. 
Temos pois finalmente o outro dado, o serviço feito. F. agora 

sabe-se que 26 horas de serviço, fóra da barra, importou, 
pela conta apresentada pelo sr. Silva, em 432$212 rs. E' ba-
rato e até mesquinho de mais! 

Mas eu acrescentarei que aquella verba é muito inferior á 
que efectivamente o Estado dispemleu, em consequência da 
acquisiçào d 'aquelle navio. E' inferior, porque a ella se deve 
juntar a despeza feita com dois homens, que o guardavam; 
é inferior, porque a ella se devem juntar os vencimentos do 
mestre do cahique, taes corno soldo, ração, luzes, etc. pois' 
que esta entidade não existiria, não existindo o cahique ; é 
inferior, porque se lhe deve juntar a verba de 400 rs. d iá-
rios, durante nove annos. que se pagava a um carpinteiro; 
é inferior, purque se lhe deve juntar a verba paga a uni ma-
rinheiro, que por algum tempo teve o titulo de practieo; é 
inferior, porque nào vejo que n'ella apareça a verba de des-
pezas miúdas, corno luzes, etc. ; e é ainda inferior, porque 
o valor, que lhe foi dado pela avaliação, é muito superior 
áqu^lle, porque poderá, indo á praça, ser trocado em dinheiro; 
pois que, alli haverá a aproveitar apenas o panao, ferro e cor-
rentes, quando muito. 

hirei m a ' s : esta embarcação, as vezes que saio a sondas, 
O que teve logar antes de ser concertada (feita de novo, se 
pôde dizer, á excepção de 2 ou 3 cavernat) foi sempre com 
muito risco; porque estava completamente pôdre. Fez obra, 
aproveitíndo-se-lhe só a fôrma e ate hoje nunca mais setfVio 
a tal mister'IL . 
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Pouco tempo antes do cahique sair a fazer as sondas, appare-
reii em um jornal, publicado em Coimbra, uma analyse á commis-
são hydrographie«, estacionada na Figueira, e sob a direcção do 
sr. Silva, censurando-se, já naquelle tempo, a demora da commis-
são e a acquisiçào do cahique, que ainda nenhum serviço publico 
tinha prestado. Pom o tempo depois saio o cahique, e disse-se en-
tão que aquella saida fôra devida á citada publicação, e para que 
se não dissesse que se havia feito um navio de novo, sem que ao 
menos uma vez se empregasse no mister para que fôra destinado. 

Acrescentarei mais ; a primeira vez que saio esteve perdido, taes 
eram as suas boas qualidades ; e o pouco serviço que prestou, no 
meu entender, foi sempre negativo. 

Voltando agora a outro assumpto, justificarei uma asserção que 
expendi. Disse eu que, sendo sempre de costume, em correspondên-
cia officiai, accusar-se a recepção dos officios que nos são dirigidos, 
assim o praticara o sr. Silva em toda a correspondência que comigo 
tivera, durante o tempo que esteve em Lisboa em 1857, accusan-
do-me a recepção de todos os meus officios, á excepção, porém, 
do de 18 d'agosto, que s. s." nunca se dignou accusar-me : e 
o que vou demonstrar, declarando as datas d'aquelles (pie tive 
a honra de dirigir a s. s.0 e publicando toda a correspondência 
que recebi do sr. Silva, durante o tempo que esteve em Lisboa 
em 1837. 

O meu primeiro officio tem a data de 10 de agosto. Respon-
deu-me s. s.'1 em 13 com o seguinte: * 

Copia— I!l.mo S r . — E m resposta á sua parta de 9 e officio 
de 10 do corrente tenho a satisfação de participar a v. s.'1 que 
s. cx." o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das 
Obras Publicas, Commereio e Industria resolveu logo as prin-
cipaes providencias (pie llie apresentei no meu relatorio acerca 
das obras provisorias para melhoramento e salvação d'esse 
porto-, sendo uma d'ellas mandar pôr á minha disposição em 
caria um d'estes très mezes d'agosto, setembro e outubro uma 
prestação adiantada de dois contos e quinhentos mil réis até 
ao seu completo acabamento-, porém como deve haver de-
mora d'alguns dias, ainda que poucos, na expedição d'estas 
ordens e pagamento d-esta primeira prestação, ahi remetto a 
v. s." a letra inclusa que vae endossada em seu nome na impor-
tância de trezentos e oitenta mil réis, para não deixar de pa-
gar-se no dia prefixo a feria d'esta semana. 

Quanto -A pedra d'alvenaria o empreiteiro, segundo uma 
12 
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rias condições rio contracto, continuará a fornecer p^lo mes-
mo preço toda aquelia que fôr necessaria, podendo já fazer 
as suas disposições para mais duzentas barcadas pelo menos. 

Convém também muito que o mestre Luiz verifique com 
toda a exactidão as marcas e tara de torlos os bateis, por ser 
este um objecto que pode dar uma grande differença na quan-
tidade da pedra . 

Achando-se já revestido, segundo a commmunicação que 
v. s.* me faz, quasi todo o cabedelo do Sul, devem-se actual-
mente fazer todos os exforços para adiantar o paredão da 
nova barra a fim de aproximar o momento da sua abertura, 
donde depende a segurança e bom êxito de tudo o mais. 
Todavia é forçoso que se empregue nesta construeção todo 
o cuidado e solidez, por ser obra que fica exposta ao mar . 
As diversas ordens d'e"stacaria ny.o devem por ora continuar 
para diante do redente de Oeste, onde se colocou a b a r -
raca. 

Eu já tinha offieiado ao capitão do Porto na vespera da 
minha retirada por causa das embarcações do cabedelo, po-
rém como este não pôde observar o que se passsa, o me* 
lhor é requisitar-lhe uma ordem para que o Joaquim Palaio 
ou outro qualquer empregado que esteja nas obras do S d. 
a possa mostrar aos mestres ou pilotos das embarcações qvio-
t ranstornarem aquellas obras. Deus guarde a v. s.* Lisboa 
13 cTagosto de 1857 — Ul.n'° sr. Antonio Maria dos Heis — 
Francisco Maria Pereira da Silva, capitão tenente, chefe da 
secção hydrographica. 

Neste officio começa s. s." a seguir a pratica estabelecida, accusan-
'(!;>• me a recepção do meu officio de 10 d agosto. 

O meu segundo oí!i<io tem a data de 12 d'agosto. Respondeu-me 
.«. s.a em 15 com o seguinte: 

f.;,pia—111."10 S r . — T e n h o presente tudo quanto v. s.1 me 
eommunica pelo correio de 12 do corrente, tendo eu preve-
nido pelo meu officio de 13 o que alli me diz relativamente 
a fundos para a feria d'esta semana. 

A pedra do paredão não deve por ora ser applicada, e por 
isso faça ,v. s." por obter do empreiteiro o maior numero de 
barcadas*, advert indo que não convém que o seu volume seja 
grande, mas sim proximamente de palmo cubico, para aca-
mar-se melhor . 



— 9 1 —' 

Ahl remet to as contas do mez de setembro de 18Í.C per-
tencentes aos Trabalhos Hydrographicos da Figueira, a lim 
de ser emendadas pelo sr. Tody. No documento n." 12 apa-
rece uma difierença na somma de 170 rs. , tendo por isso de 
fazer outro de novo, em que entre essa differença, d'alguma 
maneira, e com algum titulo, a fim de poupar o t rabalho de 
emendar todas as contas mensaesaté hoje. Que no documento 
o." 13 deve emendar o preço de 2 vergontas, pondo mais 
uma cifra, ou 12^000 rs . , em lugcr de 1$200 cada uma. 

Que devolva tudo isto com a maior brevidade, bem como 
o recibo que juntamente vai para assignai-, pertencente aos 
t rabalhos do Mondego : t ratando de indagar qual é a appliea-
cão que tem naquelles trabalhos uma Enxó que apparece na-
quella conta. Avisarei o dia da minha partida e se fôr neces-
sário comprar alguma coisa para as obras, devem-me preveuir 
qearito antes. 

Já foi hontem expedida para Coimbra a ordem para o» 
5 : 0 0 0 / 0 0 0 rs. d'este mez. Deus guarde a v. s.". Lisboa 15 
d'agosto de 1857. —111.m0 sr. Antonio Maria dos Reis — Fran-
cis, o Maria Pereira da SiiTu, capitão tenente, chefe da secção 
hydrographica . 

_ N'este .officio ; e^uio ainda s. s." a pratica estabelecida, accusnndo 
*m 15 o meu de 12 d'agosto. 

O meu 3." oílicio tem a data de 16. Respondeu-me s. s.a em 19 
foro o seguinte : 

Copia — Rim." S r . — Tenho presente o officio que v. s . ' me 
dirigio com data de 16 do corrente , e neste mesmo correio 
officio ao Delegado do Thesouro em Coimbra , a fim de pôr, 
quanto antes á disposição de v. s.a os 2 :000^000 rs. de que 
se expedio ordem em 11 d'este mez. No caso que ha ja alguma 
pequena demora neste pagamento, o que não espero, pôde 
v. s." dirigir-se ao sr. T. B. Rendcll dé Comp a fim do lhe 
adiantar, por conta d'esla quantia, os fundos que forem in-
dispensáveis para acudir ás despezas mais urgentes : por que 
estou certo que estes senhores hão de continuar a lazer este 
serviço, pelas provas que me teem dado sempre do seu prés-
timo para um fim tão vantajoso ao commercio d'esse por to 
da Figueira. Deus guarde a v. s *. Lisboa 19 d'agosto de 1857. 
— f:i.m0 sr . Antonio Maria dos Heis—Francisco Maria Pereira 
da Silva, capitão tenente, chefe ria secção hydrographie*. 
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Continuou o sr. Silva a seguir a pratica estabelecida, accusando 
em 19 a recepção do meu officio de 16. 

O meu 4." oliicio, em que participei a s. s.a a verificação que 
fiz aos barcos e resultados que achei, officio que o sr. Silva publica 
no seu folbeto a pag. 84, tem a data de 18 d'agosto. Uic opus, 
hie labor est; a recepção d este officio não me foi accüsada por 
s . s . * ! ! ! . . . 

Aos meus officios, S.° e 6.°, o primeiro datado de 23 e o se-
gundo de 31, respondeu o sr. Silva com o seu de 2 de setembro, 
que é o seguinte : 

Copia—III."'° Sr .—Tenho presente o seu officio de 23 de 
agosto ultimo, bem como o de 31 que acabo de receber, e 
cujo conteúdo não pôde deixar de admirar-me, por ine dizer 
que ainda não foi possivel obter os 2:000)$ÜÜÜ rs., para pa-
gamento ch)s quaes se expediram aqui as ordens em 11 do 
mez passado! Irei pois amanhã á Repartição de contabili-
dade, e até ao Thesouro Publico, a fim de conseguir algum 
remedio a este grande transtorno. 

Concluí hoje no Ministério das Obras Publicas todos os 
urgentes assumptos de serviço que me trouxeram á capital, 
e por isso fui logo comprar logar na Mala-Posta para o meu 
regresso a esse quartel, devendo partir d aqui no dia 1 do 
corrente. Assim v. s." fará com que o batel esteja em Coim-
bra no dia 8 para eu alli embarcar. 

Ha 3 dias que entreguei ao sr. Folque 300^,000 rs. para 
v.' s.d os receber pela Administração do Contracto do Tabaco 
d'essa villa e pôr á disposição do tenente Lima e alteres 
J)elgado aqu -llas quantias que precisarem para desempenho 
do serviço de que se acham encarregados, em quanto eu não 
vou ajustar todas estas contas. Deus guarde a v. s."—Lisboa 
i de setembro de 1857.—111.°'° sr. Antonio Maria dos Reis. 
— Francisco Maria Pereira da Silva, capitão tenente, chefe 
da secção hydrographica. 

Começou e terminou o sr. Silva a sua correspondência official, 
seguindo sempre a praetica de accusar a recepção de todos os meus 
officios, á excepção, porém, do de 18 d'agosto, e por consequên-
cia fica demonstrada a proposição que avancei. 

Juntas a esta correspondência official tenho algumas cartas do 
sr. Silva de difTerentes datas, entre os dias 9 de agosto e 2 de 
setembro, nas quaes também nada me diz etn relação ao negocio 
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da pedra. Estas cartas, posto que senii-officiaes, não as publico agora 
porque não quero ainda fazer uso de documentos que têm alguma 
cousa de particulares, assim como tive todo o cuidado em não nomear 
pessoas, para as não ver também envolvidas nesta questão; mas se 
dia continuar, talvez não me seja possível então respeitar esta con-
sideração. 

Devo ainda aqui acrescentar, que o homem que s. s.a diz não ter 
pertenc ido ás obras da barra, o mestre Luiz, ainda em 1861, quan-
do acompanhou o sr. Silva a Lisboa, entregou particularmente 
a um empregado da barra as senhas que deviam ser dadas aos bar-
cos que conduziam a pedra, das quaes elle estava encarregado; e 
ainda nessa occasião o engenheiro Santos me disse que haviam 
queixas, pela maneira por que aquelle.serviço dos barcos era feito, 
sendo determinado pelo mestre Luiz com toda a parcialidade. 

Logo no dia immediato se me apresentaram tres ou quatro dos 
arrematantes da pedra fazendo-me serias queixas a tal respeito, e 
por esse motivo mandei que as senhas fossem entregues ao enge-
nheiro Santos e que o serviço fosse distribuído com a maxima igual-
dade, o que se executou, ficando as pessoas, que reclamaram, satis-
feitas da justiça que se praticara na execucâo daqueile serviço. 
Não nomearei nenhuma pela razão já indicada. 

Os esclarecimentos, epie acabo de apresentar, servirão para o 
publico, com mais conhecimento da causa, poder avaliar os meus 
actos. 

Segue-se agora o resumo e com elle terminarei, por cmquanto, 
o que me parecéu conveniente expor para se conhecer a verdade 
tios focíos. 

Eram já passados tres annos que eu servia em uma commissão 
hydrographica na Figueira sob as ordens do capitão de fragata, 
Francisco Maria Pereira da Silva, quando este sr., tendo sido encar-
regado de fazer algumas pequenas obras na barra d'aqu< lia villa e 
tendo-as começado, foi a Lisboa, deixando-me substituindo-o na di-
recçãojTaquellas obras. 

Tive sempre em vista corresponder, quanto em mim coubesse, 
á confiança que o sr. Silva em mim havia depositado. Durante a 
ausência de s. s.a encontrei difficuldades, que procurei remover; 
entre eilas, falta de meios para satisfazer aos encargos inherentes 
a taes obras. 

Procurei haver esses meios (os pecuniários) recorrendo ao meu 
próprio bolso em quanto nelle encontrei com que o podesse fazer, o 
que durou pouco, e por ultimo importunando alguns amigos meus. 
Dias depois da saída do sr. Silva, foi-me coninumicado por pessoa 



emprsgada nas obras e d" toda a confiança do sr. Silva, que no 
fornecimento da pedra havia desvios, indicando-se-me que a pessoa 
que os auçtorisava era um certo individuo, que pelos muitos'car-
g ••s que exercia bem se podia comparar aos antigos escrivães de 
puridade. 

Tive diíBculdade em acreditar tal participação; todavia verifiquei 
ser el!a a expressão da verdade. Procedi então a uma minuciosa 
e publica fiscalisação em presença dos interessados, aos quaes con-
v enci da pouca exactidão com que era feito o fornecimento da 
pedra, e do quanto levava de menos cada barco. Em seguida partici-
pei cfficiahnente ao sr. Silva o que se havia passado a tal respeito. 

O sr. Silva não me accusou a recepção, do meu officio, em que 
lhe communicava o que se havia passado, e nunca mais falíamos 
sobre tal negocio, (içando eu com a consciência tranquilla, por 
que ella me dizia ter feito quanto me cumpria. 

Em 1812 appareeeu um nitido folheto publicado pelo sr. Silva, 
eni que este sr. se occupava em faliar da'minha humilde pessoa 
(melhor fora não failasse. . . ) . 

>Tesse folheto encontrei inexactas asserções e arguições infun-
dadas, a que eu responderia com o silencio, se não fora serem-me 
feitas na qualidade de oflieial. 

Desde o momento que tive conhecimento da historia narrada 
pelo sr. Silva, tractei logo de me desaggravarpedindo a Sua Ma-
gfstade um conselho d investigação, com o fim do responder a 
s. s.* unicamente com a decisão d aqnelle conselho e assim abs-
ter-me de polemicas que podessemdar lugar a retaliações: e por essa 
otvasião no Jornal do Commercio pedi ao publico que suspendesse 
o seu juizo, em quanto eu não apresentasse a minha defeza. 

O conselho d investigação foi-me negado, e. assim, sem tergi-
versar, obrigado eu a fazer publica, de verbo ad verbum. a his-
toria fiel da maneira por que procedi. 

Se não fòra a qualidade de offi ial. talvez eu deixasse queosr . 
Silva, a seu talante e vontade, apresentasse a tal.historia recamada 
de inexactidões sem que eu as fizesse notar, pois nesse caso a per-
suasão de que o sr. Silva d elia tiraria vantagem, embora me oifen-
desse (de certo sem que fosse esse o fim), compensaria o meu desgos-
to, lembrando-me que, abyssis abijssum invocai. Mas se eu unica-
mente como homem assim poderia proceder, outro tanto não me 
era permittido como ofíicial, pois que as considerações de classe 
íSo, a todos os respeitos, muito superiores ás conveniências parti-
culares de qualquer individuo, e por estas não serei eu que jamais 
esqueça aquellas. 



Ei* a rarão de ser d'èsta publicação. 
Sei bem que. para quem ha muito só saboreava o mel da lison-

ja. as verdades aqui publicadas hão de amargar mais que o pro-
prio absyntho: este é mais um caso em que se verifica o systema 
das compensações. 

Ainda outro. O desgosto que eu tive por me ver arguido *o 
desempenho dos meus deveres, compensa-o bem. e até muito, o 
ensejo que o sr. Silva me deu de apresentar ao publico o modo 
por que procedi, sendo por tai fôrma que, fazendo-se-me a aceusa-
ção só quatro annos depois do facto que lhe deu origem, eu tive 
meios de esclarecer o publico para que elle podesse ajuizar se fui 
circumspecto ou leviano. E para elle que appello e é esse o princi-
pal fim das poucas liuhas que deixo publicadas, pondo assim termo 
á tarefa que me tinha imposto. 

<Si/náínta ^ véat ta (/a-J Jjfbce-*. 

Depois do que fica tão clara e prolixamente exposto, bem pouco 
me resta a acrescentar. Bastaria a narração feita com a clareza com 
que o sr. Reis a acaba de fazer para dar a verdadeira luz em toda 
a questão da pedra; a analvse e mais considerações, que a este. 
respeito s. s. ' apresenta, nada deixam a desejar. 

Fecharia aqui o presente capitulo, se o sr. Silva não tivesse, com 
impagavel ingenuidade, estranhado a minha resposta, quando es-
crevi = A segunda parte, na qual em uma nota se pede a decla-
ração do processo empregado para a tarcação dos bateis e systema 
seguido na fiscalisação d'essas taras durante a condução, nada posso 
responder, por quanto nem assisti nunca a tareação de batei algum, 
nem tão pouco encontro nesta repartição d obras publicas regula-
mento, pelo qual se devesse proceder a essa operação e ao modo 
de fiscalisação a seguir na condução dos materiaes.— 

Pela exposição que o sr. Reis se dignou fazer acena do negocio 
cm questão, julgo eu achar-me completamente justificado, sendo 
certo que por cila bem se deixa comprovada a minha resposta supra; 
mas já que o sr. Silva, com desleal intenção por certo, apresenta a 
insinuação de que mc. neguei & deciarar qual a praxe aqui estabele-
cida para tareação dos ban os e maneira por que- se fazia a fiscalisa-
ção e condução dos materiaes, limitar-me-hei a emprazar s. s. ' a que 
nos declare qual era ella, advertindo porém que me não contentarei 
eom qualquer cousa que s. s.3 nos diga sem a fundamentar com 
documentos. Estes não podem deixar de ser os regulamentos e«rri-



ptos e assignados por s. s . \ no tempo da sua administração, cujo 
archivo deveria ser na respectiva secretaria d'esta direcção. São i 
tes que eu convido s. s" a que apresente. 

Quanto ás guias, recibos, mappas e outros papeis impressos e 
lithographados que s. s.a quer in ulcar como formando o tai bem 
conhecido sijstema para chegar aos resultados em questão, adiante 
farei ver a confiança que mereciam e a boa appiiraçâo que ás vo.es 
tinham. Poupar-me-hei ainda por agora a abrir aquella boceta :le 
Pandora, que 110 entanto o sr. Silva tinha adornado com apparen-
tes e enganadores enfeites. 

E já que s. s.a exulta pela occasião (pie lhe foi fornecida de 
mostrar circumstanciadamente como andou no ramo de serviço a 
seu cargo, que dizia respeito á administração e acquisiçào de 1:11-
teriaes, direi também alguma cousa ácerca da pedra, de que neste 
capitulo especialmente se tractá. 

Como o sr. Reis muito bem diz, para obras da natureza d'es(as, 
era de certo a pedra o material de maior importancia e considera-
ção. Neste sentido, a maneira por que s. s.a se tivesse havido para 
segurar e obter o seu fornecimento, deveria ter sido a mais cau-
telosa e portanto a melhor para afferir o seu génio econ iraicc e 
administractivo. Vejamos pois os termos em que se acha concebido 
o auto de arrematação da pedra. 

É a paginas- 83 do seu opúsculo que s. s.a apresenta o docu-
mento pelo qual se fixaram as condições, ás quaes os empreiteiros 
deveriam ficar sugeitos para esse fornecimento de pedra. Muito teria 
a dizer sobre todas as condições alli expressas; a terceira porc-m 
absorve-me todas as attenções pela sua maxima importancia e con-
sequências que d elia podem deduzir-se. 

É ella assim concebida = Todos os bateis empregados na condu-
ção d'esta pedra serão tareados para um certo numero de carradas 
de meio metro cubico cada 11111a, ou de quarenta arrobas de p e s o = . 
D'aqui, uma de duas, conforme o sr. Reis já fez notar; ou o sr. 
Silva dá por sabido que meio metro cubico da pedra aqui usada 
pesa quarenta arrobas, ou, no caso contrario, quer deixar ao forne-
cedor aberta uma porta, permitta-se-me a expressão, pela qual este 
possa illudir as condições expressas, acceitando, quando lhe conve-
nha para a medida, o volume ou o peso do material a fornecer. 

Este caso envolve tanta criminalidade e má fé da parte do sr. 
Silva, um esquecimento tão completo dos seus deveres, como ho-
mem e funccionario publico, que me repugna mesmo admiltil-o. 
Mas o primeiro, também, revela tanta ignoraneia ou incúria da parte 
de s. s.a. que não posso .sabir do embaraço em que me acho para 
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opMr por um d'elles. Urge. porém pronunciar-me por um; p 
neste caso será pelo primeiro, porque as causas que o d e -
monstram não posso escurece 1-as nem a mim, nem aos outros. 

Com etTeito, além das expressões do citado artigo 3.° do 
contracto do fornecimento da pedra, que me parecem claras, 
não se encontra em todas as guias, de que eram portadores 
os barcos empregados na condução da pedra, especificada a 
carga de 600 arrobas ou 7 ,5 metros cúbicos? Não se vê em 
todas as contas, que o sr. Silva remettia para o ministério, figu-
rar a pedra pelo preço correspondente áquella supposta igual-
dade ? ('onío duvidar então que o sr. Silva désse o peso de 40 
arrobas como o equivalente ao peso de cada metade de um 
metro cubico de ped ra? E não se cuide que este era o peso 
que s. s.â attribuia lá a uma certa qual idade de pedra , exis-
tente em alguma particularíssima pedreira só do conheci -
mento de s. s . a , ou talvez apenas na sua imaginação; não, por 
certo, referia-se á pedra procedente das carreiras da Sa lma-
nha , assás conhecida de todos. 

E desejará saber -se qual o erro comettido po raque l l a sup-
posição? Eu o vou patentear . 

Não recorrendo mesmo ás conhecidas taboas dos pesos es-
pecíficos das diversas qual idades de pedra, que se encontram 
no livro o mais elementar da sciencia das construcções, apre-
sentarei, segundo as observações aqui feitas, a segu in te : 

Tabella dos pesos da pedra extrahida das pedreiras da Salmanha 
e empregada nas obras do porto e barra da Figueira 

Designação Qualidades 
Peso de meio metro cubico 

Designação Qualidades 
Kilogram mas Arrobas 

Pedra dalvena- Calcareo esbranqui-
» 

rta. çado e macio 1281,000 87,2 
Dita dita Dito dito mais fino 1270,000 86,4 
Dita dita Dito deeôr averme-

lhada 1330,000 90,5 
Dita dassento Calcareo esbranqui-

1330,000 90,5 

çado 1393,500 94,9 
Dita dita Grés fino e branco 1200,000 81,6 

13 



Ora, snppoiido que a pedra lançada a granel na medida d© 
meio metro cubico, em virtude da irregularidade e dimensões 
de cada pedra, deixava de vãos UM T F R Ç O d 'aquel le volume, 
raso o mais desfavorável para as obras o de certo inadmis-
sível para um director mesmo não muito exigente, acha-se 
que o peso médio de cada carrada de meio metro cutuco, 
«ssim medida, será de 58,7 arrobas, que para o de /|0, qna 
o sr. s i lva apresenta , dá a ditïerença a mais de 18,7 arrobas 
em carrada, ou '280.5 arrobas em barcada. 

Como just if icar tão excessiva differença?! E não diga o sr . 
fciiva que se sérvio da medida do peso e não da do vo lume; 
ré veja as suas contas para o ministério e até o seu decantado 
reiatorio de 1860 e lá encontrará o preço da pedra relativo 
ao volume e não ao peso, e calculado para o caso de 7,5 mo-
troseubieos pesarem 600 arrobas. E note-se ainda, que, se qui-
uessemos ser mais escrupulosos, leríamos apresentado uma 
media superior á já citada de 58,7, mettendo em linha de 
conta o excesso de peso que a pedra muitas vezes apresen ta -
ria, por ser conservada longo tempo no porto do embarque , 
r i icrgulhida as tnais das vezes, dando-se o caso de se receber 
nas obras coberta completamente de limos em repetidas oc.-a-
siõe*. Se attendesseuios a esta circumstancia os pesos citados 
cresceriam ainda. 

K achará agora o sr. Silva que é de pequena monta a acc.ii-
s»çào que lhe foi feita, dizendo que = os seus adversarios 
em um campo tão vasto para as suas explorações e em um 
assumpto tão importante, unicamente o accusam per unia 
tareaçào de barcos de pedra, que dizem teve logar nos p r i -
meiros mezes d aquellas obras = ? ! . . . 

l'ois bem ; mostrarei ainda a quanto monta, aproxima-
damente , a cifra desfalcada ao thesouro publico pelas sabias 
disposições tomadas por s. s.a para a acquisição da pedra 
para estas olíras. 

Tendo montado o numero de barcadas de pedra pagas nesta 
direcção, desde o seu começo até á exoneração do sr . Silva, 
em numero superior ao de 13000 (e note-se que me refiro 
«6 ao nnmero de barcadas de pedra pagas, cousa muito diffé-
rente d3S recebidas, que essas, as obras aonde foram empre-
gadas não o revelarão j a n t a i s . . . ) e faltando, pelo calculo 
acima apresentado, 280,5 arrobas de pedra em cada barcada, 
teremos, para a cifra aproximada de 13000 barcadas, s enor-
me lalta de de 3646500 a r robas , que, para a mtídia qa» 
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apresentámos, dá aproximadamente u volume de ÜlOfW*,"» 
melros cúbicos de pedra, volume que se paguu sem que fosse 
recebido, e que p"r tan'o se pôde ainda considerarem debito 
ao cofre d'estas obras publicas. 

Será esta uma verba insignificante? As pessoas sensatas * 
que qualifiquem u facto, que na realidade parece-me de na -
tureza a dispensar-me comnientarios. 

Uma observação farei ainda sobre este assumpto e que seja 
ella a ultima. 

Se o sr. Silva em todas as suas contas ineluio o emprego 
das 13000 bareadas de pedra, que apenas considerei, como 
efectivamente devia ter tido logar, e se o fez na hypotbese 
de7,5 metros cúbicos por barcada, como também aconte-
ceu, porque lhe marcou um preço correspondente a essa 
bvjiothese, al tr ibuiocertamente ás suas obras um volumeqioj 
excede o verdadeiro de 31060 metros cúbicos, e isto só pelo 
tocante a pedra ! Se porém, diz s. s.", essas obras teem os 
competentes projectos, orçamentos, plantas, desenhos, etc... 
etc. que confiança merecem então esses documentos, se nelles 
«> avultado cubo de 310G0"1 passa desapercebido como o grão 
de areia no sahará do deser to?! ! . . . 

K remata s. s . a o seu artigo 1.° com a sentenciosa e d o u -
ctoral exclamação = quanto pôde a malevoleneia! = Quanto 
pôde a malevo|encia'(podia a meu turno repelir) d« quem, 
apesar do que deixo exposto, ousa, com simulada humildade, 
fug ida modéstia e apregoada innorencia, lançar a luva a 
outros, tecendo-lhe censuras, dir igindo-lhe insinuações, a f -
sac indo-Ihe defeitos, promovendo-lhe criticas, desvir tuan-
do- lhe intenções, devassando-lhe consciências e architectan-
do- lhe forcas cau linas! 
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No artigo 2.® á\ justificação do sr. Silva trata s. s.a de obje-
clos que não são directamente relativos ás obras da barra ; 
mas como a commissão hydrograpbica, estabelecida neste 
porto, se achava tão intimamente ligada com esta direcção de 
obras publicas, que diffieil era descriminar uma da outra; e 
cnmo, demais, ha na resposta áquelle artigo algumas cousas 
que se referem a mim, e outras que, tendo relação com as 
obras da barra, não ine parecem muito verdadeiras, escreve-
rei lambem algumas linhas sobre o citado artigo 

Principia o sr. Silva, depois de apresentar a resposta que 
por meu officio de. 16 de abril de 1862 dei ao seu de 14 de 
março do mesmo anno, por estranhar que °ste seu offich» me 
fosse rernettido, e admira-se de que se lhe não tivesse dado o 
destino que nelle designava. 

Nada tenho com a admiração de s. s . a : respondendo o tjue 
respondi, cumpri o meu dever, havendo-me o officio em ques-
tão sido rem- tlido pelo ex.m o Director geral, como bem mos-
tra o despacho nelle exarado e do theor seguinte: —Ao di-
rector interino das obras da barra da Figueira para dar os 
esclarecimentos pedidos neste officio, isto com urgência. = 

Quanto ao motivo, por que s. ex.a o Ministro ou s. ex.a o 
Director geral não lhe deram o destino que s. s.a designava, 
não me cumpre a mim entrar. No entanto, agora que me acho 
habilitado, já pelos documentos que s. s.a nos fornece, já 
pelo que o sr. Reis deixou exposto, já finalmente por o que eu 
mesmo presenciei, se ja-me licito entrar na apreciação da res-
posta dos r Silva á accusação, que ácerca do palhabote «Fi -
gueira» lhe foi feita. 

Este paUiaboCe de guerra, tão afamado nos annaes da his-
toria d esta villa, o sr. Silva nol-o diz, foi comprado em fevereiro 
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de 1884 a um particular, pela módica quantia ia 186&780 rs. : 
perguntarei, este módica refere-se á quantia em absoluto, ou em 
relação ao valor do vaso? Se ao primeiro, a quantia não foi mó-
dica, foi modicissima; se ao segundo, consultem-se os entendedores 
e elles dirão = foi exorbitante =. A prova do que avanço o pró-
prio sr. Silva a dá. Vejamos. 

Sendo aquella embarcação um cahique, quando s. s.a a com-
prou, como diz, no curto espaço de dons annos e meio teve de fazer 
com ella, segundo os taes dados oflLiaes que apresenta, uma des-
peza mais do que dupla do seu custo, 349^730 rs., só com o casco 
armação e repartimentos interiores; e no entanto, quando foi mu-
dada a sua armação de cahique para palhabote, o que teve lugar 
em outubro de 1836, houve então necessidade de um concerto, 
em que só no casco se dispenderam mais 436^535 rs., elevando 
assim a despeza com aquelle vaso de guerra, no curto espaço de 
32 mezes, a 900§2G9 rs., além dos 156^780 rs., seu custo pri-
mitivo ! 

Não é isto muito economico? Mas força é confessar um milagre 
que s. s.* agora nos manifesta, milagre todo seu e da sua lavra. 
Apresenta-nos como despeza com os repartimentos interiores, em 
todos os 8 annos da existcncia da tal embarcação, apenas 38^620 
rs. ! . . . O que é a ignorancia !. . . Entrando só na cantara do na-
vio, julgaria eu que a sua pintura e douradura importaria em muito 
mais do que isso ! . . . Resta-me porém a consolação de ter sorios 
no meu desapontamento. . . A mestres carpinteiros de branco tenho 
ouvido avaliar a despeza feita só na camara do palhabote em quan-
tia superior a 300^000 rs. ! 

E os repartimentos do porão? Maravilhosa é a maneira por que 
o sr. Silva consegue certas cousas e mais maravilhosa ainda aquella 
por que ousa dizel-as !. .. 

Eis o sr. Silva a atliançar-nos ter sido uma optima compra a 
d aquelle barco por 15G$780 rs., quando os entendedores e pes-
soas abalisadas dizem não valer elle nessa occasião mais do que 
uma terça parte, quando muito, o que prova o concerto que s. s.a 

teve a fazer-lhe logo, concerto para o qual apenas se aproveitaram 
duas ou très cavernas, por as outras estarem completamente po-
dres. Eis o sr. Silva a inculcar-nos as despezas feitas com o barco, 
desde a sua compra até hoje, em 1:302$212 rs., quando só na 
camara andaram carpinteiros de branco mezes inteiros. 

E quererá s. s." que lhe aponte os nomes d'esses operários? E 
verdade que é possível não terem elles ido receber a sua feria d; 
cofre dos trabalhos hydrographicos; porque- entre aquelles traba-
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lhos e as obras da burra não havia cereiuunia: eram aquellas com-
missões duas filhas do mesmo pae, alimentadas pelo mesmo leite : 
o pae era o sr. Silva; o manancial d onde lhe bjotava a sustenta-
ção, os dinheiros do estado. Irmãs, queridas e bem amadas, nunca 
entre ellas houve partilhas de meios; os empregados de uma eram 
empregados da outra: os serviçaes d esta coadjuvavam os d'aquella; 
o tecto que as abrigava era o mesmo até. 

Que ditosas (ilhas!.. . Nunca entre ellas houve contas nem dis-
sensões. Armazéns, secretaria, papel para expediente, marinhei-
ros para tripulação, olheiros, fiscaes de obras, utensílios, ferramen-
tas, materiaes, tudo, tudo era commnm, até a cabeça e o enten-
dimento do sr. Silva, (pie as guiava a ambas, zeloso, dedicado, 
pronipto sempre a saí rifi( ar-sepor aquelies-dois pedaços da sua alma. 

E serão precisas provas do (pie avanço ? Será preciso que eu diga 
por onde venciam os dois marinheiros que todas asnoutes iam ticar 
a bordo do pai ha bote ? E será preciso que aponte os que, perten-
cendo ás obras da barra, foram com a sua soldada pela mesma barra, 
fazendo parte da tripulação do. barco em algumas viagens a Lis-
boa? E será preciso que aponte d onde sabia o papel, as pennas, a 
tinta de que se usava nos trabalhos hvdrographicos ? E será preciso 
q.'ie mostre aonde foram feitos inoveis, ferragens e outros instru-
mentos de que se servia a commissão bydrographica ? E será pre-
ciso que diga quem era o conductor de um dos senhores oíliciaes 
da hvdrographia, e por que razão todos os sabbados ia ao barracão 
das obras da barra receber a sua feria 1 E será preciso que diga 
aonde se archivava a correspondência telegraphica, que tendo sido 
a.tivissima nestas obras, não nos ficou d elia nem um exemplar, 
porque o sr. Silva a levou toda, a titulo de se achar confundida com 
a dos trabalhos hvdrographicos ? Não, isto é do dominiodo publico, 
escusado é repetil-o. 

Mas voltemos á questão. O sr. Silva mostra a necessidade que ha-
via nestes trabalhos hvdrographicos de um barco que podesse sa-
hir a barra para executar o serviço das sondas fora do porto; d'accor-
do. Quer que se tenha gasto (só pelos trabalhos hvdrographicos' 
a quantia de 1 : 3 0 2 ^ 1 2 com o palhabote «Figueira», no espaço 
cie 8 annos, que elle tem durado, desde que sc comprou até o mo-
mento da apresentação do seu opnsculo; quero ainda conceder-lh o. 
Mas que se tem lucrado com essa despeza, e que serviços tem pres-
tado esse barco? Eil-os. Em serviços hvdrographicos. como já o 
sr. Heis fez ver, safo apenas Ires vezes a barra, com o pretexto 
de auxiliar a sondagem, que parece ter mais prejmii- ado * estor-
vado do que bem sen ido. 

» 
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Tirado i>.->o foi tres ou quatro vozes a Lisboa! 
Da primeira vez que saio, em serviço de sondas, ia-se perdendo 

o vaso cie guerra, e provou ião bem, que mau de um oliieial me 
disse nunca tornaria a correr tal perigo, porque, preferiria, para 
ir fóra da barra, uma catraia ao paihabote. 

Das vezes que foi a Lisboa, na segunda, conduzindo uns 17 
passageiros, viram-se estes cm Peniche forçados a deixar o navio, 
com receio de não chegarem a salvamento ao porto do seu destino; 
das outras tem gasto acima de 20 dias na viagem, salvo na ida 
cm oceasião de nortadas. Eis os grandes serviços do paihabote 
«Figueira»! Eis a grande appliiação dos taes 1:3025212 rs. de 
que s. s.a nos falia. E verdade que nas idas e vindas de Lisboa tez 
o serviço publico de conduzir moveis e encomendas des. s.*... 

Mas voltemos ainda á questão. Diz o sr. Silva, e apresento para 
o comprovar o documento n." 9. que a sobredita embarcação vaie 
hoje 7805000 rs. Desejaria que s. s.'1 podesse fazer uma evpc-
riencia. Ponha-se o navio em praça e veja-se por quanto o compra-
rão. Qualquer dos avaliadores não daria decerto metade d'aquiílo 
em que o avaliou! A pessoas entendidas e abalisadas o tenho eu 
ouvido avaliar em quantia muito inferior a essa metade!!! E não 
diga o sr. Silva (pag. 28) que usa de meios despidos de aparato; 
quem não vio o luxo cm que aquella embarcação se acha inte-
riormente? Pinturas, vernizes, douraduras, colunmatas, arcos ogi-
vacs, bronzes, fogões,,tudo dentro d elia se encontra. E eila Cftá 
publica, que me desmintam se poderem. 

Mas o que é curioso é o sr. Silva nas suas contas não nos apre-
sentar a despeza com o pessoal da embarcação. Reduz-se a apre-
sentar a do material e diz ufanamente = 45502 rs. eis a despeza 
mensal com aquelie vaso, que, posto que em pequeno ponto, mune 
as principaes condições para auxiliar o trabalho das sondagens 
nos portos e barras de areia, que apresentam pequeno fundo, t 
que aqui tem ainda a dupla vantagem de servir de quartel e cen-
tro dos trabalhos dentro do porto! 

E antes de passar adiante saudemos o centro dos trabalhos de 
s. s.'... Pobre embarcação, que, parece que envergonhada da sua 
pequenez, se escondia humilde e rasteira no primeiro logar reti-
rado, corrida do ridículo papel que a queriam fazer representar 1 
Perguntarei porém, quando sérvio o paihabote para os trabalhos 
dentro d'este porto? A não ser para embandeirar e illuminar nos 
dias de gala, poderá o sr. Silva dizel-o ? . . . Não, por que è bem 
notorio que a embarcação não saía nunca do humilde logar aonde 
8 deixavam. É incrível que se falte assim á verdade' . . . 
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Mas não deitemos ainda a questão. Diz-nos o sr. Silva, « Caça-
mos so obra pelos seus dad .s officiaes: = Em quanto esteve armada 
a cahique teve só um marinheiro, depois de armada a palhabote 
tem tido um marinheiro e um rapaz. = Um quartel e centro de tra-
balhos hydrographicos alojando apenas um marinheiro e um ra-
paz 1 . . . É muita humildade. . . Dillicultado me vejo porém aqui 
para poder combinar todos estes dados com os dos seus relatorios 
dos trabalhos hydrographicos relativos aos annos economieos de 
185o a 1856 e 1.° semestre de 1836 a 1837, publicados no n." 
6 dos Boletins das Obras Publicas de 1838, aonde apresenta para 
despeza feita durante esse tempo com os remadores, guarnição do 
Palhabote Figueira e observadores de marés, a insignifican-
te verba de 3 :78í | l700 rs., além de outras pequenas, appliça-
das ao costeamento das embarcações miúdas e palhabote. No pri-
meiro d'aquelles relatorios vejo também figurar um concerto feito 
por empreitada e pela quantia de 300$00U rs. no barco em ques-
tão, quantia que não distingo bem d entre os dados que o sr. Silva 
agora apresenta no seu folheto. . . Seja porém verdadeiro tudo o 
que ultimamente o sr. Silva escreveu e façamos obra só por esses 
dados. 

Dando mesmo de barato que o marinheiro custasse só 2 íO rs. 
diários e que o moço vencesse apenas 200 rs . ; aqui temos já nos 
oito annos, a que s. s. ' se refere, 1:083$000 rs. E as despezas nas 
oceasiões em que saía d este porto?. .. a não querer s. s." que 
elle fosse conduzido só pelo tal moço e marinheiro.. . E as des-
pezas que deviam andar inherentes a essas saídas? 

Aqui tem s. s. ' que, pelo menos, a despeza mensal do barco, 
segundo os proprios dados que nos fornece, é superior ao dobro da 
que s. s. ' nos cita de á$502 rs. E demais ainda aqui se não con-
tam as comedorias para as viagens; as gratificações, os vencimen-
tos, rações e comedorias eífedivas do capitão do vaso de guerra, 
as despezas das arribadas; o costeamento constante e diário de luzes; 
o vencimento do carpinteiro; o do antigo practico, etc., e t c . . . 
E ainda se não mencionam os vencimentos dos taes marinheiros 
que iam todas as noites ficar a bordo, os serviços prestados pelas 
catraias d'esta direcção nas occasiões de mudanças de logar do barco 
dentro do porto, limpeza do fundo, etc., etc. 

Já vê portanto o sr. Silva que os seus cálculos podiam ser bem 
mais exactos e conscienciosos. 

E não revela tudo isto o espirito altamente economico e previ-
dente de s. s . a ? E não revela a utilidade e conveniência da embar-
cação. já para o serviço publico, já particular? E não revela por 
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fim a propriedade do bareo, a qual lhe mereceu da maruja o ex-
pressivo epiiheto do SALTA A T R A Z ? . . . 

Mas voltaremos ainda a um ponto importante, que não pode-
mos deixar escapar, e chamaremos a attenção para o documento 
n." 9, — Termo de avaliação do palhabote «Figueira»—. Para 
chegar á cifra de 4|>302 rs., que o sr. Silva pretende fazer acre-
ditar que gastava apenas mensalmente com a conservação daquelle 
barco, e que eu já provei dever ser consideravelmente maior; de, 
1:302$212 rs., cifra em que o casco e armação do palhabote está 
importando, segundo as suas contas, faz a dedução de 870$000 rs., 
quantia em que, segundo o documento n.° 9, foi avaliado o appa-
relho e velame, ferros e correntes, casco, mastreação e escaler, 
para do resto obter os laes 4^302 rs. mensaes de que usa. Mas 
aonde metteu o sr. Silva em linha de conta, para a comparação 
que nos inculca, o custo dos apparelhos, velame, ferros, correntes 
e escaler ? É notável a boa fé d esta argumentação e a lógica do 
argumentador. 

Em conclusão vó-se, que, não contando com as despezas extra-
ordinárias das viagens do palhabote a Lisboa, viagens tào demo-
radas como divertidas e ricas d'episodios, a despeza mensal d'a-
quella embarcação não seria de menos de 40^000 a 50$000 rs., 
o que repetido por 96 mezes, que tantos têem os 8 annos da 
existencia d'ella até á publicação do folheto do sr. Silva, dá para 
o toial 4:320$000 rs., isto pelo calculo o mais favoravel para o 
sr. Silva: o que dá ainda para cada uma das vezes que o navio 
saio em serviço propriamente hydropgraphico, ou antes anti-hy-
drographico, a módica quantia de 1:440$000 rs. I 

Já vale a pena ter uma embarcação com uma ílamula no mas-
tro grande, para d elia resultar a grande economia de exigir a dc -
peza de 1:440^000 rs., por cada vez que estorva e impede o tra-
balho da sondagem, que com ella se devia haver em vis ta! . . . 

\\ 



IV 

Pura responder ao artigo 3. ' das arguições que lhe foram feitas, 
precisou o sr. Silva que eu satisfizesse a tres quesitos. 

1 .* Qual o numero de embarcações que pertencem ou tem per-
tencido ás obras da barna. 

2." Qual o serviço e applicação de cada uma. 
3.° Se ha muletas de luxo ou escaleres naquella direcção. 
Depois de apresentar as respostas, que cm meu oflicio de 16 

d abril entendi dever dar áquelles quesitos, faz o sr. Silva as suas 
considerações sobre ellas, segundo o seu costume. 

Admira-se primeiro de que me não conste se tinham havido mais 
ou menos embarcações naquelle serviço. Em que serviço? per-
guntarei. E aqui s. s.* põe-se em divorcio com a grammatica, por 
que não nos mostra a que serviço se refere o pronome aquelle. 
Mas quero crer que s. s.* o possa dispensar e supponhamos que 
se refere ao serviço maritimo da direcção. Mas como quereria s. s. ' 
que eu respondesse qual o numero de embarcações que tem per-
tencido ás obras da barra, sem marcar uma epoeha de referencia? 
Por isso eu me referi a uma dada e determinada epocha, a da entre-
ga d'esta direcção ao sr. Sousa Brandão, e apresentei o documento 
n.° 2. Nada mais podia fazer. 

Mas em que o sr. Silva é éminente, é nas considerações sobre 
a minha resposta ao seu 3.° quesito, tornando-se desde já notável 
a maneira, por que elle vem formulado, procurando assim s. s.a illu-
dir a accusação, invertendo as expressões em que ella foi conce-
bida e perguntando por muletas de luxo, mas não fallando no luxo 
de muletas, que era arguido de ter sustentado. Não nos prenda-
mos porém com este innocente expediente de argumentação a que 
6. s.a se soccorreu c que pôde provar, quando muito, a sua tactica 
«rgumentadora. 

Assim, pondo de parte o espirito que desenvolve pelo erro de 
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copia, que naturalmente houve no ministério, escrevendo-se múíeta 
luso por muleta de luxt, perguntarei, era ou não aquella uma 
apreciação particular que se me pedia? E quereria o sr. Silva, que, 
sendo-lhe essa apreciação toda desfavorável, eu alli Ih a estam-
passe?'... Pois eu lhe apresentarei agora as informações que pode-
ria dar áquelle quesito, se considerações para com a sua pessoa 
me não levassem a querer favoreccl-o, sem comtudo exorbitar das 
minhas attribuições. 

Eu diria então = Sendo o luxo nas embarcações relativo ao modo 
e riqueza com que estas se acham construídas, ou á sua desneces-
sidade, para responder a este quesito tenho de encarar a questão 
por dois lados Quanto ao 1 d i r e i que algumas se podem con-
siderar como de lu\o e apontarei a carreteira e a canoa, a pri-
meira por ter uma construceão desproporcionada e monstruosa para 
a grandeza do barco, a segunda por se achar com muito luxo. já 
de madeiras e ferragens como de pinturas. Quanto ao 2.", direi 
•pie quasi todas as embarcações são de luxo, por que são super-
fiuas e desnecessárias, representando portanto um capital perdido 
para esta direcção, exigindo uma excessiva despeza para a sua con-
servação e entretenimento, e absorvendo na sua tripulação uma 
somma considerável. 

Para o provar analysarei o quadro que remetti, advertindo (pie 
as notas, que apresentai sob o titulo de applicacão, se referem 
áquella com que foram designadas no acto da sua acquisição e não 
ao serviço, que, na occasião da minha resposta, executavam. 

Figura no citado quadro (documento n." 10) em primeiro hgar 
a carreteira «Movimento». E ella uma embarcação, que não po-
dendo com maior carga do que a de tres bateis dos do nosso Mon-
dego, se acha lambem nas peiores condições para a navegação; e 
de prova servirão as viagens que fez e os concertos e obra (pie 
repetidamente solfreu. Raríssimas vezes elia saia do seu ancora-
douro e desgraçados daquelles que em tão frágil lenho se aven-
turavam ás ondas do oceano, quando razões de alta importancia 
obrigavam o sr. Silva a fazel-a sair a barra! O martvrio dos que 
iam a bordo era horroroso, a viagem incerta , as avarias cer-
tíssimas e as despezas immensas! IS senão, diga-nos o sr. Silva 
quantas viagens elfectuou aquelle barco? No espaço de dois annos 
e tanto que servi com s. s.' nestas obras, apenas logrei vel-a sair 
tres vezes á Vieira, e, ainda assim, uma por um fretamento parti-
cular, de (pie adiante (aliarei: além d estas, consta-me que fui uma 
\'V. a Lisboa, parece (pie buscar pozzolana. 

Ê que despesas se faziam com as taes conduções de mudei-
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r is '.' V tripnl: ç lo, que era sempre conservada, recebia, tntqstelias 
ocasiões soleiiiiics, u;na gratificação, comedorias, e por fim uma 
p,sga por cada peça de madeira que transportava 1 O navio tinha 
um mestre, que nunca embarcava, um contra-mestre, marinheiros, 
moços; eiuftm, um estado «imo qualquer navio grande. E não seria 
esta uma embarcação de luxo, vistos os seus importantes servi-
ços ? 

Seguem-se íi barcas. Que serviço faziam estas barcas ? Tirando 
as duas primeiras, que serviram em tempo ao» bate-esiacas, a» 
outra* achavam-se todas, ou encalhadas, ou na amarração, mas 
sempre fora de serviço; e comtudo não só representavam um ca-
pital morto, mas demandavam todas grandes despezas para a sua 
conservação e guarda: e tinham quasi sempre um estado de guar-
nição. que sommava em centos de mil réis no lim do anno, por 
que todas eram tripuladas por um patrão e muitas vezes um com-
panheiro, o primeiro de 320 rs. diários, o segundo de 240 rs. Não 
seriam portanto de luxo todas aquellas embarcações?... 

Seguem-se depois 2 catraias, das quaes uma é indispensável e 
a outra pôde ainda ser precisa; a segunda, neste caso, quasi se pode 
chamar de luxo. 

Vem depois as lanchas d > carreteira e draga; estas serão ambas 
de luxo, logo que aqueilas a que pertencem o sejam também. 

Chegam por fim os bateis. É a respeito d estes que o sr. Silva 
conta economias pasmosas. Ma« a questão é se os deveria consi-
derar então com i embarcações de luxo. Vejamos. Na chegada aqui 
do sr. Sousa Brandão, havia, alem dos 7 bateis da direcção, mais 
outros 5 pertencentes a particulares, e que. achando-se ao serviço 
d'estas obras, eram como tuna pertença d'eilas. O sr. Sousa Bran-
dão retirou do serviço estes últimos o e í dos primeiros, e, passadas 
duas semanas, vio que era forçoso retirar unis 2, porque para 
o i 2 restantes não havia ainda bastante que dar a fazer. Ora aqui 
temos que de 12 barcos ficámos, e ficámos muito bem, reduzidos 
apenas a 2. Não seriam os outros desnecessários e portanto de 
laxo?. . . 

É verdade que aqui faltava já o serviço da draga; pobre embar-
cação, que era condemnada a um novo suppiicio de Tantalo, por-
ventura mais cruel ainda ! Faltava ainda o serviço da condução da 
areia tirada das coroas do rio á pá, e transportada em bateis para 
a lagoa do sul, serviço em divorcio com o senso commum e tão 
improdactivo como dispendioso !. .. 

Mas que se pode pois concluir do que deixo dito. senSo que ha-
via lambem bateis de luxo? 
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Termina o citado quadro com a enumeração de mais 8 embar-
cações, uma das quaes é canoa, e as restantes muletas, todas 
empregadas no serviço do pessoal. Que seja só aquelle avultada 
ifumero apresentado isoladamente e que diga alguém que alli não 
ha embarcações demasiadas e portanto de luxo. É verdade que 
em felizes tempos, que lá vão, via-se passear no rio, àíli a muleta 
do sr. Augusto, acolá a do capitão da draga, além a do mestre 
tio mar, alli a do sr. tenente coronel, por outro lado a do enge-
nheiro da draga, por aquelle a dos empregados do sul, emlim seria 
um nunca acabar s" pretendêssemos enumerar todas as embarca-
ções, que tinham donos. Não haveria portanto lambem aqui mule-
tas de luxo? 

E respondendo o que deixo escripto, o que aliás seria forçado 
a declarar, se me fora perguntado olRcialmente por um meu supe-
rior, que diria então s. s.*? Favoreci-o pois, porque, tendo á minha 
escolha ou informar mal, ou deixar de o fazer, á falta de o poder 
fazer favoravelmente, preferi o 2." alvitre, dizendo — q u e era 
aqaclla uma apreciação particular, em que não podia e n t r a r = . Eis 
como o sr. Silva recebe as contemplações, que se guardam com 
s. s . \ . . 

Mas vejamos a resposta que o sr. Silva apresenta, independen-
temente das informações que fui obrigado a dar. A maneira por que 
s. s.* principia é menos digna e está em oppo-ição aos factos, aliás 
bem conhecidos em toda esta villa. Diz s. s." que a única embar-
cação. que se poderia talvez chamar de luxo, seria só a canoa, 
que tinha destinado ao meu serviço, se não se tivesse opposto ás 
tendencias que se apresentavam para esse fim. Se se refere a mim, 
einprazo s. s." a que cite quaes e por que modo manifestei essas 
tendencias. Não se lembra s. s.* que eu não tive nunca embarca-
ção privativa do meu serviço, e que usava ao principio da muleta 
verde de que s. s.a também fazia uso, até que, depois de construída 
a canoa, me servia primeiro d esta com a tripulação daquella, e 
que sempre que chegava ao sul e desembarcava a mandava imme-
diatamente para o norte, regressando ao meio dia no chamado barco 
esgueirão, muleta que costumava transportar os operários e empre-
gados do sul ? Não se lembra que foi mesmo s. s.* que me adver-
lio de que me ficava mal o servir-me d aquelle barco, aonde eram 
transportadas operários, intimando-me quasi a ordem de me não 
utiiisar del le? Não se lembra mais de que os uniformes dos tri-
pulantes da canoa, que me transportava para o sul, eram aquel-
les (jus os remadores tinham sido obrigados a fazer para servirem 
na embarcação do serviço de s. s . \ uniformes aliás que quasi todos 
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eram «.brigados a ter para as occasiões de festa, em que saíam 
na baleeira ? Não sabe mais que, desde que s. s.'1 foi retirado 
d'estas obras, nunca mais ein muleta, de que ine servisse, se 
vio tremular bandeira alguma ? Não sabe que, desde essa epo-
cha, nunca mais saíram á luz os taes uniformes? .Não sabe por 
liiii, que a primeira cousa que fiz, logo que pelo sr. Sousa 
Brandão fiquei encarregado d'esta direcção, foi suprimir a 
guarnição elFectiva e privativa da muleta para serviço da d i -
recção, como se vê da foi lia da gente do mar, pertencente á 
semana finda em 5 de abril de 1802 e s e g u i n t e s ? . . . 

Como então apresentar a malévola insinuação de que exis-
tiam tendencias da minha parte para aquella ridícula osten-
tação, a que no entanto s. s." tantas provas deu de prestar os 
seus cultos e attencões? Como avançar que eu tinha mandado 
vestir, com uniforme igual ao que s. s.a tinha adoptado, os 
remadores da canoa de que me servia ? Como querer fazer-me 
o causador de que a tripulação da canoa estivesse ociosa mui-
tas horas por dia, quando eu mesmo dava ordem expressa ao 
mestre do mar que lhe descontasse um quarto do seu venci-
mento quando elles se demorasse n mais do que o necessário 
para atravessarem o rio, o que effeclivamente teve algumas 
vezes logar? E' incrível tanto despejo em avançar asserções 
Ião oppostas á v e r d a d e ! . . . E quem usa d'estes meios para 
uma cousa insignificante, que confiança pôde merecer no que 
disser relação a accusacões de maior g rav idade? ! . . . . 

Mas prosigamos e terei occasião de mostrar que o resto da 
resposta se conserva á mesma altura do principio. Falia s. s.* 
em economia para o thesouro publico, resultante do modo 
por que tinha montado o serviço das embarcações! Pois bem; 
em breves traços farei ver a economia com que se achava mon-
tado o importante serviço do mar, e tomarei por exemplo o 
que se passou nos annos de 1860 e 1861. 

Consultando as folhas do pagamento do pessoal do mar 
(note-se, só do pessoal), encontra-se por essas mesmas folhas 
para o atino de 1860, com a gente do mar, a despeza de 
o:805$970 rs., e com a carreteira 424$980; e para o anno de 
1861. com a gente do mar, 6:025$575 rs., e com a carreteira 
117$235, salvo pequenas omissões que podesse ter havido no 

(»uramento destas verbas; elevando-se assim, nos dois annos, 
a somma dispendida com a gente do mar a perto de 12:000$ 
rs, e com a carreteira a <-èrca de 600g000. 

E não se julgue que- entra aqui a despeza comos marítimos 
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do serviço da draga, que nos dois citados annos importa 
fi la em perto de 6:000$000 rs., contando com a do serviço 
da machina e operários para o acabamento da embarcação. 
Pondo agora de parte a despeza feita com a carreteira, cujos 
serviços já deixo patentes, acha-se que, só com a gente do 
mar, se gastava diariamente uma quantia superior a ItijJOOO 
rs., quantia que, sendo repartida só pelos dias úteis de traba-
lho, se elevaria ainda a muito mais. Isto é fabuloso I . . . 

E não se diga que aquella despeza era suíliciente para o 
serviço das obras ; não, porque além d'ella havia a despeza 
constante feita com a ronda de noite a toda a vasta esquadra 
de s . s a; havia as gratificações e os chamados serviços extra-
ordinários, cuja remuneração era ás vezes ainda mais extraor-
d i n a r i a d o q u e o proprio serviço; havia ainda a despeza com o 
aluguer de certas muletas e bateis a particulares, alguns dos 
quaes assim estiveram por mezes inteiros; e havia finalmente 
a despeza com a conducção da areia extraída pela dra^a ou 
á pá do leito do rio, cuja feria montava em semanas a 200$ 
rs. , não mencionando a despeza com a descarga dos bateis, 
vigia do serviço, etc., etc. 

Não parece isto incrível? Não revela grandes economias? 
Porque não havia de pôr o sr. Silva em arrematação o serviço 
da conducção do pessoal para o sul, transporte de jantares e 
mesmo dos matferiaes? Não lhe ficaria assim mais economico?! 
Para que ter ás ordens, tripuladas e equipadas, um sem nú-
mero de muletas, com as quaes, seguramente, nãodispendia 
por dia util menos de 8$O0O rs. ? Altas razões de estado o leva-
riam áquellas sabias disposições : mysterios eram aquelles, 
que, como profano, nem sequer intento p e n e t r a r . . . 

Qner depois o sr. Silva, para encobrir o grande luxo de 
embarcações, que aqui era tão notorio e que acabo de pôr em 
relevo, trazer-nos á discussão as muletas dos trabalhos do 
Mondego e da commissão hydrographica. Pois bem, acompa-
rihal-o-hei ainda neste, campo, para que se retira. 

A l.B embarcação que nos cila, depois das quatro muletas 
do custo de 12$000 rs., é um batel com os necessários arranjos 
para os reconhecimentos e outras operações hydrographie as do rio 
Mondego. Este batel {agradeço as s.a a occasião que me pro-
porcionou de mostrar ainda uma vez o seu espirito econoinicuj 
que deve estar importando ao estado em contos de réis, ó 
conhecido nesta villa por o barco dos banhistas; porque effe-
ctivamente quem o não vit» na quadra dos banhos andar, todo 
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«znfamado e oflicioso, conduzindo e reconduzindo banhistas, 
a quem s. s.a queria fazer a fineza de o emprestar, conser-
vando porém toda a sua tripulação competente, cujo arraes 
ganhava só 480 rs. diários? E a que estudos, ou, em gemi, a 
que serviço publico satisfez elle? Que não fosse á conducção 
dos officiaes em oecasiões de idas ou vindas de Coimbra, além 
de très viagens que fez em serviço, quando muito nem eu, 
nem ninguém da commissão, nem mesmo s. s.a será cap.iz 
de nos apontar para que outro serviço elle tivesse tido appli-
cação; salvo se s. s.a considerava as taes viagens do barco, 
transportando banhistas, como os seus reconhecimentos h y -
drographicos. E no entanto via-se sempre, espanejado e mos-
trando soberbo os seus atavios, porém encalhado na praia da 
fonte oal ludido barco, e encostado ou deitado dentro d'elle, 
na indolente posição do verdadeiro lazzaroni, o seu ar jaes, 
creatura toda da acceitaçãc» do sr. Silva, e que a não ser este 
mister , desempenhava o não menos importante de guarda 
porlSo de s. s . a 

Eis quanto pesam os valiosos meios da def> za do sr. Silvai 
Mas não fica ainda aqui; vejamos o que nos diz a respeito 

da baleeira ou canôa, como agora lhe chama, e analysemos o 
documento de, que nos dá conhecimento e que o seu exces-
sivo escrupulo lhe fez dirigir ao ex.m n Ministro das Obras P ú b i -
cas, documento que por si só basta para o justificar de argui-
ção tão infundada. 

E' esse decantado documento um oílicio dirigido a s. ex.a 

o Ministro, em 21 do setembro de iS59. Quando s. s.a não 
quizesso, permit ta-se-me a expressão, gracejar com á pessoa 
a quem o dirigia, o que não é crivei, dava então de si uma 
tristíssima ideia naquella occasião, e mais triste a dá ainda 
hoje apresentando a publico um documento que só serve para 
aggravar a sua já falsíssima posição. Principia nelle (docu -
mento n.° 11) por dar a entender que mandou fazer aquelía 
embarcação de quilha sem a previa auctorisação e só porque 
lhe era indispensável para poder desempenhar convenientemeui'. 
o serviço a seu cargo e mesmo porque o chefe da secção hydro-
graphica não pode prescindir de uma embarcação de remo em 
qualquer porto aonde esteja. Como o sr. Silva é ingénuo nesia 
sua confissão e inconstante no seu systema de fazer as cou-
sas I Deixa de dirigir-se ao seu chefe, o ex.m o sr. Folque, com 
quen) se correspondia para objectos iguaes, e vae dirigir-so 
ao e« . m o Ministro, não pedindo-lhe auctorisação para das suas 
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economias faze,r a citada embarcação, aias sim para lhe dar parte 
que a havia mandado construir. 

E quer saber-se a necessidade que havia de tal barco, para o 
serviço a cargo do sr. Silva, como chefe da secção hydrographi-
ca? Começada em julho de 1839 a construcção d aqliella baleeira 
c terminada em setembro do mesmo anno, sérvio, no dilatado es-
paço de 3 annos, umas cinco vezes talvez, por occasião da < Sir-
gada a esta vil la de algumas notabilidades, como por exemplo o 
es.™ bispo de Coimbra, o general da província e por ultimo co 
ex.mo sr. visconde da Luz em outubro de 1861. Tirado d'esta> 
oecasiões, ou se via triumphantcmente pendurada a uma janella da 
habitação do sr. Silva, para lá de cima patentear o espirito eco-
nornico de s. s.a, ou para ensaio dos seus 12 remadores, sobocom-
mando do mestre Luiz Baptista, exercitando-se aquelles no manejo 
do remo e modo de lazer continências marítimas a elevadas aucto- ' 
ridades! Eis os valiosos serviços hydrographicos que tem pres-
tado a tal embarcação, a que o sr. Silva (bama de remo, ea que 
eu chamarei de 12 remos. E a respeito de tal embarcação ha ainda 
uma observação a fazer e um facto a registar. O sr. Silva mandou 
construir uma canoa de quatro remos, e assistindo sempre áqueile 
trabalho, contra a sua expectativa, saio-lhe ella de 12. E é um 
official de marinha que o diz ' I . . . Que vergonha. . . 

Mas continuemos. Em contraposição pode o estado ufanar-se de 
possuir uma rica embarcação, luxuosa até, já pela qualidade das 
suas madeiras, que são a nogueira, flandres e pinho manso, já 
pelo seu apurado trabalho de ta'ha e carpintaria, já pela profusão 
de bronzes forrando a borda e repregando o taboado, já pela de-
cen'ia com que se apresenta nos mais atavios, não esquecendo 
o bonito ornato de bronze niassiço da canna do leme, já finalmente 
porque é uma peça rica e tão rica que o sr. Silva não consentia 
nunca que ella saísse do pouso aerio em que a tinha collorrdo. 
para d'alii attestar o espirito altamente economico de s. s.a, que 
tinha dispendido naquella maravilhosa obra uma avultada son ma, 
talvez não inferior a oüO^OOO rs. 

O resto do documento em questão é impagavel .. . é divino 
até ! . . . É o sr. Silva, que, para se livrar de remorsos, pede para 
lhe ser descontada pela sexta parte do soldo a quantia de 30$00ü 
rs., em que pelo eonstrurtor foi excedido o quanto devia custar ••> 
barco, segundo as suas instrucções!!. .. Será isto dito a serio9 . . . 
Já vimos que o devíamos assim acreditar, e neste caso, para qu<> 
s. s." nos mostre bem a sua delicadeza e melindre. offererer-lhr-h<M 
mais uma occasião, visto que a sua modéstia Ih o não deixa üizer 

r . 
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sem a isso ser provocado, perguntando-lhc - quem foi o coii -tru-
eior d'essa baleeira? por onde venceu os seus salarios? quem foi 
e por onde venceu o carpinteiro de machado que durante uma se-
mana andou tirando as fôrmas da baleeira? quem foram cpor onde 
venceram os carpinteiros de lagarto que trabalharam naqueila em-
barcação? os serradores quem eram e por onde venceram os seus 
jornaes? quem foi o carpinteiro de lagarto que fez e armou o xa-
drez da baleeira e por onde lhe foram pagos os seus vencimentos ? 
aonde foi feita a maior parte das ferragens, como forqúetas, leme, 
etc.? por (piem foi dada a pintura á embarcação e de que cofre saio 
o prgimento ao pintor? Quererá s. s.a que eu lhe prove á vista 
das folhas de pagamento das obras da barra e com o depoimento 
dos operários, que aquella embarcação tem uma grande parte per-
tencente a esta direcção, da qual nunca esta recebeu indemnisação 
alguma ?. . . 

Eis como se patenteia o syslema economico do sr. Silva; eis o 
que valem os remorsos de s. s.a! E para melhor o demonstrar, cita-
rei um facto que se passou entre mim e s. s.a na presença de vários 
oíliciaes e outros empregados da commissão hydrographiea e do 
Mondego. 

Depois da entrega da direcção das obras da barra ao sr. Sousa 
Brandão, estando eu e es<e cavalheiro revendo umas relações de 
objectos requisitados ao deposito central das obras, admirou-se o sr. 
Brandão de que tivessem sido pedidos alfinetes de ferro, e vendo-se 
no casa da applicarão que elíes eram destinados aos modelos das 
construeçõcs empregadas nas obras e de que nesta direcção havia 
uma grande collecção, fui eu em seguida mandado procurar o sr. 
Silva para lhe lembrar aquelles modelos, que decerto por esqueci-
mento s. s. ' não havia ainda mandado entregar. Poderá adivinhar-se 
a resposta que me loi dada ?!... Com modos e expressões que não 
posso repelir, e que, se podesse. me envergonharia de fazer, foi-me 
respondido pelo sr. Silva qu; os modelos eram propriedade sua, por 
terem sido todos feitos a espensas suas!!! 

Que se pôde concluir d i s t o ? . . . Eximir-me-hei de o dizer; no 
entanto confessarei, que, se as obras publicas ficaram privadas de 
uns modelos, que serviriam para atlestar ás vindouras gerações o 
atrazo do nosso paiz, aonde, no século 19, se faziam tão absurdas 
e direi até barbaras construções, como as que representavam, 
fçz-nos aquelie acontecimento um grande serviço no caso em ques-
tão, patenteando-nos bem claramente a delicadeza dos remorsos de 
que era susceptível o sr. Silva, cm cousas até tão pouco impur-
antes. 
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Apresento o fa.to não por o que vale em si, mas pela signifi-
fiiÇíiO que pôde ter. 

Hesta-me ainda apresentar outro facto, que, mais do que tudo, 
demonstrará a, verdade do documento n.° 11, de que acima faiiei, 
acerca da indispensável embarcação de quilha para o serviço do 
chefe da secção ktjdrographica em qualqutr porto onde esteja. 
Apresentdl-o-hei descarnado e sèceo e eiie fsilará per mim. 

O sr. Silva, o chefe da se ção hvdrographiea, o mesmo que em 
setembro de 1839 dava parte ao ministro de que mandara cons-
truir uma canoa adequada para o fim de desempenhar o Serviço 
a seu cargo, na qualidade de chefe da hydrograpbia do reino, em 
qualquer porto, aonde podesse vir a estar; acaba de pôr em arre-
matação essa embarcação indispensável e de que vão podia pres-
cindir! E seria s. s.a coagido a i s so? ! . . . Não o parece, porque 
us annuncios, que para tal fim mandou afíixar nos jornaes de Coim-
bra, davam a entender ter sido aquella uma sua expontanea deli-
beração ! Então reconsideraria s. s.a ou faltaria á verdade ao Mi-
nistro, a quem em 1859 se dirigío, e ao actuai, bem como ao ex."" 
Director geral, a quem ainda ha pouco apresentava as mesmas con-
siderações que já em J 839 apresentava ao sr. Antonio de Serpa ?! 

Não me darei por habilitado a responder; mas estou certo de 
que o publico fará o seu juizo.. . 
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f>e iodas as aecusações que poderiam dirigir-se ao sr. Silva, as 
mais graves seriam as que dissessem respeito ao objecto de que 
tracta o ariigo 4.° da representação ao ex.m° sr. Visconde da Luz. 

RiTectivamente, o excessivo numero de empresados, d'entre os 
quaes sobresaíam alguns, que, de duvidosa utilidade e de mais 
duvidosa reputação, usufruíam consideráveis predilecção e proven-
tos, era de notoriedade publica c portanto de grave escandalo e 
revoltante immoraüdade. Ana'ysaado a resposta do sr. Silva, farei 
ver o que nesta ha de verdade e o quanto o artigo da accusação 
teve ainda de moderado. 

Principia o sr. Silva, nas suas resumidar, considerações sobre as 
minhas respostas ans seus quesitos 1.°, 2.° e 3.° da pagina 84, 
por estranhar que me não referisse aos quadros dos empregados, 
que adiante apresenta sob o titula de documentos n . " 12. 13 e 14, 
e que diz terem existido patentes na secretaria e repartição do 
ponto geral. Se como s. s. ' eu não tivesse melindre de lançar mão 
de quaesquer documentos, por muitas que fossem as causas que 
os tornassem ou inúteis por falta de regularidade e a t henticidade, 
ou indignos por falta de exa tidão e verdade, não " hesitaria um 
utn momento em lançar mão dos taes quadros, que, sou o primiro 
a dvla-ar, existiam e existem ainda na repartição de contabilidade 
d'esta dire ção. Mostrarei agora porque me não utüisei d'elles. 

Perguntava o sr. Silva = Qual tem sido o quadro dos emprega-
dos desde o principio das obras ? Como tem sido distribuído o seu 
serviço? Seus vencimentos e epochas em que tôem soffrido modi-
ficações ?. . . = Ora o que é fa to incontestável, porque, nesta direc-
ção todos o viam e na villa ninguém o ignorava, é que um quadro de 
empregados, invariavel c permanente, pare -e nunca aqui ter havido. 
O «r. Silva, segundo os empenhos que recebia, e dizem também as 
más /Ínguas, segundo o peso desses empenhos, assim empregava 
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esto <)•! i [uclie individuo, assim lhe designava um serviço, assim 
finalmente, ou por um capricho", ou por uma desaíTeíção particular, 
u despedia dos trabalhos. 

Todos os domingos, s. s.* de manhã reunia os empregados na 
secretaria, fazia a sua entrada no gabinete, que elle inesmo abria e 
cuja chave cuidadosamente guardava, e ahi dava plena audiência 
aos pretendentes, tão azafamado e a serio, que nem um ministro de 
estado. Era aquelle um papel que lhe aprazia representar I 

E não se cuide que é exagerada esta comparação. Não era só 
aiii que s. s." parodiava o respeitável cargo de ministro de estado; 
nas obras e mesmo na villa, s. s.a não appareeia sem ser seguido 
a dois passos pela sua ordenança, como chistosamente lhe chamava, 
.sobraçada a uma enorme pasta, forrada de marroquim amarello 
e pejada sempre de papeis! Era o seu correio de secretaria!. . . 

Mas vamos á questão. Como dizia, a nada do que s. s.a per-
guntava eu poderia respender cabalmente e muito menos com os 
seus apregoados quadros, que por innumeras vezes havia s. s.* 
feito copiar e recopiar, moditkando-os e alterando-os sempre. Tal 
era a consciência de que devia estar constantemente preparado para 
a a cusação, que mais tarde ou in tis cedo lhe deveria ser feita sobre 
aquelle escandalo, que oífendia a todos... Procurei pois, ao receber 
o otli io do sr. Silva de 1 4 de março, se existiam alguns dados 
offi. iaes, com os quaes podesse responder-lhe, e claro estava que os 
taes quadros não poderiam ter-me escapado. 

Como os encontrei porém ?! . . . 1— não passavam de uns map-
pas borrões, <h 'ios de emendas nas datas e nos números, e sem 
assignatura alguma. 2 .°— analysando-os, achei-os em desarmonia 
completa com o verdadeiro estado das cousas. 

Para provar a primeira d estas asserções, direi que os mappas 
existem ainda c não serão negados a quem pretenda examinal-os; 
elles portanto se en arregarão d isso. 

Para provar a segunda apresentarei as seguintes considerações. 
Qualquer (pie seja o quadro dos empregados, deve elle constar das 
folhas dos pagamentos feitos na direcção. Ora, sob a denominação 
de empregados, fis aes. guardas e olheiros, apparecem apenas as fo-
lhas q ie no opúsculo do sr. Silva são apresentadas sob a designação 
i'e do umento n.° 15, e que discordam completamente com os qua-
dros que s. s.a apresenta; por quanto, no primeiro (documento 
12) existem mencionados 50 empregados c nas folhas respectivas 
apenas 43; no documento n.° 13 são rela ionados 42 emprega-
dos, e nas folhas 43 em dezembro de 1860 e 39 em junho de 
1851; finalmente no documento n.° 14 apresentam-se 27 empre-
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fiados, e nas folhas respectivas de dezembro de 1801 vem 
apenas mencionados 30. 

'Va, figurando nos quadros, que o s r . Silva publica, um nu-
mero, em geral, maior do que aquelle de que resam as folhas, 
vejamos d 'onde lhe vieram os outros, os quaes, sendo lam-
bem empregados, não são comtudo como taes mencionados 
em folha especial; o que, segundo o sr. Silva, será lambem 
unia prova do seu estremado amor da legalidade, exactidão e 
tlarezn em objectos de serviço publico. 

Com efíeito, revendo as folhas geraes do pessoal empregado 
nesta direcção, nas epochas a que as supra-citadas se referem, 
acha-se em resumo o seguin te : 

Bappa n.° 1 — Pessoal empregada nas obras do porto e ban a da Fi-
gueira na semana finda em 3 de dezembro de 1859. 

Empregados dc secretaria, fiscali- Enipregadjs de 
Designação das sa çào c administração serviço braçal 

follias follias 
Classificação Import." Impaii.3 

Pessoal technico Documento 15 3 13£160 » » 

Empregados idem 40 99&520 » » Empregados 
Constructur 1 
M.e de carpt.05 

1 
1 

8&400 
5£600 ) 

Operários ; Apparelhadores 
Arvorados 
Praticantes 

3 
7 
6 

11&250 
24£500 

9^3 60 

' 204 

1 
290&7ÎS 

Trabalhadores Appareihador 1 4&200 510 5Q2&930 
Conductores e 
lavradores Fiscal 1 2$240 11 17S580 

•ieute do mar Mestre do mar 1 4£200 72 127S7.Í0 
Carreteira M.e e c.-mestre 

Apontador 
2 -4§ i80 8 125120 

Mata de Foja Appareihador 3 6&020' 9 160 Mata de Foja 
Guarda 

» de Leiria 0 mesmo 3 7&080 >t » 

» de Vil de 
Mattos 0 mesmo 3 í £ 9 0 0 )) » 

» da Urso Apontador egd. ' 2 3&500 13 20Ô000 

Somma • 7 7 20SÕ110 583^265 
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Mappa 2 — Pessoal empregado nas obras do porto e barra da Fi-
gueira na semana linda cm 2 de junho de i860. 

Empregados de secretaria, fiscali- Empregados do 
Designação das sação e administração serviço braçal 

folhas folhas 
Classiíicação N.° Import." Import.' 

Pessoal technico Documento 15 3 13^160 » » 

Empregados Idem 40 IO252OO » h Empregados 
Constructor 1 85400 

i M.B de carpt.05 1 55600 
àpparelhadores 6 205450 

Operários 

1 

Arvorados 6 155760 226 248$935 Operários 

1 Praticantes 7 125180 ! 
248$935 

M.es serralheiro I 
1 

e cabouqueiro 2 45560 1 * 

Trabalhadores » » » 181 161^280 
Conduetores e 
lavradores » » » 6 101745 

Qente do mar M.e e c.-mestr> 2 75000 52 8 4 / 6 9 0 
» Carreteira Mestre 1 2^520 » 

8 4 / 6 9 0 
» 

Encarregado 1 5 | 6 0 0 
Draga Maehinista 1 1 3 P 0 0 91 177| '720 

Arvorados 4 11^900 
177| '720 

Mata de Foja Apparelhador e Mata de Foja 
guardas 3 5,$320 » » 

Mala do Urso |D.0S e apontador 

1 
4 8^060 17 3 t | 4 0 0 

Somma 82 ! 236.1270 ! 5731 714^750 
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Mappa n.° 3 — Pessoal empregado nas obras do porto e ba r ra da Fi-
gueira da Foz na semana linda em 1 de dezembro de 1860. 

Designação das 
folhas 

Pessoal technic« 
Empregados 

Operários / 

Empregados de secretaria, fiscali-
sação e administração 

Classificação N." Import. 

Trabalhadores 
Conduetores e 
lavradores 

Gente do mar { 

Draga 

Ma'.a de Foja 

Pinhal do Urso 

Documento 15 
Idem 
Constructor 
M.e de carpt." 
D.° serralheiro e 
cabouqueiro 

Praticantes 
Apparelhadores 
Arvorados 

Fiscal 
M.e e c.-mestre 
da carreteira 

Dito dito do mar 
Fiel dappare-
Ihos 

Arvorado 
Encarregado 
£ng. ro e ajudt.' 
Contra-mestre 
Arvorado 

Apparelhador 
Guardas 
Apontador e ap-
parelhador 

Somma 

3 
40 

1 
1 

2 
7 

85 

13$ 16! 
tü2Í'20l 

8/íOc, 
5 / 6 ü r 

4 / 9 6 0 
12/180 
2 4 / 0 0 0 
1 7 / 140 

1 / 9 20 

5 p 40 
7 / 0 0 0 

1/680 
3 / 0 0 0 
5/601 

19/25( 
2 / 5 2 0 
2 / 3 0 0 

2 /520 
6 / 5 8 0 

4 / 2 8 0 

Empregados do 
serviço braçal 

249/330 

IV.0 

320 

I I 

21 ò 

4 

6Q 

16 

Import." 

8 14 /400 

6321 657^450 


